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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

DECRETO N. 2.213 —DE 10 DE JANEIRO DE 1910

Autoriza o Presidente da Republica a conceder a Antonio Dias
Paes Leme Sobrinb;. um anuo de licença, com o ordenado,
para tratar de sua sande onde lho convier

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
Faço saber que o Cong resso Nacionol decretou o eu sanciono

a seguinte resolução

Art. 1.° Fica o Presidente da Republict autorizado a conceder
'et Antonio Dias Paes Lume Sobrinho ii n anuo do licença, com o or-
denado, para tratar de sua saude, onde lhe convier.

Art. 2P Revogam-se as dispasições em contrario.

Rio da Janeiro, 10 de janeiro de 1910, 89° da Indepondencia e
Ui da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Fra- • c'sco Sd.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
MENSAGENS

tr. Presidente da Camara. tios Daputailos — Da conformidade
dom o art. 37, § 1°, da Constituição, cabe-me restitair a essa C L-

anara, como iniciadora, dons dos autographos da resolução do Con-
gresso Nacional mandando equiparar os professores dos institutos

rmilitaros de ensino aos lentes do antigo Gymnasio Nacional. á
qual neguei sanação pelos motivos declarados na exposição junta.

Rio do Janeiro, 10 do ja,noiro do 1910.
Nuo PEÇA.N11.1.

MOTIVOS DG «VETO»

E' contrario aos interesses do pliz a resolução que equipara o9
professores dos institutos militares de ensino aos lentes do antigo
Gymnasio Nacional, eleva-lhes os vencimentos o concedo-lhes a
vatalicidade.

O actual Governo tem resistido invariavelmente a todo o au-
gmento das despezas publicas o não pada dar sou assentimento a
essa medida, que é extremamente onerosa.

Si bem que as rendas da Nação tenham melhorado no ultimo
semestre, maiores são agora os encargos que pesam sobre o The-
souro, reatado, como foi, o serviço de amortização da nossa divida
externa,

Accresee que a equiparação que a resolução instituo não
justa, generalizada indevidamente, como se tornou, de sua apre-
sentação á decisão final do Congresso.

Tambem não tenho razões para interromper a tradição se-
guida pela administração do paiz, em presidencias successivas,
desde o Governo Prudente de Moraes e que restringiu sempre, no
interesse das classes armadas, a concessão da vitalicolade em casos
como este.

Deixonor estas razões, que submetto á elevada consideração do
Congresso Nacional, de sanceionar a resolução de que se trata.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro do 1010.
NILO PEÇANIIA.

Ministerio da Guerra — N. 101 A — Rio de Janeiro, 10 de ja-
neiro de 1910.

Sr. I° Secretario da Gamara dos Deputados -- Do ordem do
Sr. Presidente da Republica, tra,nsmittO a V. Ex, a inclusa men-
sagem que elle dirige ao Sr. Presidente dessa C Lmara, devolvendo
dous dos -autographos da resolução do Congress) Nacional que
manda equiparar os professores dos institutos militares de ensino
aos lentos do antigo Gymnassio Nacional, resolução á qual negou
sancção pelos motivos constantes da exposição que acompanha a
dita mensagem.

Aproveito a opportunidada para apresentar a V. Ex. os pro-
testos do minha elevada estima e distincta considoração. —
J. B. Bormann.

--
Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 10 do janeiro de 1910.
Sr. 1° Secretario do Senado — De ordem do Sr. P °si-

dente da [to:publica, communico a V. Ex. que elle resolveu, cru
mensagem desta dat L dirigida ao Sr. Presidente da Camara dos
Deputados, devolver a esta, como inicia lora, doai dos autographos
da resolução do Congresso Nacional que m unia equiparar os pro-
fessores dos institutos militares do ensino aos lentes do antigo
Gymnasio Nacional, resolução á qu ti negou sanação pelos motivos
constantes da exposição que acompanha a dita mensagem.

Aproveito a opp .rtuaidade para apresentar a V. Ex. os pro-
testos do minha elevada estima e consideração.— J.- B. Bormann.

Sr. Presidente do Senado Federal — Tendo sanccionado a reso-
lução do Con ff ress.) Nacional que autoriza o Governo :aaconceder a
Antonio Dias Paes leme Sobrinho um anno de licença, com o orde-
nado, para tratar de sua sande, onde lha convier, tenho a honra do
restituir a. V. Ex. dons dos autographos que a,Companharam a
mensagem de V. Ex. de 30 de dezembro do 1909.

Rio de Janeiro, 10 do janeiro do 1910.
NILO PEÇANIIA.

--
Ministerio da Viação e Obras Publicas —N. 1 — Rio de Janeiro,

10 de janeiro de 1910.
Sr. 1° Secretario do Senado Fadaria —Tenho a honra de trans-

mittir a V. Ex., para os fins convoniente3 a inclusa mensagem do
Sr. Presidento da Republica, acarnpanhatia de dons dos autogra-

'phos da resolução do Congresso Nacional autorizando o Governo
a conceder a Antonio Dias Paes Leme Sobrinho uru anuo do licença,
com o ordenado, para tratar do sua saude, onde lho convier.

Aproveito a opportunidade para apresentar a V. Ex. os pro--
testes de minha alta estima e mui distincta consideraçã.o:—Fiar.
cisco Sd.	 •
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Illinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto do 30 de dezembro do anno
proximo passado foram nomeados para a
Guarda, Nacional

ESTADO DO mo GRANDE DO NORTE

Comarca da Capital

1° regimento de cavallarla

1° esquadrão — Capitão, Manoel Eugenio
da Silva :

Tenente, Benodicto Leal.
2° esquadrão — Capitão: João Martins da

Fonseca.

Comarca de Cánguaretama
11° batalhão do infantaria

Estado-maior —Tenente-coronel comman-
dente, Joaquim Teixeira, da Silva Quinze
Dias ;

Major-fiscal, Joaquim Alfredo da Cr uz.

58° batalhão de infantaria,	 •

Estado-maior — Major-fiscal, Joaquim da
Luz.

Ministerio da Guerra
RECTIFICAÇÃO

O nome do alume da Escola do Guerra,
rio qual foi concedida a medalha militar de
bronze por decreto de 26 de agosto do anuo
findo, é Antero José Ramalho e não Antonio
José Ramalho..

lie.1nMala.nee.gere...1•••n•IllnECIn

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores.

Additamento ao expediente de 10 de janeiro
de 1910

DIRECTORIA DA JUSTIÇA.

Exmo. Sr. Dr. Nile;Peçanha, Digno Presi-
dente da Republica — O bacharel Eneas
Carrilho do Vasconcelles, juiz da Il a preteria
desta Capital, terminando em 5 de janeiro
proximo futuro o seu quatriennio, requer a
V. Ex: a sua reconducção no referido cargo,
para o que, de accôrdo com o art. 18, § 1°,
do regulamento n. 5.561, do 19 do junho de
1905, junta a esto o mappa dos feitos em
que funccionou e bem assim os attestados
dos juizes com que tem servido, que de-
monstram idoneidade o zelo no desempe-
nho do seu cargo. Nestes termos. Pede
deferimento. Rio, 5 de janeiro de 1910. —
Fedas Carrilho de Vasconce:los.

(Estava collada uma estampilha do 300
réis, devidamente inutilizada).

—
Exma. Sr. desembargador presidente da

Côrte de Appellação — Enéas- Carrilho de
Vasconcellos, juiz da ll a preteria, tendo de
requerer a sua reconducção, pede a V. Ex.
se digno attestar qual o modo por que teel
o supplicante desempenhado esse cargo, Es-
pera deferimento. Rio, 3 do janeiro do
1910.—Endes Carrilho de Vasconcellos.

(Estava colla,da uma estampilha do 300
réis, devidamente inutilizada.)

Attesto que o peticionario tem revelado
competencia, zelo e honestidade no exercicio
do cargo de juiz da II° preteria. São dignos
de apreço os serviços por elle rrestaos á
Justiça neste districto.—Lano Drummond.

'MARIO OFFICIAL

Exmo. Sr. desembargador presidente da
.1a Camara da Ceiete de/Appellação—Enéas
Carrilho do Vasconcellee, juiz da ll a pre-
teria, tendo de requerer a sua reconducção,
pede a V. Ex. se digno attestar qual o modo
por que tem o supplicanto desemaenhado
esse cargo. Espera deferimento. Rio, 3 de
janeiro de 1910.—Endas Carrilho de Vascon•
celks.

(Estava collada uma estampilha do 300
réis, devidamente inutilizada.)

Attesto que o peticionario Dr. Enéas Car-
rilho de Vasconcellos no desempenho de seu
cargo muito se tem distinguido pela sua
perfeita correcção e integridade, sendo de
completa justiça a sua reconducção legal.
Assim affirmo. Rio, 4 de janeiro de 1910.—
Atual/Ao Napoles de Paiva.

Exmo. Sr. Dr. Geminiano da Franca, juiz
de direito da 2a vara eive]. —Enéas Carrilho
de Vasconcellos, juiz da. li a preteria, tendo
de requerer a sua reconducção, pede a V. Ex.
se digne attestar como o supplicanto exerceu
o referi lo cargo. Espera deferimento. Rio,
3 de janeiro do 1910.— Etréas Carrilho de
Vasconcellos.

(Estava collada uma estampilha de 300
reis, devidamente inutilizada.)

Attesto que o supplicante tem exercido o
cargo do pretor com zelo, intelligencia e
grande proveito para a caasa publica. Rio, 3
do janeiro do 1910.— Geminiano da Franca.

'Exmo. Sr. desembargador presidente da
2° Camara da Côrte de Appellação—Enéas
Carrilho de Vasconcellos, juiz da 1 l e pre-
teria, tendo de requerer a sua reconducção,
pede a V. Ex. se digne attestar qual o modo
por que tem o supplicante desempenhado
esse cargo. Espera deferimento. Rio, 3 de
janeiro do 1919. —Enda: Carrilho de Vas-
concellos.

(Estava coitada uma estampilha de 309
reis, devidamente inutilizada.)

Attesto que o supplica- nte tem exercido o
seu cargo com honra o proficiencia. Rio, 4
do janeiro de 1910.—Celso Guirnarcles.

Exmo. Sr. Dr. João- Rodrigues da Cos'a,
juiz do direito da 1° vara commercial-
Enéas Carrilho de Vasconcellos, juiz da
lia preteria, tendo do requerer a sua reeen-
ducçã.o, podo a V. Ex. se digno atte,tar
como o supplicante exerceu o referido cargo,
guindo V. Ex. funccionava na qualidade de
juiz da 1 a vara criminal. Espera deferi-
mento. Rio, 3 do janeiro de 1910.—Endas
Carrilho db Vasconcellos.

(Eslava colla,da, urna estampilha de 300
reis, devidamente inutilizada.)

Attesto que durante o meu exercido na
la vara criminal, o Dr. Enéas Carrilho de
Vasconcellos, como juiz da lia preteria, des-
empenhou bem as attribuições crirninaes
do seu cargo. Rio, 3 de janeiro do 1910.—
..Tojo Rodrigues da Costa.

Exmo. Sr. Dr. Torquato de Figueiredo,
juiz de direito da 2% vara commercial-
Enéas Carrilho de Vascoacellus, juiz da
ll a preteria, tendo de requerer a sua recon-
ducç'io, pede a V.-Ex. se digne attestar
com o supplicante exerceu o referido car-
go. Espera deferimento. Rio, 3 de janeiro
do 1910.—Enéas Carrilho de Vasconcellos.

(Estava collada uma estampilha do 300
réis, devidamente inutilizada).

Attesto que o peticionado tem exercido as
funcçõeà do cargo de juiz da lia preteria,

nneiro 1910

'
com intelligencia, solicitude o zelo. Rio, 3
de janeiro de 1910. —' Torquato Baptista de
Figueiredo.

—
Exmo. Sr. Dr. °vido Romeiro, juiz de

direito da ia vara criallnal—Enéas Carrilho.
de Vasconcellos, juiz da 11° preteria, tendo

de requerer a sua reconducção, aedo a V. E*.
se digno atesar co ro o supalicanto aorceu
o referido cargo. Espera deferimento. Rio,
3 do janeiro de 1910. — Elidas Carrilho de
Vasconcelks.

(Estava collada uma cstampilha, de 300
réis, devidamente inutilizada).

—
Attesto que o supplicanto tem exercido o

cargo de juiz da il a preteria com zelo, in-
telligencia o probidade, revelando aptidão
para o cargo que dignamente exerce. Rio,
4 de janeiro de 1910.—Oridio Romeb o.

José Cyrillo Castex, escrivão da lia pre,
tona, etc., etc.

Certifico que o Ex. Sr. Dr. Ermas Car-
rilho do Vasconcellos, juiz desta preteria,
funccionou, de 6 de fevereiro de 1900 a 31 do
dezembro de 1909, nos seguintes processos:
Administrativos 	 	 83
Acções ordinarias 	 	 60
Acções summarias	  	 O
ACy.3 ''S do dez dias 	 	 116
Acçõ..s de desejo 	 	 284
Peilliora.s executivas 	 	 167
Notificações 	 	 25
Execuções , 	 	 30
Execuuvos hypothecarios 	 	 17
Processos crimes 	 , 	 	 1.625
Diversos 	 	 28

O nferido é verdade e dou fd. Rio, 3 do
janeiro de 1910. E ' 011, José Cyrillo Caste;
escrivão, o subscrevi e aissigno.— José etl-
rii10 CL,StOX.

Dia 11 _
Concedeu-se licença de um anilo ao tal

mente-coronel da Guarda Nacional nesta Ca-.
pitai Guilherme Fernandes da Silva, para
tratar do negra:aos de seu interesse, onde lhe
convier.

— Declarou•se que o bacharel André do
Faria Pereira continúa no exercido do
cargo do sub-procurador dos feitos da Sande
Pablica e é equiparado, para todos os &Fei-
tos, aos adjuntos dos promotores publicos
do District° Federal, nos termos do art. 6°
da lei n. 2.221, de 20 de dezembro de 1909..

Requerimento despachado

Benodicto José Rezende, musico reformado
da Força Policial, pedindo melhoria de re-
forma.—Indeferido.

Expediente do 'dia 10 de janeiro de 1910

oIRECTOR1A DA CONTA BILIDADE'

Solicitaram-se ao Ministerlo da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral:

De 63:3, transporte de barricas de cimento
para as abras do Observatorio Astronomiee
do morra de Santo Antonio ;

De 533:3700, in lemnisação ao almoxarife
do Instituto Cswaldo Cruz, por despezas do
prompto pagamento por elle effeetuadas em
dezembro findo

Do 1:462$890, fornecimentos feitos, em ou-
tubro ultimo, á, Escola Nacional do Bailas
Artes

De 34000, indemnização ao porteiro dos
auditerres do Supremo Tribunal Federal, por
despezas miudas por elle pagas em dezem-
bro do anno findo ;

De 35$, concertos realizados no xadrez do
6° di ,tricto policial ; _

Do 120$, obras realizadas no odiado' do
Forum no anno findo ;

Quinta-feira 13 •
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k De i..22;580, grati-ficaoão que, por sobsti-
apição, venceu o Dr. Caso Barbosa' do Re-
Lapide? ajteante do nedieo demogrophiota
adi. Diredtoria Geral de Saude Puhl:ca ;
. —De I :828$823, traballms realizadoes, no
':o:no findo, no edificlo destinado á 80 pre-
r

7i
,tbIii, ;
' Do 9:8771266, forne3imentos fetos ás
'Col,onlas do Alienados em novembro do
anno urdo;

ÍW.

- Do 8:5081;540, foroecimentos feitos, 3131

Febra Amorella.
novembro ultimo, ao Serviço de Prophylaxia

''	 --
M.y.D.RECTORIA GERA.L DE SAUDE PUBL:CA.

I t'or portarias desta data fora:n no-oo.	 .,i trgeauos
t 0 D. José Nava para exercer interina-
tente, o togar em inspector sanatarlo (lu-
ranto o impedimento do effectivo Dr. Cle-

,'Inentino Rocha Fraga. .
O Dr. ,Tcão Olavo da Rocha e Silva para

L
exercer interinamento o legar do inspector
o.nitario durante o impedimento do off.e-

. Oivo Dr. João Dias do. Freitas;
i O Dr. Ernesto Augusto Possas para cozer-
i• cear interinamente o logar de inspoctor sani-
:eaario durante) o impedimento do effectivo
; Dr. Fernando Soledade;
. • O Dr. Enesto Crissimra Filho paaa e:ar-
ear interinamente o lagar do iospeator sani-o	 .,(tarro durante o impedimento do efectivo
Dr. Orlando Monteiro Roças.

--
Expediente de 11 de janeiro de 1909

!•
Accusaram-se os recebimentos:
Ao trrector da Liga Brazileira Contra a

•Tuberoadosa, do officio n. 30, de 8 do cor-
rente;
• Ao direcáir geral da Dioectoria Geral de

•Industria e commercio, do °Meio n. 1, de 6
do corrente;	 •

Ao dl000tor do 30 districto sanitario ma-
; ritimo, dos °Meios ns. 231, 233 o 2:15, de 20
de deze:nbro ultimo ;

• Ao insrector de sonde dos portos do Es-
tado do Espirito Santo, do olficio n. 69. do 5

•do corrente.
— Solicitaram-se providencias:
Ao director da Estra.a de Ferro Central

i'dollraoil, no sentido de ser remettida a esta
repartição uma caderneta de passes do

classe, valida n0.3 trens do ramal de
• Santa Cruz, para uso do auxiliar de escripta

da 10' delegacia do saude Jeronymo Hera-
! alio do Rego;

Ao director geral da Contabilidade deste
rninlsterio para que soja indemnizado o por-

{ toiro desta Directoria Geral, Anto-lio Pe-
reira do Abreu, da quantia de 160$300 que
despendeu com as despezas do prompto pa-
gamento desta repartição, durante o inez
de dezembro ultimo.

—Rernetteram-se:
Ao director geral de Contabilidade as

folhas relacionadas na impootancia do
• 146:0771590, para pagamento do pessoal sem
nomeaçao do Serviço de Prophylaxia da Fe-
'foro Arnarella, em dezembro findo; a folha
na importancia de 3.741,:o900, do pagamento
do pessoal das obras do novo Dosinfectorio
Central, no mesmo mez; a folha na impor-
tancia de 4.89- 14600, do pessoal da ma,t.Lnça:
do ratos, no mesmo rnez; a folha na impor-

• tancia, do 2:631$65, do pessoal das obras do
liosp!tal de S. sebastião; do pessoal subal-

erno do mesmo hospital na iniportancia de
3:9131;500, relativa ao me oco me; do pes-
soal da3 ob -as do llosp:tal Paula Candulo,

i)na importancia do 1:61:$250; do pessoal su-
i balt-erno extramelinario da Inspectoida de
Isolamento o Desinfecção iL). Lnportancia de

-;22i674 29: relativas ao mesmo Mez.
, Ao director. dá Estrada' de Feriai Central
tio B oazir os laudos de exornes do validez

DIARIO OFFICIAf.

de Francisco de Assis Volloío Filho, João
Soares do &le•a Coelho de Si. Bittencourt e
Camara, Radamés Ribas, Josê Moreira de
Souza, F-iancicoo Alves da Silva Prado, He-
moldo de Lima e Silva e Carlos Floriam da
Costa Barreto.

Requerimentos despachalos

• Dia 11 do jane' oo de 1910
Vicente José de Carvalho Janior (2° dis-

tricto).—São coiced-ldos 90 dias.
Ordem Teroeira do Senhor do Bom Jesus

do Calvario i Via Sacra (4° districto).— São
coneodidcs 63 dias.

Maoia Arnaldo SOS. : '3S Torres (40 districto).
— A mu1ta 13 reduzida ao minimo.

Monsorhor Ar tonio Lopes de Araujo (8 0 dis-
tricto).—Siio concedidos 90 dias.

João Silveira Avila de Mello (8 0 dissricto).
—São conoodidos 60 dias.

Antonio Pinto Cardoso (8" districto).—Cer-
tifique-se.

Antonio Teixeira Machado (90 districto).—
Delrido.

Joaquim Ferreira Nunes (9° districto).—
São concedidos 30 dias improrogaseis.

Caaarnino Sn5ran Otero (9° districto).—..São concedidos 60 dias.
lonea Moreira da Costa (9 3 districto).—

São concedidos 60 das.
lgnez d L Silva Moreira (9' districti).—São

concedidos 45 dial.
ímtonai J ,aqulm da Silva (9 3 districto).—

São coocedldos 30 (1.1as improrogaveis.
Joaquim Co Jlioreira	 Certifique-se.
ViLgiI Corrda de Rezende.--Submettaese

a insoecçãm do mude.
Eníaoeza de Navegaçã,o Rio de Janeiro,—

No péde ser attendida.
Alinir Madeira --Deferido.
João C. David Madeira. — Submetta-se á

inspeção de saude.
Pespachos do Sr. ministro

Dr Mario Piracibe.— Deferido.

POTIcIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos de 12 do ciroente, foram no-
meados Floriano Peixoto Pinheiro Campos
para exercer o cargo do encarregado da
filia' do gabinete de Identificação o Esta-
tistica do 16° districto policial, e Demotrio
Augusto de Gusna:o SianTios para ideutico
logar, interinamente, na delegacia do 7° dis-
trato policial, durante o impedimento do
effactivo, tkurelio Fernandes Lima, que se
acha licenciado.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 12 do corrente, foram

exonerados
O 2° tenente Gastão Henrique Ma.dei, do

cargo de Inst .-trator da Escola do Apren-
dizes Marinheiros do Estado da Parahyba

O capito-tenente Joaquim Nunes de Souza,
do cargo de adjunto da 20 viação do estado
maior da armada, que interinamente
exerce

O capitão do corveta Rodolpho Gustavo
de Ala,rim Costa, do cargo de immediato
do cruzador-torpedeiro Tymbirc„ que interi-
namente exerce

O capitão de corveta Theotonio Augusto
Pere:ra., do cargo de commandaate do contra
torpedeiro Mattc-Grosso, que interinuneute
mace.

— Foram n-on'eados:
. O capitao-ten inte Joaquim Anatocles

Silva Ferreiro, para exercer o cargo de aju-
dante do corpo de aspirantes da Escola
Naval;	 .
:	 •O capitãd-tenento Joaquim Nunes de Souza
para exercer, idterinamente, o cargo de im-
mediato • da cruzador-tirpedeiro • Tymbira;

O capitão de corveta Theotonio Augustd
Pereira para exercer o cargo d o oo iiinto da

secção do Estado Maior da Aco
O capitão do corveta Redo . p astavo

do Alvarim Costa para exercei . , intoio a•
mente, o cargo de commandonte do contra,.
torpedeiro Natto-Grosso.

Directoria. do Expe !lente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 12 de janeiro de 1910

• Sr. presi lente do Tribunal de Co itas:
N. 176 — Sati fazendo a solicitaçã) con-

stante do vosso oficio n. 83, de 11 de do-
ze:abro ultimo, transmitto-vos cópia, da
informação 'restada polo Directoria do con-
tabilidade deste Ministerio acerca da li• j ui-
dação das contas do 1° tenente commissario
Manoel Marques de Faris, no poro lo do 1
de janeiro a 3 de junho de 1905 em que ser-
viu no encouraçado Deod9ro.

Requerimentos despachados
Ernani Lodi Botelho. — Não convém a

acqu:s40, de accórdo emn as. lotar na 35 s.
Haop &a Comp.—Não ha mas necessidade

do encanamento.
Michael D. Sliechan.—De accôrdo, in !a-

ferido.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Pape:Benta do Tntoyarti

Fa Ural
ExpEnIENTE Do SR. misIs yno .

Mditamento ao do dia 10 de de cubro de 1910
Sr. pr2sidente do Estado do Rio Grande

da Sul :
N. 1 — Tendo a Delegacia F.scal do The-

souro Fed trai, fase Estalo, em officio
ra 376. de 16 de outubro lei-dano, trazido ao
conhecimento desta ministerio, haver o juiz
de comarca de Lagoado recommendado aos
natorios sob sua jurisdicção o não cum iri•
mento da circular . em que a mesma delega-
cia declara ás repartiçies, que lho são su-
bordinadas, que é devido o solto proporcio-
nal de todos os papeis sujeitos a impostos de
transmissão de propriedade, reitero-vos o
pedido constante do meu officio n. 12, de 5
de outubro citado, no qual vos foram solici-
tadas providencias relativamente ao as-
sumpto.

Apresento os mons protestos de elevada
estima, e consideração.

— Sr. presidente do Tábua/ de Contas :•
N. 2— De conformidade com o disposto

no art. 2, § 2 0 , lettra c do Decreto Legisliti vO
n. 392, do 8 de outubro de 1891, consulto
esse tribunal sobre a log datada da ab mouro,
do credito de 30;0f0, supplementor a verba
6' do orçamonto deste ministerio para o ex.
ercicio de 1909 e cuja necessidade está (ie-
monstrada n inclusa reproseatação da Di-
rodovia de Contabilidade do Tnesouro Fe-
d r .1.

EXPEDIENTE D3 SR. DIRECTOR 	 •
Additamento ao d) dia 10 de janeiro de 1910

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 4—Em obscrvancia, ao desoacho do Sr.

ministro. de 27 dezembro ultimo, exarado
no officio da Delegacia Fiscal em S. Paulo,
n. 51, de 4 kle novembro iLnterior, rogo vos
digneis da providonciar no sentido de tiorono
impressas viesse estabelecimento as cautelas
eubstitativas das apolices da divida publica,
extraviadasns. 1.032 e 1 Wa, emittados em
1832; 31.875, emittida em 181 1 1 ; 33.180 a
83.182, mni tti das 0.11 1885 ; 261,243; 261.244,
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Fernandes Maciel, agente do Correio da Faa
brica Brazil Industria.Lnesta Capital.

. N. 8-Remetto-vos, para os fins convenien-
tes, de accôrdo com o despacho do Sr..mi-
nistro; de 28 do mez proximo findo, o inclu-

i so processo transmittido com o officio da
Delegacia Fiscal em S. Paulo n. 620, do 8
do mesmo mez, referente á fiança, no valor,

; de 200$, em uma caderneta da Caixa Eco-,
nomica, com o deposito do igual quantia,
prestada por JOãQ Francisco de Abreu, era

, garantia de sua re-ponsabilidaae e da, da
'seus propostos no logar de escrivão da Col-
, lectoria Foderal em Santa Branca, naquello -
Estado.	 .

N. 9-Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, do rtecôrdo com o despacho do Si'.

i-ministro, de 29 do, mez proximo findo, o n-
cluso processo,- transmittido com o officio
da Delegacia Fiscal no Estado de Manas
Geraes n. 229, .de 11 do mesmo mez, refe-
rente a fiança, no valor do 387$, em moeda,
corrente, prestada por João de Caldas Da-
Miar Sobrinho, em garantia de sua respon-.
'sabilidado e da de seus propostos no logar do
collector federal em Caratinga„ naquelle
Estado.

.N. 10-Remetto-vos, para os -fins conves
nientes, de accôrdo com o despacho do Sr.
minisro, de 30 do mez proximo findo, o in-
cluso processo, transmittido com o officio da
Deleo .cia Fiscal no Ceará n. 171, de 2 do
mesmo mez, referente á fiança no veaor de
,200$, em u a cardcrneta a Caixa Eco-
nomica, com o deaosito do igual quantia, -
prestada por Balda-azar Lopes de Queiroz,
em garantia de sua' responsabili• -ade ) da
de seus propostos no legar escrivão da
Collectoria Federal em Quixadá, naquele
Estado.

-Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil:

N. 2-Peço-vos, em cumprimento do . dos-
pacho do , Sr. ministro de 30 de dezembro
proximo findo, que proridenc, eis no sentido
de serem fornecidos, no corrente anno, pas-
ses de ida e volta, em 1 a classe, nessa es-
trada, ao agente- fiscal da 1S a circumscripoãO
Carlos Chrispiniano da Fonseca. entro as
as estacões de Parab eba o Sul, Belém e Pa-
racamby e i :er:nectiarais • e entre B lém
e Parahyba do Sul, na linha auxiliar, sem-
pro que o mesma agente precisar, • para ob-
jecto do serviço, correndo a respectiva des-
peza por conta deste m

-Sr. d*rector do Lloyd BrazIleiro: 	 .
N. 3-De accordo com o despacho do Sr.:

ministro, de 8 do corrente, rogo-vos provi-
dencieis no sentido de serem fornecidas duas
passagecs, em la &asse, d ssto porto ao do
Florianopolis, ao 3° escripturario do The-
couro Federal, Joronymo Medeiros da Rocha,
nomeado inspector, em COM_IliSSãO, Ca
fandega de S. Francisco, no mesmo Estado,
e sua esposa, assim como transporte da re-
spectiva bagagem.

-Sr, director da Casa da Moeda:
N. 5 - De accôrdo com o despacho do

Sr. ministro, de 4 do corrente mez, esaoado
no officio da De'egacia Fiscal na Bahia,
n.' 318, de 14 de dezembro proximo passado,
rogo vos digneis de providenciar no sentido
do serem impressos nesse estabelecimento os
titulos substitutivos das apolices da divida
publica, extraviadas, te. 159.441 a 159.445,
do valor nominal de 1:000$ cada uma, emita
tidas em 1869, do juro annual de 5 Vo,
inscriptas em nome de D.- Maria da Pureza
Gomes Guimarães.
• -Sr. inspector geral das Obras Publicas:
N. 11-Peço-vos, em cumprimento do des-

pacho do Sr. ministro, do 30 de dezembro
proximo findo, que providencieis no senticro
de serem fornecidos, no -corrente armo, pas-
ses do ida e volta em l a classe, na Estrada
do Ferro do Rio d'Ouro, ao agente fiscal dá
18a circumscripção Carlos Chrispinia,no
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267.899, 272.327, 272.328 o 272.329, emita
tidos em 1877; e 64.713, omittida em 1863,
do -Valor nominal de 1 -:000$ cada uma, do
juro animal de 5 °10, inscriptas em nome do
Octaviario e outros, filhos do Joaquim do
Toledo Piza e Almeida.	 -

-a• Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro

N. 6 - COMMuMC0-709, de accordo com o
despacho do Sr. ministro, de 29 do mez
findo e em solução ao vosso officio n. 46 da
mesma data, que estão sujeitos ao imposto
de consumo, creado pelo art. 39- _da lei
na 2.210, do 28 do referido mez os s1oc2is
existentes nas casas commerciaes das bebi-
das denominadas vinho do can :a, de fouctas
e semelhantas, quando não preparadas exclu-
sivamente pela fermentação de fructas ou
plantas nacionacs.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 6 -Declaro-vos, para os devidos effel-

tos que o Sr. ministro, por despacho de 13
do corrente, proferido em se.:cao do Conse-
lho' de Fazenda, de accor,:o com o parecer
deste, rasolveu negar provimento do recur-
so transmittido com o vossa officio n. 85, do
28 de abril ultimo, interposto pela Amazona
Steam Naviyation Company LiMited da deci-
são pela qual a Altandega desse Estado
Mandou intimai-a a recolher aos cofrecda
mesma repartição a importancia do 300$,
valor da ajuda de custo arbitrada rela
do ROndas de Porto Acre para um gua,
que ffira designado para acompanhar o va-
por Madeira, do propriedade da recorre ate,
conduzindo borracha, embarcada no Alto
Acro.

N. 7-Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
13 de dezembro proximo findo, proferido
em sessão do Conselho de Fazenda, de accôr-
do com o parecer deste, resolveu négar
provimento ao recurso, encaminhado com
o vosso officio n. 91, do 4 de maio do 1903,
interposto pela Anzazon Stean Navigation
Company Limited do acto da Inspectoria da
Alfandega desse Estada obrigando a reco-
lher aos corres da mesma repartição a
quantia de 300g, devido, como ajuda do
custa, ao guarda da Mesa de Rondas do
Acre que acompanhou a borracha brazileira
vinda no vapor nacional Andira de proprie-
dade da recorrente.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 6 - De accôrdo com o despacho do Sr.

ministro d.e 5 do corrente, autorizo-vos a
requisitar uma passarem em l s classe dessa
cidade a do Corumbá, para o conferente da
referida alfandega Diogo Martins Dezouzart.

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 10-Declaro-vos, para os devidos effei-

tos, que o Sr. ministro, tendo presonte o re-
curso transmittido com o vosso officio n. 108,
de 4 de março do anno passado, interposto
por P. Amazonas da decisão pela qual a
Alfandega de Santos negou o abatimento de
59 % aos direitos correspondentes a 11.700
grammas do coberturas de seda o algodão
para guarda sol comprehendados no art. 583
da Tarifa, resolveu, por despacho de 27 do
mez findo, proferido em sessão do Conselho
de Fazenda, de accôrdo com o parecer deste,
negar provimento ao alludido recurso.

.1n11,

A.dclitamento ao do dia H de janeiro de 1910

Sr. Inspector da Alfandega do Rio do Ja-
tetro :

N. 62 - Communico-vos, para os fins-con-
enientes, que o Sr. ministro, tendo pré-

sente o recurso, encaminhado com o vosso
afficio n. 1.572, de 10 do setembro ultimo,
interposto pela Companhia Corvejaria Bra-
Ima da deeisãO dessa Alfandega mandando,
tio conformidade com o parecer dos peritos
por parto da Fazenda na commissão a.rbi-
Jral, classificar corno capsulas de aluminio

-
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para garrafas, sujeitas a direitos ad a.
' lorem, não devendo pagar nunca menos de
6$ por kilogramma, a mercadoria que.a re-
corrente submetteu a despacho pala nota de
importação n. 2.984, de março do corrente,
anno, como capsulas do estanho para gar-
rafas, da taxa do 1$ por kilogramma, re-
solveu, por • despacho de 13 do corrente
mez, proferido em sessão do Cooselho de
Fazenda, de accôrdo com o parecer do . mesa
mo Conselho, tomar conhecimento . do alar-
dido recurso, para mandar reformar a dc-
cisã,o recorrida, no sentido do ser adoptada
em todas as suas partes a decisão n. 333, de
2 do maio de 1905, que sujeita a, mercadoria
QM questão a d:re:tos ad volorem, não pa--
ganddeneora de 4$ por kilogramma, corno
obras não classiacadas de aluminio.	 '

N. 63-Devolvendo-vos o incluso procesio
transmittido com o vosso officio n. 1.879,
do 15 de outubro ultimo e relativo ao paga-
men.to da quantia do 17:577$J29, solicitado
por M. S. Lins e Vicente dos Santos Caneco,
proveniente de concertos eV.ectuados em
embarcações dessa alfanateg.,a, peço-vos, de
accôrdo com o despacho do Sr. ministro, de
29 do mei proximo findo, providencieis no
sentido de serem prestadas as ir formações-a
que se refere o parecer da Directoria-de
Contabilidade, constante do mesmo pracasso.

N. 64 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ninistoo, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da-Marinha em aviso
n. 5.37, de 27 de dezembro u:timo, resol-
veu, por reto do 31 do mesmo mez, auto-
rizar o despacho, I • vre de direitos, de seis
caixas com a marca W Cs , ns. 3.343 a 3.348,
contendo oloo de mocotó, vindas de Fiume
no vapor Duna, consamadas áquelle minis-
tora).

N. 65-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro resolveu, por
despacho do 27 de dezembro pronimo findo,
proferido em sessão do conselho de FLenda,
de accôrdo com o parecer do mesmo Con-
selho, dar provimento ao recu-so trans nit-
tido com o vosso officio n. 1.253, do 5 de
agrsto Ctimo, ioterposto por Carlos Tra-
vasaos do acto pelo qual lhe negastes des-
pacho, livre de direitos, para diversas aves
e passaoos que o recorrente importou nos
vapores inglez Magellan e francez Italie.

N. 66-Communico-vos, para cs fins con-
venientes, que o Sr. minist 'o, tendo pre-
sente o recurso transmittido com o vos:o
officio n. 952, do 28 de junho do anno pro-
ximo passado, interoosto por Brito & Comp.
da decisão pela qual lhes negastes restitui-
ção do diretos que pagaram pelos :nateriaes
despachados pelas notas de importação
ns. 11.268, 11.270 o 11.272, de março do
mesmo anno o destinados á usina «Mineiros)
de propriedade dos recorrentes, resolveu,
por despacho de 27 do mez proximo findo,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
de accôrdo com o parecer deste, dar provi-
mento ao alludido recurso, por equidade.

N. 67 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, [atendendo ao que
lhe requereram G. H. Walker & Comp.,
resolveu, p sr acto de 29 de dezembro pro-
ximo findo, autorizar o despacho, livre de
direitos, noa termos da clausula 12 1 do con-
tra:to de 24 de setembro de 1903, do mate-
rial constante da inclusa relação, importado
poios requerentes para as obras do porto
desta Capital, de que são os contractantes.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 7-Achando-se sanada a irregularida-

de apontada em vosso officio n. 673, de 8 de
novembro 'ultimo, devolvo a esse tribunal,
de accikdo com o despacho do Sr. ministro,
de 30 do nau proximb findo, o incluso pro-
cesso relativo ao reforço, na importancia de
240$, da fiança do 360 prestada por João da
Costa Maciel Junior, em favor de D. Antonia

1!
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3Yonseea, entro as, estaço6.-,dc,A.lfctid Masi,
e S. Pedro, sempre . que o mesma precisar
4oara objeotó de serviço ,• correndo a respe-
ctiva despesa por conta deste ministerio.

— Sr. director da Tramway Rural Ilu-
minense

N. 12—Em cumprimento do despacho do
Sr. ministro, de 30 de dezembro proxirno
lindo, rogo providencieis no sentido de serem
fornecidos no corrente anno, passes de ida e
volta, em 1° classe, nesse estrada, ao agente
ilscal da 9a circumscripção, Mario Werneck
de Castro, entre as estações de Neves e Al-
cantara, sempre que o mesmo precisar para
pbjecto de serviço ; correndo a respectiva
despoza por conta deste ministerio.

— Sr. director da Estrada de Ferro de
Maricá,

N. 13—Peço-vos, em cumprimento do des-
pacho do Sr. ministro, de 30 do dezembro
proximo findo, que providencieis no sentido
de serem fornecidos no corrente anno, pas-
FOS do ida o volta, em la classe, nessa estros
ala, ao agente fiseal da 9a eircumscripção
Mario Worneek de Castro, entra as estações
."de Neves o Ponta Negra, sempre que o mes-
ano requisitar para objecto de serviço ; cor-
rendo a respectiva despeza por conta deste
ministerio.
. —Sr. gerente da Leopoldina Railurty:
5 N. 14—Peço-vos, em cumprimento do
despacho do Sr. ministro, de 30 de dezembro

li proximo findo, que proviiienciois no sentido
do serem fornecidos no corrente anno passes
do ida e volta, em 1° classe, nessa estrala,
"entre as estações, aos agentes fiscaes abaixo
'designados, sempre que os mesmos precisa-
irem para objecto de serviço, correndo a
respectiva despem, por conta deste minis-
terio:

Mario Werneck de Castro, agente fiscal da
'9' circumscripçã,o entre as estações de Ni-
stheroy, Sambatulliba e Tanguá ; Hyppolyto
^Leão do Âzevedo, agente fiscal da io a cir-
èhanscripção, nas linhas de Car ingola, São
iFidelis, Macahé, Campos, Campista, alussu-
repo o S. Sebastião.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas:
s. N. 8—Declaro-vos, para os devidos &leitos,
qiie o Sr- ministro, tendo presente o reque-
Prffiento transmittido e m o vosso officio

111, do 24 de julho do anno passado. em
Que Both & Comp., agentes da The Booth
Steamehips Company Limiled e Iquitos Sfeam-
chips Company Limited pedem restituição
em direitos que pagaram pelas mercadorias
'despachadas em transito para Iquitos, re-
solveu, por despacho do 27 do mez findo, pro-
ferido em Sessão do Cons&ho de Fazenda, de
accôrdo com parec ,r deste, que os reque-
rentes não podem ser, por emquanto, at en-
didos, visto não terem exhibido as sesundas
vias das notas de despacho, devidamente
certificadas pela Alfanlega do destino, na
fôrma de loi.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 7--Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, por despacho do 24 do
mez findo, resolveu approvar o acto de que
dliátes conta em officio n. 169, de 1 do
mesmo moz, pelo qual nomeastes Prudente

'do Nascimonto I3razil para, interinamente,
èxercer o cargo de escrivão de collectoria
das rendas federaes em Parangabi, nesse
Estado, em substituição ao funccionario es•
tadoal que occupava as ditas funcções e foi
exonerado a pedido.

N. 8—Declaro-vos, para - os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo cru vista o quanto
dopuzestes em cilicio n. 158, de 18 de no-...vombro ultimo, resolveu, por despacho do
27 do mez findo, approvar o acto pelo qual
designastes o 40 escripturario dessa delega-
' da, Custodio F;rreira Nobre, para, sem pre-
jilizo do serviço q-ae lhe está a.ffecto, servir
2nterinamente no expediente da Caixa Eco-
nomica, annexa a essa mesma delegacia.

dritteeadreAsal enrias,Mriasisketaes:
N. 4—Declaro-vos, pare os devidos &fei-

tos, que, por despacho de 15 do rnez findo;
resolveu o Sr. ministro deferir o requeri-
mento em que João Baptista Rosa e Manoel
Bibiano de Souza, no exercido simulteneo
dos cargos de collector e escrivão das rendas
federaes e estado:tos no municipio de ita-
bira, nesse Estado, por nomeação do respe-
ctivo governador, declaram optar pelos car-
gos federaes, cabendo a ambos solicitar exo-
nerações dos cargos estadoaee, 11m9. vez que
existe a incompatibilidade previsse no ar-
tigo 12, das instruções que baixaram com
o decreto n. 4.059; de-25 do junho de 1901.

Outrosim, vos reoommendo nos termos do
alludido despacho, providencieis no sentido
de serem 03 collectores e escrivães nas con-
dições dos requerentes convidados a optar
por um dos cargos que exercerem, dando de
tudo conhecimento ao Thesouro, afina de ser
feito o necossario assentamento.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. Declaro-vos, para os devidos effel-

tos, que por despacho do 21 do dezembro
proximo rindo, resolveu o Sr. ministro in-
deferir o requerimento transmittido com o
vosso officio n. 138, do 27 de outubro ultimo,
em que Amorico Nery Cordeiro pedira repa-
ração do acto que cr exonerou do cargo de
agente fiscal dos impostos do consumo na
la circumscripção desse Estado.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 8— Declaro-vos, para os devidos e ffei-

tos, que o Sr. ministro, tendo presente os
papeis transmitt d is com o vosso officio
n. 338, do 6 do dezembro ultimo, relativos
ao concurso de 2° entrancia para empre-
gos de Fazenda, realizado nessa delegacia,
em outubro do anno paSeadm . resolveu, Dor
despacho de 4 do corrente, appi3Ovar o alu-
dido concurso, mantida a seguinte classifica-
ção, que acompanhou o mesmo officio:

1° Jorge Campos de Oliveira,
20 aleton da Cunha Mello.

José Rodrioues Pinheiro.
3° Oscar de Siqueira Cavalcanti.
N. 9—Declare-vos, para os devidos effel-

tos, que o Sr. ministro a quem foi presente
o requerimento em que Antonio Cruz &
Comp. podem reconsideração de decisão do
Conselho do Fazenda, constante da orlem
desta directoria n. 212, de 31 de agosto do
aram passado,pelo qual foi negado provimento
ao recurso que interpuseram do acto dessa
delegacia, impondo-lhe a multa de 500$ por
terem vendido a Antonio Medeiros Cortes,
24 garrafas de vinho artificial Primorozo
sem o competente sello, reconhecendo pela
analyse a que procedeu o Laboratorio Na-
cional que o vinho approhendido está sujeito
ao imposto de consumo,. resolveu, entre-
tanto, por despacho de 16 de novembro do
anuo passado, p:oferido em sessão do Con-
selho de Fazenda, do accardo com o parecer
deste, relevar por equidade as multas até
agora impostas, estendendo a que houve de-
cisão deste ministerio considerando-a isenta
do referido iMposto, erido; porém, punidas
as infrac,ções que .. dos ora em doente forem
cornMettidas.	

.

• — Sr. delegado fiscal em Santa Catherine:
N. 2 — Declaro-vos, para os devidos offei-

tos, que o Sro ministro, tendo presente o re-
curso transmittido com o vosso officio n. 60,
de 29 de junho do aan o passado, interposto
por Luiz Abry da decisão pela qual a Alfan-
dega desse Estado mandou classificar como
papel assetinado para impressão, da taxa
de 100 réis e como papel colorido, liso, da
taxa. do 500 réis, a mercadoria que o recor-
rente submetteit o despacho na Mesa de
Rendas Alfandegada de Itajahy, pela nota de
importação n. 367, de abril do mesmo anno,

como. papel branco poro mmeesolo ttttri.
riaes, da taxa de 40 réis por kilogranono;
resolvoa; por despacho de 27 d.o niez findo;
proferido em SP3S TIO do Conse lho de Fazenda.
de accérdo com o parecer deste., que a merca-
dona constanto da nota e. 1, deve ser ela-
sificada no art . 612 da Tarifa, como serpol
em tiras ou galão da taxa do 4$ e a de e. 2
como papel assetinado par 1. encadernaçao
da taxa de 500 réis, do mesmo artigo.

N. 3 — Do accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 8 do correcto, autorizo-vos
a requisitar pavagens em l a classe desse
porto ao de S.-Francisco, nesse Estado, para
o inspector, em com Missão da Alfan lega da
referida chia le o sua esposa, bem assim
transporte de sua bagagem.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 13—Declaro-vos, para os devidos °frei-

tos, que o Sr. ministro, por despacho de 27
do mez findo, proferido em sesslo do Con-
selho de Fazenda, de accôrdo com o parecer
deste, resolveu dar oroviment o ao recurso
transmittido cora o v0S30 officio n. 607, do
1 do mesmo moz. interposto por Carraeesi
& Como. da decisão pela qual a Alfantega,
de Santos lhes negou restitu'ção de direms
relativos ás etampis a.nnuncios que Os re-
correntes submetteram a de cacho pe:as
notas , de import eão ns. 82 . 055, 86.405,
83.040, 89.705, 89.706 e 90.618, de 1903.
visto aproveitar aos recorrentes o disposto
na circular n. 43, de 22 do abril de 1008 e
ordem á Alfandega do Rio do Janeiro e. 76,
de 11 de fevereiro do anuo pisocono passado.

N. 14—Declaro-vos, para os devidos elle.-
tos, que por despacho de 16 do mez. findo,
resolveu o Sr. ministro nada haver que pro-
videnciar, por eu:quanto, sobre a reclama-
ção feita pelo collector federal em Jabotica-
bal nesse Estado, em officio do 3 do julho do
anilo passado, com referencia á crea0.o.de
uma c illectoria do rendas forleraes cru
Monte Alto nesse mesmo Estado, visto que
somente pela renda do corrente anuo Se po-
derá conhecer si ha conveniencia no- func.
cionamento ou não dess nova collectoria..

Sr. inspector da Alfandega do Santos.
N. 15—Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr, ministro, estendendo ao que
que solicitou ()Mini sterio da O 1-irrís em avisa,
n. 883, do 31 de dezembro ultimo resolvem,
por acto de 7 do corrente, autorizar-vos n'
despachar, livro de direitos, 12 mandibula
de aço de um britador Krupp, importadas
da Allemenha pela casa Haupt & Comp. 0,
necessarias ás obras de fortificação e defesa'
do porto dessa cidade.

Directoria dita Rendas Publicas
EXPEDIENTE DO SR . DIRECTOR,

Dia 12 de janeiro de 1910

Sr. director da Casa da Moeda: 	 •

N. 33-1secommendo-vos providencias nd'
sentido de ser cumprida,com urgencia,a ors,
dem desta Directoria sob n.7,de5 do corrontri,1
na qual vos autorizava a remetter á, cot
lectoria de Iguassil cintas em troca do
soltos devolvidos pela mesma collectoria.

— Sr. director do Laboratorio Nacional
de Analysos.
N. I—Providenciae no sentido de ser submet•

tida á analym o liquido contido na garrafa
que a este acompanlia,apprehendida á Antonio
Palombo, e remettida pela Collectoria Fe-
deral do Iguassti com o officio n. 5, de 5 de
janeiro correcto, ;Cm de saber s3 se trata
de vinho artificial.

— Sr. eollect or das Rendas Federaes onl
Valença

N. 3 — Declaro em resposta ao seu tolo,
gramma do 5 do corrente me; que 1119
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cumpre, observando a recommendação•
constante da portaria expedida na mesma
data, sob n. 1, encerrar a escripturação do
mez do dezembro, devendo o ex-acente-
fiscal José Claudio Franco de Medeiros re-
querer o pagamento dos vencimentos a que
tiver direito.

-•Collectot1a-das4endas.lederae; da Ca:PithI'de -S. Paulo

QUADRO COMPARATIVO DA ARRECADAÇÃO DOS IMPOSTOS DE CONSUMO (TAXA E REGISTRO) DOI
EXERCICIO DE 1909 cem A DO EXERCICIO DE 1908

EXERCICIOS
	

DIFFERENÇA

34i1	 Qu1nta-feira-0r

PRODUCTOS

Requerimentos despac1ia:1os

Carlos Carvalho.—Certitlque-se.
Manoe/ Candido Pinto de Azevedo e mu-

1908 1909 Para mais Para menos

lher. — Apresentem as plantas dos terre-
nos que pretendem transferir. Taxa sobro fumes 	 400:2105325 4421265550 41:915235

01:4505000 63:730t000 2:2805000Registro 	
Ilecebedoria do Itio de Janeiro	 Taxa sobro bebidas 	

Registro 	
847:1781735
82:84C MO

934:057. 720
80:1204000

83:8785585
2:7205000

Requerimentos despachados 	 Taxa sobre phosphoros 	
Registro 	

1 364:53C5000
4:680$00C

810:4r	 000
8: 73O. 4:0505000

554:0505000

Dia 12 de janeiro de 	 1910	 Taxa sobre o sal 	 -- 2:100 25100
Emilia Gonçalves da cruz.—Entregue-se 	 Registro 	

Taxa sobre calçados 	mediante recibo.	 Registro 	

1Y$000
439:931$150
21:22^030

7505000
482:621“0
21:3CO3000

6C0$000
42:6. ap50

17%1)00
Cornelio Homem Cantannio Motto,.—Traus- Idem do velas 	 900,5'n10 840$00') CO5000.

fira-se.	 Taxa sobre perfumarias 	 57:444590 55:77lU80 19:3275690
Registro 	Machado	 Silveira.—A' vista do parecer, 	 Taxa	 sobro	 especialidadesreduza-se e valor locativo a 5:000$, para o	 pharmaceaticas 	corrente oxercicio. 	 Registro 	

10: 98000

22:0405250
5:8505090

10:3105000

43:4595500
5:330000

-- •

21:495?50

670$000

-	 :
5205000

José Coelho Coutinho.—Transfira.-se.	 Taxa sobre o vinagre 	 3:2495560 l0:8	 08J 7:6455520
Northern Assurance CompanV Limited 	 Reg:stro 	

Taxa sobre conservas 	Restitua-se a quantia do 	 127$300, levando-Registro 	te á despeza a receita a annullar.	 Taxa sobre cartas de jogar..

20."50G0
24:4'.)7$225
48:910$000
62:4595590

180$000
22:700$490
45:4:0:C00
78:755500

--
--
--

16:2965C00

20$000
1:7365735
3:4305000

Fornandes Freitas & Comp.—Transfira-se. 	 Registro 	  6205090 690.000 70.000
Manoel L. S. Nogueira.—Averbe-se a mu- Taxa sobro chapeus	 . 	

dança.	 Registro 	
Taxa sobre bengalas 	

512:M35800
12:39ft00

598,00_

571:195700
11:640;000

46000

58:686$900
--
--

75N000
133;000

Angelo Corazini.—Transfira se. 	 Registo. 	 1:1005000 1:200$W0 1CO5000
Taxa	 obre tecidos 	Luiz do Mattos e outro.—Averbe-se a mu- Regisáo 	dança.

571:00S$010
24:e05000

811:4405760
22:5305000

239:535750
1:9205000

J. A. Alves Martins.—Restitua-se a quan-
tia de 44$, levando-se á despezo, a receita a	 Taxa. 	 —	
annullar.	 Registro 	

4.286:4995545
275:740500

4.261:9455190
273:010500J

534:3965380
7:3605000

555:9495735
10:0..:05000

Luiz Marques do	 Carvalho	 Oliveira.—
Transfira-se.

Anus) Rocha.—Transfira-se. 	 Total geral 	 4.562:2395545 4.537:95?$190 541:7565380 550:0395735

Manoel José Rebello.—Averbo-se a mu-
dança com o valor locativo de 963$000.

Francisco Pereira.—Complete com reva-
lidação o sella do documento de fl. 1.

Maria Julia da Encarução.—Pague o de-
bito accusado.

Silva Azevedo	 Gonçalves.—Satisfaça a
cxigencia.

Manoel da Cruz Gregorio.—Traasfira,-se.
Manoel da Cruz Gre,gorio.—Idem.
Capitão de fragata José Maria da Fonseca

Novaes.—Idem.
José Rodrigues Guedes.—Ern face do pa-

recer e nos termos dos §§ 1 0 e 2° do art. 1°
do decreto n. 2.846 de 19 de março de 1898,
nada ha que deferir por não competir a
esta repartição fazer a cammunicaçã,o soli-
citada.

Antonio Teixeira.—A' sub-directoria.
José Octavio Mes pita. — Restitua-se a

quantia de 9$685, levando-se á despeza a re-

ill•M 'MED

Inspectoria de Seguros

DESPACHO DO SR. INSPECTOR

Dia 12 de janeiro de 1310

Companhia do Seguros tPelotense» com-
unicando ter errado na cidade de Jaraguá,,

Estado de Alagoas, uma Agencia-Represen.
tação, sob a geroncia dos Srs. I.. Vascon-
cellos & Comp.—Feitas as devidas commu-

joicadies. archive-se.

São Paulo, 31 do dezembro de 1909.

ColIectorla das Rendas Federaes da Capital de S. Paulo

QUADRO ESTATISTIC 3 DAS DIVERSAS FABRICAS QUE PAGARAM PATENTE DE REGISTRO NO
EXERCICIO DE 1009

Productos

.
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Total1

Fumos 	 - 10 5 111 126
Bebidas 	 10 3 39 52
Phosphoros 	  • 2 — — 2
Calçados 	 23 2 333 358
Perfumarias 	 3 — 29 32
Especialidades pharmacouticas
Vinagre 	

, 
... ...

1
—

1
—

52
13

54
13

Conservas 	 1 — 26 27
Cartas do jogar 	 2 — 1 3
Chapéos 	 15 0 127 144
Bengalas 	 — — 6 6
Tecidos 	 12 4 6 22

....
•

Total 	 "'	 -* -	 — 79 17 743 839

São Paulo, 31 do dezempro de 1909.

ceita a annullar.



Collectoria das Rendas Federaes da Capital de S. Paulo

(Installada em 21 de janeiro de 1905, pelo actual collector)

•
	 Tem arrecadado 33.124:656$134

QUADRO COMPARATIVO DA ARRECADAÇÃO DO EX.ERCICIO DE 1009 coai A
DO EXERCICIO DE 1908

EXERCICICE
	

DIFFERENÇA

ARRECADAÇÃO 1003
Com o trimes-
tre	 addicional

1909
At4 31	 de de-

zenabro
Para mais Para menos

Ordinaria — Interior

Ronda da Imprensa Nacional e
Diario Official 	 557$000 650$000 103090

Dita de matricula, da instrucção
superior 	 60:80n000 60:4005000 	 400$000

Dita do proprios nacionaes- 55:890$080 61:0165;74 5:1235594
Imposto do seio:

Por verba. .	 . 	 155:8735070 121:9935034 	 33:8795956
Adhesivo 	 .. 1.014:8835180 1.033:0295301 18:1455120

Dito sobre bilhetes do loterias.. 68:7755900 246:7205000 177:9455000
Dito sobro subsidios o vencimen-

tos 	 3:135533) 7025--23 	 2:4325809
Dito do 2 1/2 % sobre dividendos 579:9E-55363 640:3108325 60:3245062
Foros de terrenos 	 1105833 4538348 342$515
Laudemi os 	 750$000 2:3758000 1:6255000
Premio do depositos publicos 	

•
6755427 6755427

Solto de nomeação 	 21%320 	 210$320
Taxa judiciaria 	 22%200 49500 273$630

.ronsumo:
Taxa 	 4.286:4095515 4.264:9465190 	 21:5535355
Registro 	 275:7405000 273:0105000 	 2:730500p

Extra ordina ria

Indomnizaç-ócs 	 1245120 2935'00 175$180
Divida activa 	 25:8848500 132:5898619 106:705$119
Re mias oventuaes 	 6:7575200 152$600 	 6:6045600
Receita eventual compreliendi-

das as multas por infracção de
leis e regulamentos 	 22:5215233 25:6385108 3:1175125

Depositos 	 70:6355000 135:2855580 C5:6005580

Total 	 6,629:4055326 7.001:7575528 440:1605272 67:8115070

Para mais em 1909 	 372:3495202

Nota-se que a arrecadação deste anno foi a maior attingida por esta collectoria desde
a sua installação em 1905. Os prineipaes productos tiveram augmento nas taxas dos
impostos do consumo; houve, porém, uma differença do 554:0805 para menos em phos-
phoros, resultando, por isso, na totalidade destes impostos, menor arrecadação, compa-
rada com a do 1903.

Foram concedidas 5.397 patentes do registro contra 4.904 em 1903—para mais 493,
em 1909, sendo para fabricas 839 ou mais 32 esto anno. O numero do esello por verba»
elevou-se a 4.687 em 1909 contra 3.190 em 1908—para mais 1.497. Toon tido andamento
nesta colloctoria 2.013 processos administrativos, por infracção de leis e regulamentos,
Sendo 824 desta Capital e 1.189 procedentes do outras repartiçies.

S. Paulo, 31 de dezembro de 1909.

Ireurnta-feira 1.3
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Ministerio da Guerra
Por portaria do /0 corrente foram no-

meados para a Imprensa Militar
Impressor, João ltodrigues Pasme; compo-

sitor-revisor, Augusto Jose Gesteira: compo-
sitores, Fortu nato Julio da Silva Fafe,Alberto
Augusto dos Santos, Emilio Paulo Ilildebrand
o Armando Cesar Potra do Barros ; distri-
buidores Carivaldo Rodrigues Vaz o Amancio
Ferreira Nobrega ; o encadernador-dourador
Euloquio Julio do Macedo •;

, Encarregado do ascensor electrico do minis-
„Uri°, Oscar Ferreira Torres; electricista do

Departamento Central, Oscar do Nascimento
Guedes, o ajudante do electricista Carlos
Travassos da Veiga Cabral.

Expediente de 5 de janeiro de 1010

Ao Sr. ministro da Fazenda, enviando
cópia dos decretos ns. 2.198, de 23 do de-
zembro findo, autorizando a abertura ao
Ministerio da Guerra do credito do
716:607$920, supplementar, e 7.753, da mes-
ma data, que abre o referido credito (aviso
n. 3).

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, pedindo providencias para que, com

urgencia, seja construida a linha telogra-
phica entre Lorena e a Fabrica do Polvora
sem Fumaça.

— Ao chefe do Departamento da Guerra,
declarando que is transferido para o 14 0 res
gimento do cavalla,ria o 1 0 tenente do 40 Po-
rides do Albuquerque.

Ministerio da Guerra — N. I Rio do Ja•
neiro, 5 de Janoiro do 1910.
• Sr. Inspector permanente da 4 0 reale° —
O commandante da 2e companhia isolada
consulta:

1. 0 Quem devo fazer a emripturação do
livro competente da receita e despeza dos
dinheiros das verbas de lettras a, 5, c, e e f,
do art. 476 do regulamento para o serviço
interno dos corpos ?

2. 0 Como o intendente presta suas contas
das despesas feitas em cada mez

3. 0 Existindo na companhia um cofre com
tres chaves para (deposito dos dieheires o
documentes, qu.tes são os seus clavicularios?

4.. Do que modo deve ser c:Mutuado o pa-
gamento aos fornecedores, uma vez que não
ha conselho administrativo ?

5. 0 Como devo proceder nos contraetos
para fornecimento de viveres o forragens,
visto que, psla forma prescripta no regula-
mento do 9 de janeiro do 1803, esses cota-
tractos são feitos por uma =missão com-
posta de officiaes ?

Em solução a tal consulta de que trataes
no officio que dirigistes a este ministerio, em
26 do agosto ultimo, sob n. 598, vos declaro
para os devidos fins :

1 0 , que a escripturação da receita o das-
pesa dos dinheiros devo sor feita por urn
officio( subalterno nomeado pelo comman-
da.nto da unidade para exercer as funcvlies
de secretario

20 , que o intendente presta contas ao com-
mandante da unidade, apresentando-/ite os
documentos da receita o ilespeza, prévia-
mente sujeitos á fiscalização do 1 0 teaente
ou, na falta destoolo 20 tenente mala antigo,
convin lo que esse acto soa presenciado por
todos os officiaes;

3°, que, sendo o commandante respon-
savel perante a autoridade superior pela go-
rendia dos dinheiros da companhia, deye ser
um dos depositarias das chaves do cofre,
calsindo as outras duas aos dons subaltornOS
mais antigos;

4”, que o pagamento aos fornecedores de-
verá, ser festo em occasiitl do tomadas do
contas ao intendente, por um ondeia( da uni-
dade designado pelo commandante, em pre:e
sença do todos os ofliciaes;

5", ou() a abertura das propostas o o re-
spectivo exame nos contractos para forne-
cimento do viveres e forragens, serão feitos
pslos commandantes, em dia previamente
designado e na presença de todos os ollir
ciaes, sendo os termos assignados pelo com-
mandante o contractantes.

Saúdo e fraternidade	 B. B3rmann.

Requerimentos despachados

Antonio Julio da Boa Sorte, pedindo que
lhe seja conferida, a medalha de bronze a
que se julga com direito, pr serviços pre-
stado: ao Exercito. — Indeferido, á vista da
informação do chefe do Departamento da
Guerra.

Augusto Wallrstela Pacca, ex-alumno c13,
extincta Escola Proparatoria e de Tactica, dd'
Realengo, pedindo restituição do sua certW
dão de idade ou certificado do que constar a'
respeito do referido documento.—Ao Sr. co;i'
risme commandante da Escola do Artilharia
e Engenharia, para certificar.

Isidro Soares Gomes, 20 tenente, polindo»
licença para tratar-se no Hospital Central
do Exercito, — Como requer.
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Ignacio Bento Luz Ferrar, 2 a tenenta, pe-
dindo para averbar or lens do dia regiinen-
taes, na fé de officio, para comple:al-a. —
COMO requer.

Josaphina de Souza Pereira Guimaaães,
'pedindo que lhn seja arrendado um terreno
pertencente a este ministerio.-- Indaferido.

Josa Marques de - S nua, ex-soldado, pe-
iindo inclusão. no At. yrio — Seja iaspeecio-
liado de sande, juntando . se a sua certidão
de assentamentos.

Jose Mendes, eirairgião dentista, pedindo
ser aproveitado em uma dos logares de
eirinagaao dentista do Exercito. — Aguarde
fflOncurso.

na r maneaveis as matarias vise isas» —Com=-
pareca na l a secç'.r da Directoria Geral da
Indust ria e Commeraio, afim d3 receber
guia para pagamento do seno e primeira
annaalade.	 •

Nestor de Azevedo Marques, , pedindo pri-
vilegio pira sua invenção de «mani:has im-
permeavels, destinadas á condinçao de
aguas e esaotn».— idam,

Szulc, Raedler & Comp., pe lin lo garantia
pro‘asoria, para sua inveneão de «chapa
aperfeiçoala para ennsameeão».— Compa-
reç ai na 1° s)cçã.o da Directoria Geral da
In lustria e C,ommercio. afim de receberem
guia para pagamento do salto.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral. da Industria e COmmerpio

!Directoria Geral da Contabilidade
Dia aí

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
dos cs seguintes pagamentos:

De £ 123.032— 5 —a—l/2 ou 2.046:384$382
ao cambio de 15 1r4 á Compcnha Rio de
Janeiro City Improvfmsnts, de taxis de es-
goto dos predios e cortiços relativos ao 2°
semestre de 1909, ( tv so n. 57) ; 	 •

—De 27-13-5 nu 44 ?339, ao mesmo
,eambio, a Gaiola & Comp., material para a

strada, de Ferro do Rio d'Ouro, em novem-
bro ultimo, (aviso n. 58)

—De M s . 15.600, r0 oa 12:251$300 ao cam-
bia ;'e 736 róis por mareo,a Medeiros & Bor-
ges, fornecimentis para a Inspectoria Geral
das Obras Publica, em novembro ultimo,
avison. 59). •

Requer-:nteuto despachado

En,geaheiro Emitia Schnoor, cantraetante
da construcçã'o da SOCÇ13 da Estrada de Ferro
peste de Minas, da Alberto. Isaacson a Ballo
Ilorizonte. — Compareça na 2a Sec.ão • desta
Directoria Geral.

TERCEIRA SECÇÃ)

Por portarias de 3 do corrente, foram
nomeados:

O bacharel Cicero Monteiro da Silva rara
o cargo de auxiliar do gabinete do ministro
da Agricultura, Iro-lustral e commercio

O engenheiro-agronomo Francisco Leite
Alves Costa para exercer interinamente o
cargo de 1 0 racial da, secretaria de Estado
dos Negocios da Agricultura, Industria e
Commereao

M trio Ortiz Pormn para exercer interina-
mente o cargo de 3° official da mesma se-
cretaria de Estado.

• Directoria Gero! da Obras e viaçao
Expediente de 12 de janeiro de 1910

Des;olveram-sa ao chefe da Rapartição
-Federal de Fiscalização das Estradas de
Ferro, a acta o mais documentos da pri-
meira, tomada de contas da Estrada de
Ferro de Goyaz, relativa aos annos de 19,05,
1906 e 1937, que acompanharam o oficio da
Mesma Repartitiçã ), remettendo as do pri-
meiro e segundo semestre de 1908 o pri-
meiro de 1909, raao juntas na,quelie officio.
. —Solicitou-se do alinisterio da :amolda,
que, par telegramma,auto -az á Alfandega do
Rio Grande do Norte a despacha, livres do
„direitos, 203 tone!adaa de carvão de pe&a,
- .4ostinado á Canimissão de Melhoramentos
d.o Porto de Natal.

—Confirmou-se á Delegacia do Tiiesouro
Drazileiro em Londres, o adegramma a fl ita-
rizando a Companaia Estrada de Ferro São
paulo-Rio Grande a retirar Sa, 175,399 da
Seeid:d Gêndrale p ,ur Favoriser le Counnerce

eis France.

Vinisterio da • Agricultura,
Industria e Com mercio

Directoria do Expediente

PRIMEIRA SECQ-ÃO

. Expediente de 12 de janeiro de 1910
f-

, ,Compagnie cles Alcools de l'Ar-

*
déche, pedindo. privilegio para - sua invenção

t ,.de «um novo produto absorvente para tor-

Expediente cle 12 de janeiro de 1910

Rem et leram-se:
Ao delegado fiscal em Ballo Iforiz mte os

tattilas 'de nomeação dos ajudantes do insae-
cto- a gricola da 7) districto, Bento Ferreira
e .1wé, Amorico do Prado, autorizando-o a
da . passe a esses fanccionarios i

Ao director da Escala de Aprendize3 Arti-
ficas de Serg'pe o seu titulo de nomeaç rto e
os do escri pairado, professor de deseaho o
porleiro-aantinno daariella escol'.

Ao delegado fiscal do Thesawo Faderal no
Pará o titulo do nomeação do ajudante do
in pector agricol t do I° districto, Sergio
Lios Melro de Vaseoneellos, autoriz Indo-o a
dar-lhe p sse

Ao direetor da Escola de Aprendizes Arti-
fices do Matto Grosso o titulo de nomeação
do professar de desenlio da mesma enol•t
bacharel Antonio Alce Partella, recommea-
dando que lhe da possa do cargo

— Com municou-so:
Ao de'egado fiscal da Thesouro Foleral

em Matto Grosso a nunaação do Joaquim
Salpica) Cargueira Cabias para ajudante do
inspector aar ricola do 12 . districto e remet-
teu.ae o respe,etivo titulo, autorizando-o
a dar posse atOnalle funceionario ;

Ao mesmo delegado fiscal ter si lo mi-
mando o 'bacharel Antonio Alce Portella
para o cargo da prafassor da desenho da
Escol'. de Aproo dizes Artificea daquello
Estado, por portaria de 6 do corrente.

— Ao director cli, Directoria Geral do
Serviço de Povoamento tramsmittiu-so a
portaria que remove o engenheiro civil
Francisco Gutiorre.z Beltrão do cargo de
chefe da cominissão encarregada da funda-
ção do nu deo colonial «Xavier dt Silva», na
Est Ido do Paraná, para igual cargo no nu-
cleo cclonial «Gonçalves Junior», no mesmo
Estado.

-- Telegr,aph u-se ao director da Escola.1
de Aprendizks eifices de Goyaz autorizan-
do a dar p,oss,e • 1..eo de Campos Caiado e
D. Deborali Maria Topantins, escripturario
:e profeatea primaria daquella . escola, e
bem MIM ã :1;) n„tractar por um atino . os
mestres de iJ1ofjia indicados-no sou -tele-
grarnma d.'d g' clPreiffié.

Dir.actória Gral de Agricultura e In.dustria

TERCEIRA. sEcçXo
(Contabilidade)

Expediente de 3 de janeiro de 1910

Cireular—Sr. director geral da Secemetria
de Estado das Relações Exteriores—Tenho a
honra de communicar-vos ter, nesta data,
assumida o exercicio do cargo de director
geral da Directoria de Agricultura e 'adas-
tra), Animal, para o qual fui nomeado por
decret do 3 do corrente (officio n. 11.

Saude e fraternidade.—Manoel Rodrigues
Peixoto.

(Identica ás demais Secretarias de Estado
e outras repartições federaes).

Dia 6
Ao Ministerio da Fazenda:
8 rlicitando que, no Thesouro Federal,

sejam feitos os seguintes pagamentos
A Antonio José do Castilho Costa Ferreira,

da quantia de 400a, corno remuneração de
serviços prestadas a este ministerio no anno
proximo passado, auxiliando o processo de
papes relativos á introducção do anima ,s de
raça com auxilio do Governo (aviso n. 1) ;

Da quantia de 10 ,$ ao porteiro desta Se-
cretaria do E-tado, Arnaldo Alves Ferreira,
como auxilio para alumiei de casa no pas-
sado mez de dezembro °(aviso n. 4) ;

Entregue ao porteiro desta secretaria de
Estado Arnaldo Alves Ferreira a quantia
do 1:090$, para p tgamento da despez t Com
a canduJção do ministro no mez de dezem-
bro ultimo (aviso n. 3);-

Ao Dr. Rio trilo M. Belgrano, delegado
deste ministerio no Territorio do Acre, da
quantia do 1:500$, relativa aos seus ven-
cimentos do -mas de dezembro proximo
passado, conforme a folha que se rematte
(aviso n. 7).

Dia 7
Ao Minister:o- da; FazeMiaa.
Solicitando que sejam feitos, no Thesouro

Federal, os seguintes pagamentos:
A cada um dos continuos desta Secretaria

de Estado, Ianocencio dos Santos, Manoel Go-
mes Pereira de Lima e Iiippolyto Easebio
Pinto, da gratificat',..ão de 50, a que fizeram
jús, no anuo proximo passado (aviso n. 8)

Das duas contas do Moreno Borlido &
Comp., na importancia total de 288$500,
provenie ate do fornecanento, no anuo pro-
ximo passa(1o, de instrumentos destinados ao
combate de epizootias (aviso n. 9)

Ao veterinario Achilles Rigod inzo, a
serviç deste ministerio, da quantia de
947$30), despendida no armo findo com o
combate de epizootias em diversas fazendas
do Estalo do Rio de Janeiro (aviso n. 10);

D t quantia de 2:073$500, em que im-
porta a folha de gratifieitção dos artistas
da Officina Typographica da Directoria Ge-
ral do Estatistica, no passado mez de de-
zembro (aviso n. 11);

Das cinco cantas, na importancia total
de 2:809$154, provenientes de varies for-
necimentos feitos á Directoria Geral do Ser-
viço do Povoamento, nos mezes do novem-
bro e dezembro do anno proximo passado

•(aviso n. 12);
A' firma Arens & Comp., da quantia de

2:017$500, proveniente do fornecimento de
vaxios objectos deetinados ri delegacia deste
ministerio no Terri torio do Acre (aviso n.13);

Da conta de J. Moreira & Comp , da irn-
portancia do 7014a proveniente do augmento
do toldo pectencente ao antigo escriptorio
da immigração e da sua remoção e caibo-
cação no predio n. 13 da Avenida Ceatral,
onde vae funccionar o .dito escriptorio e
bem assim da Collo2aaão do mastro e doura-
çao : das lettras da respectiva • taboleta
(aviso n. 19) ;.
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Da folha do3 sorventes extraordina,rtos
admittidos para o serviço deste ministerio,
na importancia, total do 600$ (aviso n. 16);

A D. Norris da quantia de 429$,proveniente
do fornecimento do diversos instrumentos
destinados á Delegacia deste ministerio no
Territorio do Acre (aviso n. 17).

Solicitando seja remettido a esto minis-
torio o processo que deu origem ao aviso

.n. 17, ao 30, do janeiro do 1904, relativo ao
aliagiiel de terrenos no Jardim , Botanico si-
tuados fora da itroa cultivada, providencia
essa já solicitada pelo calado o. 4e, de 3 de
novembro do anao pa.ssado, da Directoria de
Expediente deste ministorio (aviso n. 19).

Dia 8 de janeiro dc 1910

Ao Ministerio da Fazenda :
Solicitando sejam feitos no Thesouro Fe-

deral os s •guintes pagamentos : 	 • . • •
•Da quantia 529$029, em que importa a

folha do . gratificações aos encarregados de
trabalhos preparatorios do recenseamento

• de 1910, no passado mez de dezembro (avisa
n. 21);	 .

Da, quantia do 10)$, ao 3° escripturario da
Directoria Geral de Estatistica, Arthur José
da Silva Cunha e a de l03$225, a cada uni
dos Srs. Mario Lemos e Raymundo José
Vieira, por serviços .prestados do recensea-
mento do 1910, em dezembro ultimo ( aviso
n. 22) ;	 •

Da conta de Leuzinger Comp., _ na im-
portando. de 113$'500, proveniente do forne-
cimentos teiLs ao Jardim 13otanico, no mez
do novembro ultimo (aviso n. 23)

A Oswaldo Joppert da Silva e Marciano
Cardo.o, aquelle, auxiliar de esdepta da
junta dos Corretores o este, encarregado da
limpeza o asseio da secretaria da :mesma
Junta, da quantia de 120$, cru que importam
as folhas relativas ao passa lo • 'noz do de-
zembro (aviso n. 24)

Da conta do F. Ferreira da Silva na im-
portando, de 250$, proveniente do forneci-
mento de duas capas de linho para a lancha
aLucilla» da Directoria Geral do Serviço de
Povoamento, na mez do novembro ultimo
(aviso n. 25) ;	 •

Da quantia do 480$, em que importa a in-
clusa folha do gratiticações aos artistas da
officina typographica da Directoria Geral do
Estatistica, empregados em dezembro ulti-
mo na execução de trabalhos preparatorios
do recenseamento do 1910 (aviso n. 26;

Da conta de Bastos Dias, na importando,
do 32.18, proveniente de fornocimentos de
varios objectos destinados á Delegacia deste
Ministerio no territorio do Acre ( aviso
n. 27) ;

A .Mario de Souza da quantia do 300$ em
que importa a conta do trabalhos extraordi-
narios feitos em proveito do Observatorio
Nacional, em novembro ultimo (aviso n. 28);

-Ao engenheiro Antonio do Barros Vieira
Ca,valcanto

Communicando que foi acceita a proposta
que apresentou na concurrencia havida
//esto Ministerio para realização das obras
do installação da Directoria de Industrio
Animal o do Posto Zootechnico Federal, na

' Fazenda do Pinheiro, devendo sor para esse
fim lavrado o competente contracto para
cuja assignatura será opportunamonte en-
vidado a comparecer a esta Secretaria
(officio n. 2);

Dia 11 de janeiro de 1910

Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando sejam feitos no Thesouro Fe-

deral os seguintes pagamentos*:
Da folha dos vencimentos do aerimensor.

Lauro Pratos, na importando. de 5558, rela-
tiva ao mez do dezembro proximo passado
(aviso n. 30)

Da conta do Pestana & Comp., na impor-
tancia do 1868100 proveniente do despachos

L.S. •

:.	 • -
do medicamentos para o,combate de.epizoo-
dás effectuados por ordem deste Ministerio,
no moi de dezembro pt • oximo passado (aviso
n. 31);

A' Sociedade.Anonyma, Gazela de Notici•:5
da quantia de 812$ em que importaram as
publica.eties constantes da conta que se lhe
remette (aviso ns. 32);

A' Gateta da Tarde as contas que se lhe
romettem na importancia total de 634$ pro-
venientes de publicações autorizadas por
esta Ministori o ( aviso a. 33).;

A' Sociedade Anonyma, Jornal do Brazil
quantia do 420$•em que importaram varias
publicações autorizadas por este Ministorio
(aviso n. 34)

Ao engenheiro Manoel Marques Perdigão
da quantia do 2:066$616, como gratificaçao,
do uma só vez, por serviços prestados a este
Mini,terio not mezes . do agosto a novembro
do anuo proximo passado, na qualelado de
fiscal de varias obras do Posto Zootechnice
Central (aviso n. 35) ;	 .
. A Adalto Gomes de Oliveira, perteiro da
Directoria Geral de ,EstiatistiCa„ da quantia
do 60$ que lhe compete para aluguel da
Casa no passado mas do dezembro (aviso
n. 37)

D3 gratificações de. 600$ tio Dr. Eduardo
Rodrigues do Moraes e (14 400$ ao Dr. Oeta.-
vio Lobato Ayres, como remuneração dos
serviços =ticos extraordinarlos pelos
mesmos prestados aos immigrantos da lios-
peda,ria da Ilha das Flores, no mez de de-
zembro proximo passado (aviso n. 38)

João Cosmo Cavalcante, porteiro da Dire-
ctoria Geral do Serviço de Povoamento, da
quantia do 100$ • relativa, ao , auxilio para
aluguel do cas nos mozes de novembro o
dezembro do anuo. proximo passado (avisa
n. 39);	 .

Das contas do F. C,o.sta, comp.,.Loiz Ma-
cedo o The Rio de Janeiro, Tranmay Light
and Pomar Comptny, Lionitcd, na impor-
tanc:a total de 322$500, proveliento do for-
necimentos feitos á Directoria , Geral de
Estatistica no mez do novembro ultimo
(aviso n . 40) ; 	 •

Das duas contas de M. Riarque Comp.
na impoitancia total de 9:5705150, prove-
niente de passagens o transporte; concedidos
por conta deste Ministerio, no amo proximo
passado (aviso n. 41) ;

E que seja entregue ao Dr. Condido Men-
des de Almeida, secretario da commi&ão
organizadora dos serviços de conecto, clas-
sificação o exeedição dos prolucto3 bra.zilel-
ros para a Exponção Universal o Interna-
cional de Bruxellas, no corroato atino, a
quantia de 8:333$333, ouro, saldo do refe-
rido credito existente no Thesouro Federal,
para °acorrer a despezas com a mesma

• commissão (aviso n. 42).
-Ao director geral do Serviço de Povoa-

mento
Em referencia ao vosso officio n. 2 117, de

11 de novembro proximo passado, com o
qual enviastes uma conta de Herm. Stoltz
& Comp., na importanc:a de 18:000$, rela-
tiva ao fornecimento e assentamento, na
Hospedaria de • Immigrantes da Ilha das
Flores, de 100 armações de ferro de seis
leitos cada uma, peço, do ordem do Sr. mi-
nistro, vos digneis do informar si houve
contracto ou autorização prévia para o for-
necimento do que se trata (officio n. 5). •
. ,Ao Sr. J. Claudio da Silva, syndico da

Camara Syndical dos Corretores de Fundos
Publicos

Solicita providencias afim de que o 4:Bole-
tim da Cotação de CaMbloa fixada por essa
Camara,e que, diariamente, é enviada a
esta secretaria de Estado, traga, d'era em
diante, o seguinae endereço :

a Sr. director da S,cçio do Contabilidade
do Ministerio da 'Agricultura, • Industrio, o
Commercio.» (officio n.

	

-	 •	 •	 .	 •	 .
- Ao director' do Metoorologla o Astro-

nomia,:
Transmittindo de ordem do Sr. ministro;

a conta. de Pestana Comp.', na importan-
do de 14$, afim da que tenha inicio nossa,
ropartição o respectivo processo ( officio
m. 6).	 • -•	 •	 •

Ao Sr.. Dr. Theodureto L. do Almeida
Camargo, inspector ageieola. em S l'anle

Para que-se possa providenciar . sobro O
reembolso da quantia do 174$, que despea-
dostas coai a assignaeura, para osto
tarjo, de varios jorria,es desse Estado, torna-
se necessa.rio que envieis a esta secretaria de
Estado a primeira, via, compotentemonte
soltada, da conta, na importando do 33$,
referenteao Çorreio Paulistano" (offloio .n.'3).

TRIBUNAL DE CONTAS

.	 ,

Ordens de pagamento
Ordens de pagarnonto, sobro os gomis pro-

feriu despacho do registro, em 12 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste Tribunal:

Ministerio da Viaç'io e Obras Publicas-
Avisos:
- N. 2.856, de 28 de dezombro, paramento
de 38:055$555, ouro. á Antazon Telegraph
Contpany, da subvenção integral que' lhe
compete, relativa ao 3° trimestre do cor-'rente armo; ,
- N. 2.751, do 11 de dezembro, idem de.
520$100 a M.. Baarque 84 Comp., de trans-
portes concedidos no Lloyd Brazileiro, em
proveito da commissão fiscal o administr+-
tive, das obras do porto do Recife, no cor-
reato anno;

N. 2.907, do 31 do dezembro, idem do
3218, ao engenheiro-ajudante do 4° districto
da Repartição Federal de Fiscalização dast
Estradas do Ferro, Alfredo José Nabitco dee-
Araujo Freitas, do gratiecações e ditarias
polo exercido interino do chefe do districto,
no periodo de 1 a 27 de dezembro ultimo;

Es. 418 e 505, de 21 e 31 de dezembro ul-
timo, idem de 3988400 e 1:0705600 á Gazeta
da Tarde, de publicações feitas por conta
deste ministerio;

N. 51, do 11 do corrente, idom de 3:012$,
do pessoal empregado no serviço da fisen.li-
zacao, reparos o aferição de hydrometros,
em dezembro findo

N. 51, idem, idem do 1:379$500 idem ao
serviço da limoeza do o.lificio da InspecçÃo
Geral das Obras Publicas, idoni

N. 52, idem, idem, do 2:604$, idem no
Deposito Central da referida inspecção,
idem.

- Ministerio da Agricultura, Industrio o -
Commercio --- Avisos

N. 470, do 28 da dezembro, pagamento do
345$ ao Jorn ql do Brazil da publicaçns para
esta ministerio, no anno passado

N. 412, de 20 de dezembro, idem do
125$465 a Arnulpho Moreira do Nascimento,
da introducção do um casal de aves do raça
para roproductores

'
 no corrente anno

N. 416, de 21 'de dezembro, idem da
107$303 a Souza Carneiro, do fornecimentos;
em setembro ultimo, ao Obsorvatorio do Rio
de Janeiro ;

N. 417, da mesma data, idem do 535$932,
á Repartição dos Telegraphos, de trabalhos
para o mesmo observatorio, em agosto
u1Ntimoà,

de 27 de dezembro, idem, de
308$500, a diversos, de fornecimentos á Di-
rectoria Geral de Estatistica, em outubro
ultimo ;

N. 435, do 23 de dezembro, idem do 6832
a J. P. da Cunha Pinto, de varioa c inceetos
feitos em moveis, partenceates 4 Junta, C0111-.	 a
moreia! desta capital •
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N. 442, de 24 de dezembro, idem, de
13528300 a M. Buarquo & Comp., do trans-
porte de tres touros de raça do porto desta
Oapital ao do Natal, do fornecimento de tres
boxes e a concessão de uma passagem ao tra-
tador dos animaes, no corrente atino;

N. 477, de 23 de dezembro, idem, de
759$750, á Imprensa Nacional, do publica-
ções do actos da Junta Commerciaa, no 30
trismestre do corrente atino;

N. 451, do 27 do dezembro, idem de 110$
a J. P da CnnIn. Pinto, de trai) ilho; ex-
ecutados em proveito da Directoria Geral de
Estatistica, em outubro ultimo

N. 483, de 30 de dezembro, idem de 1:008$
a Davidson, Mime & Comp.. de passagens
ã. imigrantes, no corrente armo

N. 491, do 30 de dezembro, idem de
173$ a J. P. da Cunha Pinto, de trabalhos
executados em proveito da Directoria Geral
de Estatistica, em novembro ultimo ;

N. 933, de 23 de dezembro, idem 1:210$400
a Francisco Vilmar, do carreto e despacho
de bobinas o fardos de papel destinados á
Directoria Geral de Estatistica ;

N. 417, do 27 de dezembro, idem de
.6:372$480, a diversos, de fornecimentos á
Hospedaria da Ilha das Flores, no corrente
anno ;

N. 476, de 28 de dezembro, idem de
220$900 a Araujo Penna e Filho e Rodei-
pho Iless, idem, idem, em outubro ultimo;

N. 455, de 30 de dezembro, credito de
55$200 á Delegacia de S. Paulo, para paga-
xnento á S. Pauto Ra rlway C'ompany de
transportes e passagens concedidas a immi-
gro.ntes, em setembro ultimo;

N. 7, de 6 do corrente, pagamento de
1:503$ ao Dr. Ricardo M. Belgrano, rela-
tivo aos seus vencimentos, em dezembro
ultimo •

N. 30, de II do corrente, idem de 555$ ao
agrimensor Lauro Pratas, ideai, idem.

- alinisterio da Justiça e Neg,ocios Lite-
riores-Avisos:

N. 4.969, de 20 de dezembro, pagamento
de 225$ do aluguel e asseio da sala onde func-
iona o Juizo Federal na secção do Rio de

Janeiro, em novembro ultimo;
N. 5.004, de 21 de dezembra idem de

2:228$590 a diversos, de fornecimentos á
Escola Polytechnica, em novembro ultimo

N. 5.017, de 22 de dezembro, idem de
5:534218 a diversos, de material adquirido
pela Colonia, Correccional dos Deus Rios,
em setembro e outubro ultimes;

N. 5.046, de 24 de dezembro, idem do
214 á Estrada do Ferro Central do Brazil,
de passagens conce lidas por conta deste mi-
nisterio, em setembro ultimo

N. 4.998, de 21 de dezembro, idem do
193$300 ao administrador do Desinfectorio
Central, Desiderio Pagani, de despezas de
prompto pagamento da mesma repartiçã.o,
em novembro ultimo ;

N. 5.002, de 21 de dezembro, idem de
17$154 á Casa da Moeda, de duas medalhas
de distincção, fornecidas em novembro e de-
zembro do anno proximo passado ;

N. 5.029, de 23 do • dezembro, aderia do
- 68$703 á Socidld Anonyme du Gaz de Rio d3
Janeiro, de trabalhos effectuados para a Se-
cretaria de Estado, em noverebro ultimo ;

N. 5.009, de 21 dezembro, idem do 40$ a
Baymundo A. Soares, de concerto e limpeza
de uma machina de escrever da Secretaria
de Estado, no anno proximo passado ;

N. 5.028, de 23 de dezembro, idem de 25$
0. Casa do Correcção, de encadernação para

Secretaria de E tado, em novembro ul-
timo ;

N. 52, de 6 ao corrente, idem de 4:584289,
'da folha do • pessoal subalterno do Instituto
20swald6 Cruz, relativa anmfdde cozambro
lindo; •	 . •

N. 57, de 6 dejaneiro,pagamento de 2:225$
de ajuda de custo e subsidiou de 1893 e 1891,
ao almirante Custodio José de Mello
• N. 53, idem, idem de 8:550$ a diversos
representantes do Congresso Nacional, de
subsidies que deixaram do receber, do 16 do
outubro a 3 do novembro de 1891

N. 112, de 10 do 'corrente, idem de
3:153$500 ao engenheiro das obras deste mi-
nisterio, como despeza comprovada;

N. 81, de 8, idem do 2:328$993, da folha
do pessoal, sem nomeação, do IIospital Paula
Candido, relativa ao mez de dezembro
findo

N. 5.047, de 24 de dezembro ultimo, idem
de 10:800$ a José Vicente Meira o Vascon-
cellos, de ajuda do custo e subsidies que
deixou de receber. na qualidade do depu-
talo federal pelo Estado . de Pernambuco.

- Ministerio da Fazenda
Avisai]. 1, de 5 do corrente, pagamento
5:0008 ao Dr. Luiz de Carvalho e Mello,

de gratificação.
Orli aos
N. 42, da Delegacia Fiscal no Pia,uhy, de

17 de maio, credito de 4008,6‘1) aquela de-
legacia, para pagamento ue dividas em
exercidos findos.

N. 32, da Delegacia no Rio Grande do
Sul, de 13 de fevereiro, idem de 1618500
áquell i. delegacia, idem, idem ;

N. 60 da Delegacia em S. Paulo, de 20
de setembro de 1903, idem do 438998, ouro,
e 1318994, aquela], delegacia, idem, idem

N. 297, da Delegacia no Rio Grande do
Sul. de 14 de dezembro de 1905, idem de
3658380 aquella, delegacia; idem, idem.

Reauerimento de Vetor Ha.nriot, paga-
mento de 175S, de trabalhos executados para
o The;ouro Federal.

Exercicios findos:
R iquerimentos:
Do D.Adelia Cartas Guimarães, pagamento

de 1:863$225, da divida dos exercidos de
1996 a 1907;

De Augusto Flores Salgado, idem de 7208,
idem 1007;

Do mesmo, idem do 466$451; idem de
1906;

D3 José Vasco Ramalho Ortigão, idem do
420$, idem de 1908;

Da Theoloro Francisco, idem de 62$,
idem ;

D3 Ismael GOT1103 de Oliveira, idem - de
19$810, idem

De Julio Campos do Amaral, idem de
000$2)6, idem.

DlARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal. Federal

JURISPRUDENCIÀ

Appellações cfiminaes

I. A appellação « ex-officio a, não exclue a
appellação da parte.

II. O art. 24 da lei n. 1,785, de 28 de no-
vembro de 1907, comprehende aquelles
que são depositarios ou teem em seu
poder moeda falsa e aquelles que a ex-
pedem ou transportam.

N. 352.-Vistos, expostos, relatados e dis-
cutidos os autos, entre partes, appellante,
a Justiça Federal ; appellados, Alfredo do
Barros Pinto e José Moreira dos Santos:

Considerando, preliminarme.ite, que a ap-
pellação necessaria, ordenada pela lel
n. 1.785. de 28 de novembro de 1907, art. 6,
não exclue a appellaçãa voluntaria do Pro-
curador da Republica ;

(-) Reproduz-se por ter sabido comi incor-
recções,

E de mentis
Considerando, que. 0,3 réos appellados,

tinham em seu poder as 35 cedulas falsas,
juntas aos autos, de 500 .3 cada uma, e leva-
ram-nas ao barraca° sem numero da. rua
D. Luiza, onde mora Francisco Martins,
para, sem occultações da fa l sidade delias,
entregai-as a Raul da Silva Arauto, que por
ineumbencia da policia, simulou comprai-as
pela quantia de 5:000$, sendo até as mesmas
cedulas apnrehendidas nas mãos do appel-
la lo Alfredo de Barros, no mo nento em
que este as contava, para effectuar a tra-
dição

Considerando que esses actos evidente-
mente proparatorlos do crime de introlu-
cção de moeda falsa na circulação, incidem
na disposição, do art. 24, da lei citada
n. 1.857, que commina a pena do gráo
medio do delicto consummado

Accérdam tomar conhecimento da appel-
lacão e reformar-a sentença appellada, para
julgar, corno julgam, os appollados incursos
no gráo médio do art. 12, combinado com o
art. 24, da dita lei n. 1.785, de 28 de no-
vembro de 1907 e condemnalos, como con-
dem:1am, a oito .annos do prisão cellular.
Paras as custas pelos mesmos appel ados.

Supremo Tribunal Federal, 2 de julho de
1909--Pindahiba de Muitos, presidente.-Ri-
beiro de Aln2eida, relator. -A. A. Cardoso de
C stro -.111ánoelifurtinho.-Andre'Cavalcanti.
-1.1.do Espirito Santo, vencido. Votei pela con-
demnacão nas penas do crime consnmmado.
Pelro L3ssa, vencido. Votei pela condemna-
cão dos reá á, pena 'do crime consummado.
Entendeu o juiz a quo que, deante da lei
n.1.785. de 28 de novembro de 1907, o facto
imputado aos réos appellados não é crime,
mas noa acto licito, um commercio regalar.
Todos teoria o direito de passar moeda falsa,
e a todos é permittido recebel-a, desde que
os que dão e 03 qui recebem as nota; f :Asas
sabem que taes notas são falsas. Si prova-
loceise tal doutrina,-ficaria ips) fa3to confe-
rida aos individuos a faculdade de livre e II-
limitadamente canbar moeda e emittir no-
tas... falsas !

Reformando a sentença appellada, con-
demna o ace.ardam os réos no gni° médio
do art. 12, combinado com o art. 24, da lei
citada, de,28 de novembro de 1937.

Ora, o art. 12 pune o crime de introdu-
ção na circulação do moeda falsa, como se
fôra moeda valida, e o art. 24 estatuo
assina: «A tentativa de qualquer dos deli-
ctos previstos nesta lei será punida com o
médio das penas estabelecidas para o delicto
eonsummado. Considera--n como tentativa o
facto de alguem ser depositaria expeditor ou
rec3ptador de moeda falsa, ou de qualquer
papel, ou titulou precedentemente indi-
cados.»

Para poder a justiça coademnar os réus,
como autores d a tentativa do art. 12, ex-vi
da disposição especial do art. 24, tara noces.
sano que os réus tivessem sido expeditores,
receptadores, ou depos i tarios das notas fal-
sas em questão.

Foram exneditores? Se expeditor é, como
ensinam todos 03 diccionarios, o que re-
mette, ou despacha, como attribuir essa
qualidade a individuos que não remetteram,
nem despacharam cousa alguma, o que está
lama prova lo nos autos, mas trocaram notas
falsas por verdadeires, ou venderam as notas
falsas por um certo preço ?

Mais absurdo fóra chamar receptadores
aos réus, que não °ocultaram cousa alguma
obtida por meios criminosos, o a receptação
é isso (List, Tra'ado de Direi(o Penal Alie-
mlia vol. 2°, § 146, trad. J. Hygino).

E o cumulo do contra senso seria dar como
depositarios, isto é, como pessoas que rece-
beram ás notas, pertencentes a outrem,
com a obrigac.ão de ças guardarem' e aesti-

- tuirein as Proprias, á réus que se apréaea.
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taram como donos das mesmas notas, som
que dos autos consto a mais ligeira prova
do que os réus tenham sido, ou se tenham
apresentado em qualquer tempo como dopo-
aitarios.

Note-se bem, que o art. 24, da lei de 28 do
novembro do 1907 não modifica, nem podia
modificar a significação dos termos—expodi-
tor, depotitario e receptador. A lei diz: Con-
sidera.-se como tentativa o facto de alguem
Ser depositario, expeditor ou receptador.

O proprio accórdam condemnou os réos á
pena de tentativa do art. 24; mas não achou
meio de incluil-os em qualquer das tres
classes. E por isso declarou que se tratava
do actos preparatorios, sem especificar. Mas,
os actos preparatorios do crime de moeda
falsa são como os actos preparatorios de
todos os delictos:— ou não se punem ou se
punem como delicto sui generis: «Quando
non vi siano che degli alti prepara!ort, i me-
disinti od andranno impunitci, o cotzstituiranno
tez reato a sé, conforme rileverento tratando
dei reati monetari> Zerboglio. Trattato de Di.
riflo Penale, vol. 4°, pag. 205.) Qual a lei
que autoriza a punir os actos prepara.torios
do que fo i precedido o crime narrado nestes
autos como delicto 'ui generis? A lei de
novembro do 1907? Evidentemente, não •
pois o art. 24 só cogita dos expeditores, re-
ceptadores e dopositarios, o não ha sophis-
ma capaz do cobrir a asserção do terem
sido os réos depositarios, expeditores, ou
receptadores das notas falsas, de que eram
donos, o que venderam ou permutaram por
outras verdadeiras.

Na espado dos autos houve delicto con-
sumado. Quando se trata de moeda falsa,
importa não esquecer a natureza especial
do dó10 e do damno dosse crime: «R dolo
spee4fico di pasto reato consistente net fine
dinzettere in circolo la me neta viziosa> (Ca.r-
fara, Progranzma, Parte speciale, vol. 7.,
§ 3.531). Releva ainda lembrar que esse
delicto (si perseguita, non come aggressione
alia privata proprietà, ma come aggressione
alia publica fede» (itiolem, § 3.518). E mais:
La vara begola é che certi fatti i gualz ris-
petto ai fine dello agente, e nel linguoggio
vulgare non o ffrebero che tcn tentativo siano
invece nel falso stonnzario delitti perfetti e
percid giustamente s'imputind come consumati,
e non sillanto come tentati» (3.63). Fina-
mente Tio delitto sociale si consuma col
danno potenziale, e la potenza di nuocere in
titin?C'0 indefinito di eitadfni é natio falsa mo-
neta dal momento cite assa esisto nel passe e
fine a che esista» (ibidem). Os rfos introdu-
ziram na circulação notas falsas do paiz.
Se essas notas não continuaram a circular,
por as ter a policia apprehendido, esta cir-
cumstancia, não converto o dolicto comum-
mado em tentativa. Em regra, a policia
apprehende as notas falsas passadas, nin-
guem por isso classifica o delido como
tentativa.
• Tombem não 6 possível acceitar a doutrina

contida na sentença appellada„que, suppõe ter
o legislador de 1907 supprimido o requisito do
dólo nesta espocie de crimes.0 «introduzir no
cireulaçao como authentica> equivale a intro-
duzir dolosamente na eireulaç7O.»No3te ponto
o art. 12 da lei de 1907, não alterou o nosso
direito, consagrado antes no art. 211 do Co-
digo Penal.

Os réus introduziram as notas falsas na
circulação, para correrem C311710 validas ou
verdadeiras. A antithese do art. 12 da. lei de
1907 é °que figura Zerboglio, no livro citado,
pag. 301 : «Si pud, infatti, fabricara una mo.
neta per un fine puramente artistico : si pud
alterara la ~neta genuitta per toglierne guano
parte di oro o di argento necessario alia forma-
Mona di un oggetto di ornamento; si pud intro-
durre dall'estero nello Stato monette o corte
false procurate a altrt per il piacere di posse.
clerle, esporte in una bottega guali oggetti di

curiositd.> E' só nestes e em outros casos
analogos que o introductor de moeda falsa
não commetto crime, porquanto, nesses casos
não introduz a moeda falsa para correr como
authentica, oa valida.— G. Natal. — Ca-
nta° Saraiva, vencido. Votei pela reforma
da sentença appellada, para condemnação
dos réos na pena do art. 12, da lei n. 1.785,
de 28 de novembro do 1907, gráo maximo,
por entender que o facto criminoso se en-
quadra nesse artigo e não no art. 21 da
mesma lei.—E'pitacio Pessoa: Resalvo, como
fiz na discussão da causa e, depois, ao se
submettor o accórdam a approvação do Tri-
bunal, a minha divergencia quanto á quali-
ficação do actos preparatorios do crime do
art. 12 da Lei n. 1.785 do 1907, dada aos
actos pratica,do3 pelos appella,dos que, na
egoecie dos autos, jamais poderiam com-
metter esse delicto.

O citado preceito legal puno como crime,
introduzir na circulação a moeda falsa como
authentica. Ora, não ha artificio capaz de con-
vencer que incorro nas penas deste artigo
quem introduz na circulação moeda falsa,
como falsa. Podem sacar dali todas as assus-
tadoras consequencias que quizerem:
culpa será do legislador, que não soube
fazer a lei, nunca do Juiz, adstricto a appli-
cal-a como ella é, e não como elle entendo
que devia ser.

Mas si os appellaclos, propondo a venda
das notas pela quarta parte do seu valor e
confessando previamente a falsidade delias,
não cornmetteram nem podiam commetter
o crime do art. 12 da lei n. 1.785, corno
chamar seus actos do actos preparatorios
desse crime impossivel ?

Si não concordei com essa qualificação,
muito menos acceitei a de delicio consu-
mado, tambem aventada no julgamento.
Esta ultima, além de flagrantemente con-
traria á verdade dos autos, envolveria um
verdadeiro contrasonáo, qual o do admittir
que introduziu moeda na circulação, quem
conservou Sempre' em seu poder a moeda a
introduzir 1

Os actos do3 appellados constituem o
crime sui generis definido no art. 24,
2° parte, da lei. O legislador arvorou em
delicto especial ao facto do alguem ser depo-
sitario do moeda falsa. O Tribunal consi-
doma os appellados como clopositarios» ; foi
este o fundamento invocado e muitas vezes
repetido da sua decisão.

Neste ponto acompanhei o Tribunal. E' da
maior evidencia que a lei não usou da ex-
pressão depositario,no sentido que em direito
lho é proprio. Imagine-se o legislador con-
siderando a nota falsa objecto licito do de-
posito com todas as formalidades e estipu-
lações proprias deste contracto—documento
escripto o assignado pelo depositario, com
duas testemunhas, firma reconhecida por
tebellião, averbação dessa firma o inseri-
pçã,o do cont 'acto no cartorio especial do
registra do titulos, commissão do deposi-
tario, obrigação deste de restituir a nota ao
depositante dentro de 48 horas da intimação
judicial, sob pena do prisão, decretada por
um Juiz, responsabilidade por estellionatono
caso da alienação da nota falsa depositada
etc. etc.;—imagine-se o legislador exigindo
tudo isto para a caracterização do crime e,
depois do obter tudo isto, punindo sómente
o dopositario o deixando incolume o deposi-
tante!...

Seria o cumulo do disparate !
Não, o legislador quiz referir-se ao ninter-

mediarios, a quem o fabricante confiasse a
moeda destinada á circulação, ou mesmo ao
introductor, antes de entrar em funcção.

E tudo leva a crer que, incluindo em a
nova lei essa figura delictuosa, não teve elle
em vista outra cousa mais do que consa-
grar a jurisprupencia do Supremo Tribunal,
que ja declarara puni vai esse facto. (Accor-

dos n. 145, do 20 do junho do 1914. n
de 20 de novembro de 1903; n. 259, de 27 de
setembro de 1906; n. 2.416, de 16 de janeiro
do 1907). Apenas, como entro os membros
do Tribunal muitos houvesse, para os quaea
o dito facto constituia não uma tentativa,
como pensava a maioria, mas simples acto
preparatorio, não passivo' de pena, o legiãr
lador procurou harmonizar as opiniries
vergentes, definindo o facto como um delicto
especial e punindo-o com a pena da ten-
tativa.

Vê-se dali que a lei terá usado duma
expressão impropria, mas não presuppoi
unia hypothese absurda e redicula.—M. Ema-
nota., com rostricção quanto a alguns fuá!.
damentos do accordão.

Fui presente.—Olivcira Ribeiro,

3a STSSA0 em 12 de janeiro de 1910
Presidencia do Sr. ministro Ribeiro•

Almeida

Reli 1/2 horas da manhã abriu-se a sessã,o,
achando-se presentes os Srs. ministros João
Pedro, Manoel alurtinho, André Cavalcanti,
Oliveira Ribeiro, Guimarães Natal, Car-
dosa de Castro, Amaro Cavalcanti, Manoel
Espinola, Podre Lessa, Caiado Saraiva o Go-
do fredo Cunha.

Deixaram do comparecer os Srs. ministros
Pindahiba, do Mattos, por se achar em goso
do licença, o IIerminio do Espirito Santo e
Epitacio Possa com causa participada.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior o despa,chad3 todo o expediente sobro
a mesa.

•JULGAMENTOS
Iffleos-zorpus

N. 2.803 — Piauhy — Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lessa, ; recorrente, o Dr. juiz
seccional ; recorrido, Bellino do Castro o
Silva e outros.— Negou-se provimento ao
recurso, unanimemente.

N. 2.800 —Para.hyba— Relator, o Sr. mi-
nistro Ca,nuto Saraiva; recorrente, o Dr aj uiz
seccional; recorrido, Pedro Martins e outros.
—Negou-se provimento ao recurso, unanime-
mente.

N. 2.815 — Rio de Janeiro — Relator, o
Sr. ministro Cardosa de Castro ; recorrente,
o Dr. juiz seccional ; recorrido, Artlito:
Alves Barbosa e ont:os.— Não passando a
responsabilailo do juiz a guo, deu-so provi-
mento ao recurso para julgar-se nullo o des-
pacho reccorrido, contra os votos dos Srs.mi-
nistros Cardoso de Ca-tro, Godofredo Cualia,,
Manoel Espinola o André Cavalcanti, que jul-
gavam prejudicado o pedido de habeas-2,
corpus.

N. 2.829 — Rio Gran•le do Sul — Relator
o ;Sr. ministro Godofredo Cunha ; recor-
rente, o Sr. Dr. juiz seccional ; recorrido,
José Maria Delgado.—Converteu-so o julga-
mento em diligencia para que selam pres.,
tadas informações, unanimemente, dontr0
do prazo do 30 dias.

N. 2.830 — Maranhão — Relator, o Sr mi.:
nistro Ribeiro . de Almeida ; recorrente, o
Dr. Raul da Cunha Machado em favor de
Fausto Curvello e outro.— Negou-se provi-.
mento ao recurso, unanimemente.

Presidiu este julgamento o Sr. ministro
João Pedro.

N. 2.827 — Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa ; impetrante, Jose
Fortunato de Menezes em favor de Salvador
Netto • Bragança. — Converteu-se o julga.
meato em diligencia para ser ouvida,
parto, para a proxima sessão em 15 do core
rente.

Aggravos.de petição	 -
N. 1.222—Esta lo do Rio—Relator, o Sr:

ministro Amaro Cavalcanti ; aggravaigq
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Frederico de Olice; aggrava,do, o juiz federal
na secção do Estado do Rio.—Negou•se pro-
vimento, unanimemente.

N. 1.212—capital Federal Relator, o
Sr. ministro Cardoso do Castro (em substi-
tuição); aggrava,ntes, Antonio José da Costa
Barros o Antonio Augusto Casar; aggrava-
dos, C. H. Walker & Comp.—Por de ;em-
pata, conhecendo-se do aggravo, negou-se-
lha provimento, contra os votos dos Srs.
ministres Godofredo Cunha, Pedro Lassa,
Oliveira Ribeiro e Amaro Cavalcanti, que
não tomavam conhecimento delle.

Rwurso criminal

N. 222—Capital Fe leral—Relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti ; recorrentes,
Leopoldo Costa e outros ; recorrida, a justi-
ça federal.— Negou-se provimento ao ro-
curso, unanimemente. Impedido o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha.

AppellaçÕes criminaes

N. 330 S. Paulo -- Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Bipinola ; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lesa e Canuto Saraiva; ap-
pellante, o procurador da Republica; appel-
lado, Nicoláu Perrone.— Deu-se provimento

appellação para condemnar o appellado
no minimo do art. 13 d t lei n. 2.110 com
referencia ao art. 13 do Codigo Penal, una-
nimemente.

N. 389--Minas Geraes.--Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Espinola ; revisores, os Srs.
Ministros Pedro Lassa e Canuto Saraiva
wellante, João Lazaro Barboza ; appellada,
a justiça federal.--Foi confirmada a sen-
tença, appellada unanimemente. Impedido
o Sr. ministro Oliveira Ribeiro.

N. 405—Minas GeraesRelator, o Sr. mi-
nistro Manoel Espinola ; revisores, os Srs.
ministro Pedro Lassa, e Canuto Saraiva ; ap-
pollante, Yital Epiphanio ; appellada, a jus-
tiça federal.—Foi confirmada a sentença
appellada, unanimemente.

Impedido o Sr. ministro Oliveira Ribeiro.
DISTRIBUIÇÕES

Aggravos de petiçcro

N. 1.220 --Estado do Rio -- Aggravantes,
Cornelio Jardim e sua mulher ; aggravados,
Leonizio Lassa Bastos o outro.— Ao Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro. •

N. 1.221 --Estado do Rio-- Aagravantes,
3Durisch & Comp.; aggravado, José Antonio
Alvares de Azevedo .--Ao Sr. ministro Car-
doso de Castro.

N. 1.222 -- Estado do Rio — Aggravante,
Frederico d'Obme ; a.ggra,vado, o Juizo Fe-
deral do Estado do Rio.— Ao Sr. ministro
Amaro Cavalcanti.

Recursos extraordinarios

N. 613 — Capital Federal -- Recorrente,
Francisco Alvos Jorge Malta ; recorridos,
Bento Gordiano de Carvalho e sua mulher.
— Ao Sr. Canuto Saraiva.

N. 644 — Capital Federal — Recorrentes,
Marques de Andrade & Comp.; recorrido,
Dr. Claudio Herculano Duarte.— Ao Sr. Go-
dofredo Cunha.

REVISES CRIMES

Distribuições

N. 1.300— Capital Federal—Peticionario,
André Leon do Padira Fleury.— Distribuido
ao Sr. ministro Pedro Lassa.

N. 1.397— Capital Federal—Peticionario,
Bonorio Joaquim da Silva.— Distribuido ao
Sr. ministro Canuto S

N. 1.398— S. Paulo— Peticionaria João
Bernardo.—Distribuido ao Sr. ministro Go-
dofredo Cunha.	 •

N. 1.309— Capital Federal—Peticionario,
#00 Marques de Oliveira.— Distribuido ao
iSe_ ministro Ribeiro de Almeida.

N. 1.400— Rio Grande do Sul— Peticio-
nario, Ambrosio dos Santos Pinheiro.—
Distribuido ao Sr. ministro Manoel Mur-
tinho.

N. 1.401— S Paulo— Peticionaria Gera-
eino Caetano da Silva.— Distribuido ao Sr.
ministro André Cavalcanti.

N. 1.402— Rio Grande do Sul-- Peticiona.
rio, José Soares de Noronha.— Distribuido
ao Sr. ministro Oliveira Ribeiro.

N. 1.403— S. Paulo— Peticionaria Pedro
Gerardini.— Distribuido ao Sr. ministro
Amaro Cavalcanti.

N. 1.404— Capital Federal— Peticionaria
José Anselmo Raymando.— Distribuido ao
Sr. ministro Cardoso de Castro.

N. 1.405— S. Paulo— Peticionaria Fran-
cisco Caetano de Almeida.— Distribuído ao
Sr. ministro Manoel Espinola.
. N. 1.406— Rio Grande do Sul-- Peticio-
naria Manoel Apollo de Mattos.— Distris
buido ao Sr. ministro Pedro Lassa.

N. 935— Bania— . Micionario, Antonio,
ex-escravo.— Distribuído em substituição
ao Sr. ministro Godofredo Cunha,

PASSAGEM DE AUTOS

Appellações eiveis

Ns. 1.693, 1.004 e 1.331.—Ao Sr.ministro
Amaro Cavalcanti.

N. 1.624 e 1.693.—Ao Sr. ministro Ma-
noel Espinola.

N. 1.715.—Ao Sr. ministro Ribeiro de
Almeida.

N. 1.088,—Ao Sr. ministro Cardoso de
Castro.

Appeilações criminaes

Ns, 416 e 414.—Ao Sr. ministro Cardoso
de Castro.

Ns. 407, 412 e 330.—Ao Sr. ministro Ma-
noel Martinho.

N. 415.—Ao Sr. ministro Amaro Caval-
canti.

Revisei° criminal

N. 1.338.—Ao Sr. ministro Pedro Lesa.
Ns. 1.344, 1.289, 1.393 e 1.371.— Ao

Sr. ministro Cardoso de Castro.
N. 1.319.—Ao Sr, ministro Manoel Mur-

tinho.
11-4nologaçõo de sentenças

N. 607.—Ao Sr. ministro Canado Saraiva.

AUDTENCIA DO JUIZ SEMANARIO, EXMO. SR .
MINISTRO DR, ANTONY) AUGUSTO CARDOSO
DE CASTRO

Aberta a audiencia foram publicados os
feitos seguintes;

APpellaçÕes eiveis

N. 1.172—S. Paulo—Appellantes, M.
Ruhuaeds & Comp.; appellada, a Fazenda
Nacional.—Negou-se provimento á appella-
ção para confirmar a sentença appellada.

N. 1.462—Capital Federal — Appellante,
Antonio Gonçalves da Fonte; appellada, a
77w Rio de fanei? o Tramtoay Light and Potoer
Company limitect. —Julgaram-se Por habilita-
dos os habilitandos para com alies proseguir
a causa nos seus ulteriores termos.

N. 1.473—Capital Federal—Appellante, a
União Federal; appellado, o marechal refor-
mado Francisco José Cardoso Junior.—Des-
prezaram os embargos, para confirmar o
accórdão embargado.
. N. 1.548 — Minas Geraos — Appellante,

João Evangelista da Silva Gomes; appellada,
a Fazenda Naclonal.—Reformou-se a sen-
tença Para julgar improcedente a acção.

N. 1.592—Capital Federal— Appellante,
a União Federal; appella lo, o capitão Pau-
lino Caetano da Silva Santiago. Refor-
mou-se a sentença para se julgar impro-.
cedente a acção.

Encerrou-se a sessão ds 4 horas da tarde.

Côrte de A.ppellação
Sessão de Camaras Reunidas em 12 de ja-

neiro de 1910

Presidencia do Sr. desembargador Lima Drunt-
mond—Secretario, Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Dias Lima, Tavares Bastos, Souza Pitanga,
Affonso de Miranda, Miranda Montenegro,
Muniz Barreto, Ataulpho de Paiva, Celso
Gaimarães, Bulhões Pedreira, Nabuco de
Abreu, Raja Gabaglia, Nestor Meira, Moura
Carijó, e Dr. Moraes Sarmento, procurador
geral do districto.

JULGAMENTOS
Embargos de nullidade

N. 513 — Relator, o Sr. desembargador
Balh5-s Pedreira; embargante, Bernardo
Gonçalves de Macedo ; embargado, Francisco
Joaquim Ribeiro Soares.—Desprezaram-se
os embargos, contra os votos dos Srs. desem-
barg adores Buihões, Gabaglia, Ataulpho e
Dias Lima.

Foi designado para redigir o accordão o
Sr. desembar gador Nabuco de Abreu. Im-
pedido o Sr desembargador Nestor Meira.

N. 284 — Relator, o Sr. desembargador
Ataulpho de Paira; embargante, Géo E.
Keith Company ; embargados, Pereira Bae-
tos & Comp.—Foram recebidos os embargos
para o fim do ser restaurada a sentença de
l a instancia contra os votos dos Srs. desem-
bargadores relator, Nestor Moira, Celso Gui-
marães, Montenegro e Dias Lima. O Sr. des-
embargador Moura Carijó foi designado
para redigir o accordão. Impedidos os Srs.
desembargadores Nabuoo do Abreu o Raja
Ga.baglia.

N. 422 — Relator, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu; ernbargante, Rosa Alexan-
drina, Alves Teixeira, inventariante do es-
polio de Joaquim Gomes da Costa Teixeira;
embargado, Carnpio de Campo y Amoedo.—
Foram despresados Os embargos, unanime-
mente. Impedidos os Srs .. desembargadores
Raja, Gabaglia e Nestor Meira.

N. 311 — Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga ; embargante, a Fazenda Mu-
nicipal ; embargado, José Botelho de Araujo
Carvalho. — Foram desprezados os embar-
gos contra o voto do Sr. desembargador
Affonso de Miranda. Não tomou parto no
julgamento o Sr. desembargador Muniz Bar-
reto. Impedido o Sr. desembargador Moura
Carijó.

N. 449 — Relator, o Sr. desemb trgador
Ata,ulpho de Paira;• embargante, o Banco
Commercia,1 do Porto ; embargado, o syn-
dico da massa fallida de Guimarães Coelho
& Comp. — Foram desprezados es embar-
gos, unanimemente. Não tomou parte no
julgamento o Sr. desembargador Muniz
Barreto. Impedido o Sr. desembargador Na-
buco de Abreu.

N. '797— Relator, o Sr. desembargador
Montenegro '• embargante, a Fazenda Mu-
nicipal ; embargado, o Dr. João Moreira
Magalhães. — Foram desprezados os embar-
gos, contra os votos dos Srs. desembar-
gadores Affonso de Miranda O Tavares
Bastos. Não tomou parte no jul gamento o
Sr. desembargador Muniz Barreto. Impe-
dido o Sr. desembargador Moura Carijó.

••••n•n•

Sessão do Conselho Supremo, em 12 á e
janeiro de 1910

Presiclencia do Sr. desembargador °Lima
Drummond. --Secretario Dr. Evarist Gon-
zaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Ataulpho de Paiva, Celso Guimarães e Dias
Lima que foi convocado para tomar parte.
no julgamento do processo com dia, visto
ter afilrmado suspeição o Sw desembargador



Juizo de Direito da Segunda
Vara, Coramer ciai.

Aos credores da fallencia de João da Sulca

O escrivão coronel Dano communica aos
credores da fali -enoja de João da Silva que
se acham em cartola°, durante cinco dias,
as relações e documentos apresentados poios
syndicos, para serem examinados pelos in-
teressados, apresentando suas impugnaçõ 3s
de accôrdo coas os §§ 50 e no do art. 83 da •
lei n. 2.024, do 17 de dezembra • de 1908, os ••
(piles são do tear seguinte: § 50 —Durante
esse prazo de cinca dias, os credites inclui-
dos na,quellas relações poderão ser impa- -
gnados, quanto á sua legitimidade, impor-
ta,ncia, ou classificação ; § 6*—A impugnação
será dirigida ao juiz por moio do requeri'
mento instruido com documentas, justifica-

; 0-3S OU outras provas.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1910. -...-
(0°O escrivão, Dario Cunha.
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C •
!4,1.17/1a Drummond e Dr. Moraes Sarmento,

•:procurador geral do District°.
Julgamento

Conflicto de jurisdicção
N. 31 — Relator, Sr. desembargador

Ataulpho do Paiva. — Suscitantes, o condo
'do Carapobes. João Nepomuceno do Azovedo
:Silva o Marnel José do Oliveira, successores
na gestão da Caixa Geral das Familias do
br. Fernando Mendes do Almeida, Alipio de
Bittencourt Calasans, João Nepomuceno de
Azevedo Silva, Carlos Liberalli Junior, Izi-

•doro Pores o Gaspar do Souza. — Julgou-se
prejudicado o emitido do jurislicção. Sus-

' peito o Sr. desembargador Lima Drum-
mond.

DISTRIBUIÇÃO

Pelo Sr. desembargador presidente da
Carie de Appellação, foram distribuidos, 1.o

i dia 11 do corrente, os seguintes feitos
A' l a CAMARA

Aggravos de petição

Ns. 1.973 e 1.977.

Appellação crime

N. 723 — Desembargador Miranda.

Appellação civel

N. 1.3-19 — D3SOmbargador Montenegro.

A' 2a CAMARA

Carta testemunhavel
N. 258.

Aggravos de petição

, Ns. 1.974 e 1.975.

Appalaçães crimes

N. 722 — Desembargador Pitanga,.
N. 724 — Do.sombargador Muniz Barreto.

Appetlação civel

N. 1.353 — Desembargador B. Pcdreira.

EDITAES
Juizo da Provedoria e rtesi-

d aos
Para sciencia de protesto

•O Dr. Dicero José do Andrade Machado,
juiz de direito da Provedoria o Residuos,

• nesta cidade do Rio de Janeiro, etc. :
'	 Faz saber aos que o presente edital, para

sciencia do protedo, virem, oa dello noticia
; :tiverem, que por parte de José de Si. Osorio
..4 111e foi dirigida a petição do teor ssguinte
aUxm. Sr. Dr. juiz da Provedoria—Jose de
Si, Osorio, domiciliado nesta ;capital, pelos
4irocurailorof constituidos no incluso man-
dato, sendo credor do espolio do finado Fran-
cisco da Silva Cardoso, pela quantia de
20:000a, e juros estipulados, como o faz
corto o documento que indruo esta, acon-
,tece que a invontariante do acervo allud ido,
sem relevante razão de direito, impugnou o
credito da supplica,nto nos autos do inven-
tario respectivo, impedindo, dest'arte, com
má fé manifesta, que o supplicante fosse
pago pelos bens do de cujus, independente-
mente • de meio judicial compulsorio.

,I Ë111 caso tal, para nativa o segurança
dos seus inconcussos direitos, o supplican-
to vem interpor protesto contra qualquer
alienação do bens, cessão de direitos ou

' acto analogo do disposição que a mencionada
afinventarianto, herdeiros ou legatarios do
referido finado, possam praticar em detr--

i lmento 'ou fraude do credito do supplicante,
aiab pena de serem taes actos rescindidos,
como nullos e inoperantes, no, farm do di-

recito ; o assim, o supplicante • pede a V. Ex,
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se sirva determinar seja reduzido a termo o
presente protesto, intimada a inventariante,
ou ao seu procurador, affixado editalmente
no Forum, o reproduzido pela imprensa,
para os offeitos legaes. Na farm% reauerida
sendo esta D. o A., por dependencia, pelo
escrivão do 23 officio, com ' a procura-
ção e documento que a instruem. Pede
deferimento. Rio do Janeiro, 20 de dezem-
bro de 19J9. 03 advogados, Nelson Jorge
Rangel. — Ernani Torres. ( Estava cot-
lad e devidamente inutilizada uma es-
tampilha federal do 300 réi Despacho:
D. A. Tome-se por termo, façam-se as inti-
maçõeS requeridas e expeça-se edit al. Rio,
20 de dezembro de 1909,-Dioao de Andrade.
Distribuição: D. ao Sr. escrivão do 2 0 officio
em 20 de dezembro do 1909.-0 distribuidor
interino, P. A. Martins. Termo de protesto.
aos 20 dias do mez de dezembro do 1909,
nesta cidade do Rio do Janeiro, em cartorio,
compareceu o advosado Dr. Nelson Jorge
Rangel, procurador bastante do José do Si.
Osorio, e por elle foi dito que nos termos de
sua petição de fls. 2, que fica fazendo parte
integrante deste, protestava, corno de facto
protestado tom, contra qualquer alienação
de bens, cessão de direitos ou acto analogo
de disposição que a inventariante, hord.araS
ou legatarios do finado Francisco da Silva
Cardoso, possam praticar em detrimento ou
fraude do credito do seu constituinte, sob
pena de serem taes actos rescindido>, como
nullos e inoperantes, na firma do direito.
Assim o disse, do que dou fé, e me pediu este,
que lido é assigna,do. Eu, Gasp ar Fragoso do
Albuwerque, escrevente juramentado, o es-
crevi. E eu, Alfredo José Pinto, escrivão in-
terino, o subescrevo. —Nelson Jorge Rangel.

_Pd de citação: Certifico e dou fé que pelo
teor dest .:? mandado intimei a inventari urb
D. Ludovina da Silva Ferreira na pessoa de
seu procurador o conselheiro Narciso Fer-
nandes da Silva Neves, que de tudo bem
sciente ficou; dei contra fé. Rio, 23 de de-
zembro de 4909. Balthazar Paulista dos San-
tos, oficial do juizo. Em virtude do que
mandou passar o presente edital para ser
affisado ás portas do Forum, (rua dos javali-
df,s n.- 152) e mais dons do igual teor para
publicação na imprensa, ficando traslado
nos autos. Dado o passasio nesta cidade do
Rio de Janeiro e carterio d) 20 officio do
Juizo da Provedoria e Resi aios, em 29 de
dezembro de le09. E eia Alfredo José Pinto,
escrivão interino, o subscrevo. Diogo Josd de
Andrade Machado.

—

Juizo de Direito da Primeira.
Vara. Commereial

De convocação de credores da 'firma fallida
Birano, Rocha ct Comp. para se reunirem
na sala das audiencias des e .juizo,no Forum,
à rua dos Invalidos n. 152, no dia 12 de
Janeiro vindouro, a 1 hora da tarde, afim de
de:iberarem sobre o pedido de concordata
offerecida pelo soc-to Braz Antonio Rifano,
achando-se em cartorio, à disposição dos
interessados, o parecer do liquidatorio, na
fôrma abaixo

O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de
direito da l' vara commercial desta cidade
do Rio de Janeiro etc.:

Fas saber aos que o presmte edital virem
que, por elle, sal convocados os credores da
talfencia de Bifano, Rocha & Comp., para se
reunirem na sala das audiencias deste juizo,
no Forum, á rua dos Invalidos n. 152, no
dia 12 do janeiro vindouro, a 1 hora da
tardo, afim de deliberarem sobre o pedido
de homologação de concordata offerecida
pelo socio solidario Braz Antodio Bifano, em
cuja proposta, constante dos autos da refe-
rida fallencia, já apoiada por credores, pro-
põe o mesmo pagar aos credores da dita

Janeiro 1910	 32V

firma, mediante plena o geral quitação, a
porcentagem de 41 0/0, sendo: 11 010 á vista
logo que lhe fôr entregue a massa, 10 0/0 no
dia 30 do abril de 1910, outros 10 04 no dia,
31 de agosto do 1910 e os restantes 10 °/0
no dia 31 de dezembro de 1910. Outrosim,
pelo presente, faz publico que se acha em
cartorio do escrivão que este subscreve e
consta dos raspectivos autos. da fallencia o
parecer do liquidatarin sobre a mesma pro-
posta, tudo á disposição do quem interessar
possa, sob pena de, á revelia, se proceder
como for de direito. E para canstar se pas-
sou o prmente edital e mais dons do igual
teor que serão publicados e affixados na fer-
ina da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Jansira, aos 31 de dezembro de 1909.
Eu, Luiz Côrte Real de Assumpção, escrivão
interino, o subscrovi. — Josd Rodrigues da
Costa.	 (.

••n•n•••

;ra l ando, de A. J. Silva Marques
AVISO AOS CREDORES

De plrblic.lção de sen!ença que declarou at)erta
a failencia do negociante A. J. Silva Mar-
ques, de, que d a plico responsa sei Antonio
Julio da Silva Marques, estabelecilo com o
negocio de carpintaria e exploração de an-
daimes, à rua jrrei Ca .reca tu. 63 e 65,
na fd, ma abaixo
O Dr. Torquato Ba,ptista, do Fisueirelo,

juiz de direito da 2 1 vara do cornmercio
desta Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento devidamente instruido,
e depois de preenchidas as formalidades le-
gaes, fui declarada aberta a f illencia do ne-
gociante A. J. Silva alargues, estabelecido
rua Frei Caneca os. 03 o 65, por sentença
deste Juizo, de 13 de dezembro do 1909, ás
3 1/2 horas da tarde, fixando o seu termo
para os effeitos legaos de 3 do novembro do
1939. Foi nomeado syndico o credor José
Joaquim Alves, residente á Avenida Salva-
dor de Sá, n. 48, ficando os credores da dita
firma fallida notificados pelo pies lite para,
dentro do prazo de 15 dias, apresentarem ao
syndico a declaração de seus creditos,acam-
panhada dos respectivos titules; e,outrosim,
ficam os referidos credores convocados para
a primeira assembléa da present3 fallencia,
que será realizada no dia 13 de janeiro de
1910, á 1 hora da tarde, na sala das audien-
cias, no Forum desta cidatle,á rua dos liava..
lidos n. 108; tudo nos termos dos arts. 17, •
18, 80 e 82 e seus §§ da lei n. 2.021 de 17 de
dezembro de 1908. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 14 de dezembro
de 1909.Eu,Dario Teixeira da Cunlia,escrivão
subscrevi. — Torquato Baptista de Figui-
reto.
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juizo de Direito da 'Terceira
— Vara. Commercial

De 1' praça com o prazo de 20 dias, para a
venda e arrematação do predio e respectivo
terreno, d rua Mareckal Bttcncourt n. 60
(antigo 28), de propriedade de João Vigier
Filho, penhorados na execuçao que lhe move
.Francisco Alves Rollo, na fdi ma abaixo

O Dr. José Affonso Lamounier Junior, juiz
de Direito da 3a vara commercial da cidade
doRio de Jeneiro, etc.:
Faço saber aos que o presente edital de

praça com o prazo do 20 dias virem, em
como no dia. 5 de abril proximo futuro,
ás 11 3/4 da manhã, á rua Menezes
Vieira n. 152i. antiga Invalidos n. 103,
o. official de justiça deste juizo que es-
tiver do semana, servindo de porteiro
trará a publico prégão de venda e arre-
matação a quem mais der e maior lanço erro-
recer acima da respectiva avaliação o predio
e terreno abaixo descriptos e avaliados: Pre-
dio terreo construido de pedra e cal e tijolo,
com duas portas e duas janellas de frente, for-
rado e assoalhado, dividido em tres salas,
quatro quartos, cozinha, dispensa e quarto,
faltando algumas obras e materiaes para a
sua conclusão, tendo um avarandado na
frente. O terreno medo de frente 41 m ,0 e
de fundo 104'13 ,59 e não está cercado na
frente, tendo no mesmo um pequeno bar-
racão de madeira, banheiro o latrina.
Estão avaliados, o predio no estado em
que se acha, o o respectivo terreno, em
10:000$. E quem os ditos bens quizer arre-
matar, deverá comparecer no logar, dia
o hora acima designados, onde o oficial de
justiça deste juizo, que estiver de semana,
servindo de porteiro, os trará a publico pré-
gão de venda o arrematação, a quem mais
der e maior lanço offerecer acima da respe-
ctiva avaliação; advertindo ao arram atante
o disposto no art. 550 § 2s,do decreto n. 737
de 1850 (dinheira á vista ou fiador por tres
dias ). E para que chegue a noticia ao co-
nhecimento de todos e não alleguem igno-
rancia, mandei pissar este e mais deus de
igual teor, que serão publicados e affixados,
na fórma da lei,pelo °Melai de justiça deste
juizo, que estiver de semana, servindo de
porteiro, que de assim o haver cumprido,
lavrará a competente certidão para ser
junta aos autos e bem assim o respectivo
traslado deste que tambem será junto aos
autos. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, Capital Federal da Republica dos
Estados Uni•los do Brazil, aos 12 de janeiro
de 1910. E eu, João de Souza Pinto Junior
o subscrevi.— José Affonso Lanzounier Junior.

QUADRO GERAL DOS CREDORES DA MASSA FAL-
LIDA DE L. RIBEIRO & COMP.

Credores

M. juiz, Dr.ourador das massas
o escrivão 	

Custas

Peritos e avalidores 	
Sala rios

Syndico 	
COMMisM'o

,s.aspezas despendidas pelo re-
querente da falleneia 	

Credores chirographarios

M. Villela Comp 	 	  1:1 lex()
Novéa, & Dias 	 	 800000
Coelho & Reis 	 	 616-666
L, Matarazzo &	 46%1000
&lho de Lima & Comp ...... . 324Q00

Rio de Janeiro, 6 de janeiro de 1910.7-
j . Villela & Comv.—T, Figueiredo.
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"Vara Conunercial

QUADRO GERAL DOS CREDORES DA MASSA
FALTADA DE ANTONIO FERREIRA. COELHO

Credores

M. Juiz, Dr. curador das massas
e escrivão 	

Castas

Peritos e avaliadores 	
Salarios

Syndico3 	

Commissties

Custas despendidas pelo credor re-
querente da fallencia 	

Credores chirographarios

Antonio Pereira da Silva ...... 582$000
Antunes & Irmão 	 I : 30D -,000
Thomé & Comp 	 400$000
Carn illo Mo u rão 	 220000
Sá Guimarães & Comp 	 105$000

Rlo, 5 de janeiro de 1910.—Por procuração
dos syndicos, Alceu. de Oliveira Pinto Dias.—
T. ligueiredo.

--
Juizo da Primeira. Pretoria
De citaçao COm o prazo de 20 dias ao réo

John Dairing ausente em logar ince, to e
nao sabido, na fdrma abaixo

O Dr. João Coelho do Rego Barros, juiz
da l s pretoria do Districto Federal, etc.:

.Faz saber a todos que o presente edital
virem ou dello conhecimento tiverem que
a justiça publica move por . este juizo um
processo crime a John Dairing

'
 pelo crime

previsto no art. 303 do Codigo Penal, e como
não tooha sido possivel a sua intimação pes-
soal, o Dr. promotor adjunto. requereu a
sua citação por edital, que é o presente com
o prazo de 20 dias, pelo qual cito e chamo
o dito réo para comparecer neste juizo, no
dia 1 de fevereiro proximo, ás 10 horas afim
de se ver processar pelo citado crime, sei-
ente do que as audiencias deste juizo se
realizam no predio da Praça Quinze do No-
vembro, canto da rua do Mercado. E para
que chegue ao conhecimento de todos e par-
ticularmente do referido réo, mandou
passar o -presente edital com o prazo refe-
rido. Dado e passado aos 12 do : janeiro de
1910. E eu, Benjamin- de Andrada Figueira,
escrevente juramentado, o escrevi. E eu,
Pedro Rodovalho Leite Ribeiro, escrivão, o
subscrevi, —Jodo Coelho do Rego Barros.

•
!Juizo da Decima Terceira

Pretoria
De cita çao com o prazo de 20 dias ao .rdo

Aprigio J)se da Paixão, na fdrma abaixo

O Dr. Manoel da Costa Ribeiro, juiz da
Pretoria do Districto Federal, etc.:

Faz saber ao ré.) Aprigio José. da Paixão
que foi denunciado pelo Dr. promotor ad-
junto como incurso no art. 303 do Codigo
Penal, o não tendo sido possivel cital-o pes-
soalmente para assistir ao summario de
culpa e mais termos do processo, mandou
passar o presente edital, pelo qual cita o
chama o dito rt`o a este juizo, á rua Dr.
Manoel Victorino n. 157, antigo 71, estação
do Engenho de Dentro, para no primeiro dia.
util, depois de findo o prazo de 20 dias da.
publicas:ia yleste, ás 12 horas, se ver pro-
cessar e jul ssar sob Pena de revelia..E para
constar passou-se este e mais dous de igual
teor,. que Idndão publicados e affixados na
fórma da lei. Rio de Janeiro, 11 de janeira
de 1910. Eu, José de Oliveira Gaivão, es-
crevente juramentado o escrevi. E eu, Hen-
rique Ferreira, de Araujo, escrivão, o sub-
screW.-dlianoe/ da Costa Ribeiro.

àaxeira 1Ó10-

ra-uizcoda.Decima. Terceira. j."
P'retoria

De citaçdo ao rdo Adelino Lopes Vizéne, incurso
no art. 303 do Codigo Pença, com o . prazo,
de 20 dias, na fdrma abaixo	 -

O Dr. Manoel da. Costa Ribeiro, juiz da
13s Pretoria do Districto Federal, etc.

Faz saber ao réo Adelino Lope-s Viam, que
tendo sido denunciado pelo Dr. promotor
adjunto corno incurso no art. 393 do Codigo •
Penal; e não tendo sido possiVel cital-opeasso-

'almente para assistir ao summario e nadá
termos do processo, mandou passar o pre-
sente edital, com o prazo de 20 dias, pelo :
qual. cita e chama o dito réo a este juizo, £S
rua Dr. Manoel Victorino n. 157, Engenho
de Dentro, para no primeiro dia util depois'l
de fixado o prazo de 20 dias, da. publicação
deste, ás 12 horas da tarde, offerecer
defesa que tiver pelo citado crime, sob pena
de ser julgado á revelia. E para que a no-,
ticia chegue ao seu conhecimento, e mais
a quem interessar possa, mandou passar á
presente e mais dous do igual teor, que
serão publicados e affIxados na fórma da,
lei. Rio, li de janeiro de 1910. Eu, José Fir-
mino do Abreu, escrivão juramentado o
escrevi. Eu, Henrique Ferreira de Arauio,
escrivão o subscrevi.—Manoel da Costa Ri-
beiro.

NOTICIARIO
Divida externa do 13razil— O

Sr. Dr. Nilo Peçanha, Presidente da Repu-
blica, recebeu mais os seguintes telogram-
mas de felicitaçõss pelo decreto que antecipa
os pagamentos da amortização da divida ex- ,
terna do Brazil:

MANAos . —Congratulo-me Governo patrio-
tico V. Ex. motivo pagamento antecipado
fundIng-loan sobremodo honroso para a
Republica e administração de V. Es. Sauda-
çies. — Ribeiro Bittencourt.

PARA..—Tenlio grande satisfação congratu-
lar-me com V. Ex. pela assignatura decreto
restabelecendo presente exercicio pagamento
amortização nossa divida externa.

Esse gesto do Governo Federal, honrando
superiormente nossos compromissos finan-
ceiros, eleva sobremaneira ereditos patrio-
tica, sábia 'administração de V. Ex. Tão
fecunda iniciativa exalta bem nome nossa
Patria. Attencio ;as saudações. —Joio Coelho,
governador do Estado.

NATAL. — Em meu nome pessoal e no do
Estado do Rio Grande do Norte,cumprimento
e felicito V. Ex. acto Governo digno mais
calorosos appla,usos, assumindo desde já
encargos divida externa e elevando assim
nosso credito no estrangeiro. Cordeaes sau-
daçõ Aberto Maranhao, governador do
Estado.

CEARÁ — Felicito a V. Ex. acto seu pa-
triotico Governo reassumindo desde já en-
cargos divida externa paiz, ainda espaça-
dos força contracto funding-loan. Atten-
ciosos cumprimentos a V. Ex.—Noatceird
Accioly, presidente do Estado.

TIIEREZINA—TBIlhO a honra do apresentar
meus sinceras applausos pelo decreto do
V. Ex. dispensando tempo contracto fun-
ding e autorizando pagamento divida ex-
terna, o qual bem traduz elevada confiança.
Nação deposita tino administrativo V. Ex.'
Attenciosas sáuslaçiles.—Martdel Raymundo
da Paz, governador do Estado.

PETROPOLIS:-- Tenho a satisfação de com-
municar a V. Ex. que' a Camara-Municipal

Petropolis, por proposta do vereadorMa-
galhães Gomes,': approvou unanimelnento
uma 'moção manifestando aplauso dd nau-
nicipio á medida da antecipadtio do Éeskate
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da divida publica externa pela renuncia do
prazo estatuido no funding-loan. Saudações.
— Tlerntogeneo Silva, presidente.

ITAPORACIANGA — Respeitosas congratula-
ções importante medida financeira anteci-
pando pagamentos resgato divida externa
do paiz, que tanto devo a V. Ex. pelo modo
notavelmento exemplar com que tem diri-
gido os seus destinos. Attenciosas saudações
a V. Ex.—Silsino MeaeJes, intendente mu-
nicipal.

1\1:ANÃOS — Municipalidade congratula-se
com V. Ex.; cuja patriotica administração
tem feito jris aos a.pplausos nacionaes o é
mais um titulo de gloria para o regimen
republicano, par haver antecipado rosado
divida externa na int :irá comprehmsão
verdadeira política financeira que as cir-
cumstancias indicavam á sabedoria e dlare-
videncia do Governo Federal. —Agnello Bit-
lencourt, superi ateu dente.

BARRA. GRANDE — O decreto, assumindo
com grande antecipação p tgamento em
especie divida exterior, constituo padrão
gloria Gaverno desassombrado do V. Ex.
já por multiplo.s actos do sabia adminis-
tração consagrado pelo povo benernerito.
Calorosas felicitações.—Asgelo Pinheiro.

ESTANCIA — Felicito V. Ex. importante
serviço prestado Nação, adentando paga-
mentos divida externa e consolidando era-
ditos Republic cujos deslinas tão superior-
monte dirige. Respeitoeas s udações. —Vir-
gilio Faia, intendente.

LARANGEIRAS—CO'lgrat1110-Tne c mi V. Ex.

pela gloriosa iniciativa de dispensar prazo
contracto funding, amortizando esto anno
divida externa e evidenciando assim folgada

. situação financeira,graç is politica resteicção
despozas,ailministraçã moralizadora e ener-
gica V. Ex. Saudações. — Anisio Ezequiel.

LARGO DO PAÇO — Centro político A. de
Vaseeneellos tem a subil honra de felicitar
V. Ex., insigne estadista, que soube, com
elevado patriotismo o veriadeira orienta-
ção financeira, antecipar p ie.alientos di-
vida externa, levantando credito Brazil.—
Souza Pinto, vice-presidente.

S. CIIRISTOVÃO — Congratulo-me com o
eminente brazileiro o intemerato chefe da
Nação pelo acto que a historia financeira
da Republica resgistrará cai pagina do ouro,

. pondo fim nioratoria resultante contracto
funding cumprindo antecipadamente para
gloria Governo V. Ex. Saudações cordens.
—Messias Prado P,-eira, intendente mu-
nicipal.

CAMPOS— A's multiplas e justissimas fe-
licitações recebidas innlvidavel serviço aca-
bus prestar paiz, resgatando divida ex-
terna corrente auno, addicionao as do pe-
queno municipio do Campos que tenho a
honra do rearesent tr.—Luis Antonio Costa
Mato, inteadento municipal.

AMPARO — Junta R amblicana do Arnp aro
envia a V. E. com a mais viva satisfação
patriotica, cordeaes felicitaçaes pelo resta-
belecimento amortização divida externa,
acto que representa seguramente o maior
serviço prestado até hm ao paiz relativa-
mente ás suas finanças.— Dr. Josd Oscar da
Araujo, presidente.

NITHEROY —Felicito a V. Ex. pela assi-
gnatura do decrato que determina a amor-
tização da nossa divida externa, fazendo
votos pela felicidade ptaseal de V. E .—
Bellarnaino Pelica Tati.

LAROO	 MACHADO.— Aos a,pplausos uni-
sonos do peiz polo acto patriotico determi-

•bando amortização nossos emprostimos es-
trangeiros, o qual com maior realce vem

,aassignalar relevante serviço suprema ma-
;. gistratura confiada - V. Ex., ou mé associo
âffusivamente, apresentando-lhe minhas ho-
menagens do amigo e.admirador.—Deactecio

i de Campos,,

 — Camara Municipal desta
cidade applaudo acto governo antecipando
resgate nossa divida externa, suspensa até
junho 1911, virtude contracto funding. Re-
speitosas saulaçõos a V. Ex.— Dr. Antonio
José Sant'Anna, presidente da Camara.

TRIIIMPIIO (Par má)— Camara Municipal
desta lo .alifiaderecebeu acto governo pondo
fim meratoria com a sympathin, patriotica
que lhe só° despert ir a honrada adminis-
traçõ o V. Ex.. Respeitosas saudaçaes.
Pref eito.

VISCONDE DE INIDÉ — CaMara reunida ho;e
primeira sessão congratulaase com V. Ex.
pelo decreto que estabelece amortização
divida e renova protestos inteira solidaria-
dade.—Presidente da Camara de S. Fran-
cisco de Paula.

NITIIEROY — Felicitamos V. Ex. volta
Brazil ams,rtização divida exterior antes
fim lo prazo funding, acto benemerito Governo
que vem mostrar saciedade. patriotismo,
superioridade V. Ex. dirige destinos Repu-
blica, motivo rogosijo nacional. Attenciosas
sautlaç5 p.:,—Philadelpho Pereira de Almeida.
—R til Bittencourt.

ARAcIsau .—Autecipação pagamento amor-
tização divida extern é mais una acto de
beneinerencia praticado pelo Governo de
V. Ex. Enthasiasmado pelo patriotismo de
V. Ex., rogo permissão apresentar minhas
congratulações. — Telegraphista
Dantas.

N1ARICA'—Os signatarios deste, tendo hoje
tomado pose dos cargos do vereadores
deste municipio, felicitam V. Ex. pela ante-
cipação dos pagamentos

'
 compromissos ex-

ternos, eloquente prova de sua competencia
administrativa e valor moral do seu Go-
verno.—.joaa Gualberto Pere'ra.— Eilario
da Costa Silva.—Jo 7o Atac luz lo Pereira de
,lienez.9s, —A7earo d8 Azeveclo Quintanilha.—
Antonio José Machado.
NE mais os Srs. José Arthur Boiteux o
Dr, Foneeca. Hermes.

lallxtern ato Nacional reatlro
II—Resultado dos exames do dia 11 do
corrente:

3° anno- Francisco de Almeida Cardoso,
simplesmente 3 em portuguez e 4 em in-
glez; Banano° Ferraz Knewtiz Marçal, sim-
plesmente 2 em portuguez o 4 em inglez;
Henrique de Paula Camarao, simplesmente
5 em portuguez, Homero Carneiro, simples-
mente 4 em portuguez e 3 em Main; llo-
racio Dias da Silva, simplesmente 4 em por.
tuguez e 5 em ing:ez; Iloracio José Alves de
Moraes, simplesmente 2 em parttignez o
inglez; Jcala Barbosa de Moraes, simples-
mente 4 em portagnez, plenamente 6 em
inglez; Joaquim Henrique C utinlio, sim-
plesmente 2 em portuguez e 4 em inglez;
Jorge Muniz, simplesmente 5 em porta-
vez e 4 em inglez; José Barroso, simples-
mente 4 em portuguez e 3 em inglez; Os-
waldo Duarte, plenamente 8 em portugnez,
7 em inglez. Tres reprovações em portuguez
e 4 em inglez.

4° anno—Fabio Laont Werneck, simple --
mente I em historia geral e grego; Fran-
cisco Gomes Pereira Junior, simplesmente
3 em historia geral e 1 em grega; Gaspar
Tiburcion Ziese de Oliveira, plenamente 6
em historia gerai e simplesmente 2 em
grego; Gastão de Almeida, simplesmente 1
em historia geral; Gastão Monteiro Mou-
tinho, simplesmente 4 em historia geral;
Godofredo Brandão Graça, plenamente 9 em
historia geral e simplesmente 4 era grego;
lioracio Boson, plenamente 7 em historia
geral e simplesmente aeii:grego; Isidro Bor-
ges Mon-teiró -Sada: - diStinsçaaaeM* historia
geral; Jorge Pereira Leite, simplesmente 4
em Iiiitoriaagéral;*Mnio Carnataata'Motta,
simplesmente 3 em historia geral; Trajano

Furtado Reis, distincção em historia gerai;
Walter Gomes Franklin, plenamente 8 cai
historia geral e Fr ancisco Feereira Martins
Junior, simplesmente 2 em historia geral.

--
Interna to Nacio I3ornar-

cio do Vasiconeolloa—Sexta-laira.
14, haverá as seguintes provas oraes:

13Jrtug tez e fraucez do 1 0 amo (2° tur-
ma); matliematica e geographia do 1° armo
(l a turma).

.1.1•••

Corroic. — Esta repartição arpe lira
inalas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Sino, para Santos e mais portos do

sul, Rio da Prata, Matto Grosso e Para-
guay, recebendo impressos ate ás 8 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2
edittisas 9.com porte (lapa) e para o exteriorad 

Pelo Rabsburg, para B tala. Madeira o Eu-
ropa, via lasho a recebendo impressos até
ás 10 horas ia manhã, cartas para o in-
terior ate ás 10 1/2, ditas com porto duplo
e para o exterior ata ás 11 e objectos para
registrar até ás 9.

Pela Sabá. pa pa Ba- nos AIPOS, rocebondo •
impressos até ás 7 horas da manhã, e cartas
para o exterior ata ás 8.

Pelo Muropy, para, Cabo Frio, Espirita
Santo e Guarapary, recebendo impressos até
ás 3 horas da tarde, cartas para o interior
até ás 3 1/2, dicas com parto duplo até ás 4
e objecto:: para registrar até ás a.

Polo 1' pixcirinh q , para S. João da Barra,
Victor.a e S. Matheus, recebendo impreJsos
até ás 9 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 9 1/2 e ditas com porte duplo
até ás 10.	 •	 •

Pelo Dama, para Paraná, o Rio Grande CU,

Sul, me btr3.,do impressos até- ás 12 horas
da manhã, cartas para o inte r ior até á 1/2
da tarde, ditas com porte duplo até á, 1
e oltleJtos para registrar até ás lida, manhã.

Pelo Gram Pará, para Santos, recebe elo
impressos até á .1 hera da tarde, cartas
para o in;erior at e á 1 1/2, ditas com porte
duplo até ás 2e objectos .para registrar até
ás 12 da manhã.

Amanhã:
Pelo lira i/, para Victoria o mais portos

do norte, recebendo impressos . até ás G
horas da manhã, cart as para o interior até
ás 6 1/2, ditas com porte duplo até ás 7 e
ob;ectos para registrar até ás G da tarde de

•
— Recebimento de eacommendas para

Portuga!, Açores o Madoira, nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã Is 5 *Ia tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que
se destila irem a Lisboa, excaptu ando es
Comnagnie Messageries Mcrnitimes ; e ontr,ma
tambem nos Mesmos dias, das 10 d. t manhã
ás 2 da tarde.

~MIM

Santa Casa d 31i.401leor.lit„.

O movimento do llospit cl da S int i Cas
da Misoricordia, dos Hospicios	 Nias
Senhora da ande, de S. João Baeotata„ de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dores em Cascadara Coa no dia 10
'do corrente, o seguinte:

Nacionaes Estrangs, Ibtat
Existiam 	 	 1.005	 627	 1.632
Entraram* 	 	 43	 33	 76
Saiu i ram. 	  ..	 23	 6	 49
Falleceram	 6	 •	 2
Existern.........	 1,019	 632	 1. G51

O movimento da sala do banco o .dos e
SaltbriOs publicos foi, no mesmo dia, de 991
consultantes, para os quaes se avi ,raia
1.081 receitas.	 . .	 .

Fizeram-se 35 extracções do dentes,10 ope-
rações,. ,94 curativos, .39 applicações eleà•
etro-therapicas o . 51 , applicaebes hyd roà-the-,
ra icaá
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Obrituario-Foram sepultadas, no dia
•á	 de janeiro	 de	 1910, 42 pessoas,	 sondo:

Na.cionaes 	 	 32
Estrangeiras 	 	 	 10

- No dia 9, 40 pessoas, sendo :
Na,cionaes 	
Estrangeiras 	
	 	 31

9

- No dia 10,48 pessoas, sendo.:
Nacionaes 	
Estrangeiras. 	
	 	 29

19

42 •	 49

Do sexo masculino 	 	 26
Do sexo feminino 	 	 16

Do sexo masculino 	 ..
Do sexo feminino 	

30
10

Do igo Masculino.. 	
Do Sexo feminino 	

33
15

42 40 43

Maiores de 12 annos 	 	 21
Menores de 12 annos 	 	 21

Maiores de 12 annos 	
Menores de 12.annos 	 ..

31
9

Maiores de 12 armas 	
Menores de 12 a.nnos 	

3.1

42 40 48.
Indigentes 	 	 17 Indigentes 	 13 Indigentes.... . 	 10.

Directoria de Meteorologia e .A.strOnom.ia, Secção de Meteorologia e Physica do Globo-Observaçõ'es
Tneteerologicas simultaneas a Oh m de Greenwieli (9h. 07'n a.. t. m do Rio)-Rio de Janeiro., 12 de janeiro de 1910.
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Belém 	 - ' - - - - - - - - - -
S. Luiz 	 .... - - - - - - - - - -
Parnahyba 	 - - - - - - - - -
Fortaleza 	 • 	
QUixeraAnobim 	

-.	 .
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-
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-
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-
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Natal 	 762.6 28.8 29.0 24.0 19.62 Meio nublado Bom	 . . ESE 6 ; ..
Parahyba 	 - - - - - - - - -
Recife 	  761.4 25.6 29.3 25.2 10.38 Nublado Incerto NE 3 Nev.ten.aito
Joa,zeiro 	  - - - - - - - - - -
Maceió 	 - - 29.5 22.0 - Nublado Sombrio Calma O Nevoeiro
Aracajd 	 i 	 761.6 23.4 30.2 24.0 21.13 Nublado Encoberto E. 2 Chuva
S. Salvador 	 761.4 25.2 29.4 23.9 19.14 Nublado Ameaçador Calma O Chuviscos
Ondina, 	 761.4 24.5 30.2 23.0 19.21 Nublado Máo SE 2 Chuviscos
Caetité 	  758.7 21.1 29.3 5.9 16.51 Nublado Encoberto ESE	 • 1 ..
Ilhéos 	 761.7 27.2 30.0 24.8 20.21 Meio nublado Incerto E 2 ..
Cuyabá 	 	 . - - - - - - - - - -
Uberaba 	 .... 	   759.5 24.0 23.4 21.5 19.33 Limpo Bom Calma O ..
Victoria 	 760.1 2d.5 ,;9.8 23.5 21.24 Quasi nublado Bom NNE 3 Nev.ten.alto
Barba.cena 	 758.8 22.8 23.9 17,1 17.04 Nublado Muito bom N 3 .• .
Juiz de Fora. 	 701.1 25.0 30:8 19.6 19.23 Quasi limpo . Incerto •	 N 2 ..
Capital (Rio) 	 755.3 26.5 2J.4 24.3 19.69 Limpo Bom SE 1 ..
Campinas 	  758.6 24.6 28.2 18.1 17.91 Quasi impo Muito bom LSE h, 1 ..
S. Paulo 	  	 759.7 20.1 28.2 19.0 12.53 Quasi limpo .	 Bom NE 1 fo

Santos 	  753.9 25.7 27.2 24.0 18.83 Limpo Claro SE . 1 ..
Guarapuava 	  760.3 23.4 30.0 13.8 17.75 Nublado Encoberto W 2 ..
Curityba, 	 758.3 26.6 31.2 16.1 13.14 Meio nublado BOM NE 1 ..
Paranaguá 	 •	 759.0 27.8 2).2 22 8 20.24 Quasi limpo •	 Bom ESE 2 ...
Florianopolià 	 757.7 26.0 27.5 24.5 19,04 Quasi nublado Incerto N 4 ..
Posadas 	 + 758.3 30.0 35.0 23.0 20.16 Quasi limpo - NW 2 ..
Corrientes 	 	 + 757.0 31.0 31.0 26.0 21.88 Quasi limpo - N 1 2 •••
Itaquy 	 ... 	 - - - - - - - - -
Santa Maria. 	 764.6 25.5 31.4 24.5 20.30 Nublado	 • Md.o N 4 Chuviscos
Porto Alegre 	   755.6 26.0 38.5 23.9 19.23 Nublado Máo WNW 4 Chuva
Cordoba 	 + 7.• 5.0 ,26.0 24.0 20.0 19.04 Nublado - Calma O ..
Bagé 	   760.8 23.6 26.7 20.3 15.18 Nublada Encoberto N. 4 ..
RioGrande 	 754.6 23.5 30.8 22.4 18.41 Yublado Encoberto .	 W • 1 ..
Mendoza 	 •	 .. 	 + 755.3 26.0 29.0 17.0 13.71 Quasi limpo - SE 2 :.
Rosario 	 ± 765 .0 29.0 35.0 18.0 19.09 Quasi limpo - NI . 2 ..
Montevidéo 	  756.5 21.8 30.2 21.0 14.48 Meio nublado Md,o SSE , 5 Chuva
Buenos-Ayres 	 	 + 756.2 .	 27.0 35.0 23.0 18.42 Meio nublado - N i 6 •	 ...

--.

. OCCURRENCIAS

Em Bagé, á noite, limitem, cahiu forte temporal. Em Porto Alegre, trovoada chuva e tufão na madrugada. intenso éalor e
Ativa hontem em S. Maria. 	 h )	 .	 •

Em Curityba, Juiz de Fóra, Barbacena e Uberaba trovejou e choveu hontom. 	 h
Em Aracaju o Recife choveu esta madrugada.
No Rio Grande, ao correr da noite, relampejou, trovejou e choveu.
As temperaturas minimas do hontem verificaram-se : em nuarapua,vd. COA 130 .8 e Curityba com 16°.1.1,_ 
4jobse,rva,ções eona esto signal 4,Sáo d.e. liontem.



10 K. N. OK

3 CK. KN

8 C. CK. KN

8 CK. KN
19 CE. E. KN

4 C. CK. K
8 C. CE. K

7 C. C ç. K
4 C. C'. K

8 EN. SK . (S

o

••nnnnn••ilme••nn••••n•••••n

I	 6.4

13
	

DIARIO OFFICIAL
	

Jgaoiro - 1910
	

.13:311.

Obsorvatorio Nacional - °latim Meteorologico Dia 1 de janeiro d 91.

.., .... ce
r3	 R.,

.

0 0

.
""	 ce
e	 f>

V nto o

II0 a gO
0t.,
co

bp

kz=
E 'il.,
O O

'5 241)=1	 a.
aJ
E-

+4
..-,	 e3

7,1'?
.	 F., Veloci-

ado  Direcção 1 racção N :vens
I
I
!

Pher.ornenos	 dl. ersos

E-

752.9 22.3 1C.S 71 4.0 W
752.0 24.2 17.7 3.8 NV W
751.2 24.4 17.5 77 4.2 .\\	 W
751.6 24.5 15.8 69 6.7 N
751.7 24.5 17.6 77 3.2 NVN N
752.5 24.1 17.9 80 1.8 WN \V
753.3 25.0 17.1 73 0.0 Calma
753.3 24.6 19.2 83 2.3 NNE
:53.5 25.1 18.7 :9 3.0 NNE
753 8 27.1 17.8 66 1.0 SSE
753.3 27.4 20.1 74 2.2
753.5 28.0 16.4 58 2.5 NNE.
:53.1 27.8 18.7 67 2.8 S3E
:52.1 27.0 16.6 63 2.9 SSE
751.6 27.2 21.2 65 5.5 SSE
752.0 27.6 15.3 63 11.0 SSE
751.3 27.1 15.5 58 13.0 SSE
752.1 27.1 15.8 59 6.0 SSE
752.8 27.4 16.3 60 3.2 SSE
753 6 27.4 18.7 72 0.0 Urra,
754.3 23.5 18.4 C8 9.0 WNW
754.4 26.4 17.3 67 5.0 'WNW
753.8 25.8 18.0 73 3.0 NV
753.7 25.7 18.1 73 0.0 Calma

:52.8 26.11 17.59 69.7 3.9	 I

	

1.0 a. m 	

	

2.0 a. na. 	
3.0 a.

	

4.0 a. m 	

	

5.0 a. m 	
6.0 a.
7.0 a.

• 8.0 a. m 	
4.0a.

, 10.0 a.

	

11.0 a. m 	
' 1/2 dia 	

	

1.0 p. m 	

	

2.0 p. m 	

	

- 3.0 p. m 	
• 4.0 p. m 	
• 5.0 p. m 	

(3.0 p.

	

; 7.0 p. m 	

	

-8.0 p. m 	

	

"9 O p. m 	

	

10.0 p. m 	
11.0 p.

	

1/2 noite 	

Temperatura : maxima 29.6 ás 12 1/2 hs. p. m.; minima 23.8 ás 6 lis. 1/4 a. m. Evaporação em 24 horas 5.0. Ozono: 7 1)8. m 0;
7 lis. n. 1. Horas de insolação 7 hs 83-7 hs. 53 m.

MARCAS REGISTRADAS

N. N.0'.80
João 13apttsfa, Pereira & Comp., negocian-

tes estabelecidos nesta praça á rua Viscande
de Maranguape n. 17, com commercio do
restaurante, casa deaomi nada ao «Novo
Prato Fino', apresontam a marca acima coi-
tada, o adoptado, pelos supplicantes para dis-
tinguir o sou commeráo de restaurante.
Consiste em um prato e sobre elle cruzados
uma faca, uni gafe o uma colher. No alto
em sentido curvilineo «Ao Novo Prato
Fino» o mais acima em linha recta a in-
dicação «Restaurante», entre linhas de ara-
bescos. A referida marca será usada em
papel o tintas de toda e qualquer dor em
todos os utensilios de seu commercio e bom
assim nas notas, recibos, etiquetas e outro
qualquer mister a elle concornente,, afim do
bem distinguir e assim melhor garantir os
seus direitos de propriedade e com mareio.
Usando principalmente em vinhos, conser-
vas e doces em calda. Uma estampilha
de 300 réis inutilizava o seguinte: Rio
do Janeiro, 26 de janeiro de 1909. - JoUo
Baptista Pereira & Conp.	 -

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 27 de janeiro de 1909. - O secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 5.986, por despacho da
Junta Coa:marcial, em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro ewmplar 6$600 de sello,
por estampilhas. Rio do Janeiro, 28 do ja
aleiro de 1909. - O secretario. PaWo Leal.
'A margem estava o carimbo da Junta Cora-
mercial. Por despacho da Junta Commer-
dial em sessão de hoje annotou-se a transfe.

rencia da presente marca registrada sob o
n. 5.986, de João Baptista Pereira & Comp..
para Pereira & Torres, na qualidade de suc-
cessores que provaram ter feito a sua acqui-
sição legal. Rio de Janeiro, 23 de dezembro
de 1939,- O secretario, Fabio Leal.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 12110 janeiro de 1910:
Em ouro....	 105:366191
Em papel....	 163.970 'g34

	
269:336$475

Renda arrecadada de 1 a 12
de janeiro de 1910. 
	

2.681 :990 $ c 59
Em igual periodo do 1909.. 	 2.331:18N990
Diferença a maior em 1910

	
300:8091;369

Mffilele•Wie.

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 12 de janeiro de 1910

Interior 	 . 15:261$847
Consumo :

Fumo 	  ... 1:093093
Bebidas 	 8:670 .6c10
calçado.	 	 1:015:: 00
Peraunarias 	 202$000
E. imarmaceti-

ticas 	 194'300
Vinagre. 14:54e0
Conservas 	 600$000
ChaDéOs	ff	 -
Tecidos 	

2:8 (l.,,s000
6:000I000

Registro 	 -3:6404200 24:893400
----.---

1,.xcraoruinarla 	 	 3:58 $912
Deposito.. 	 	 88;-:00j
Renda com applicação espe-

cial 	  •	 	 52;g3257

44:3 00
Renda de 1 a 11 de janeiro

de 1910 	 659:382$823

703:88M98
Em igual periodo do 1909.. 436:874 .•346

•

EDITAES E AVISOS
Instituto Nacional do Surdos

Mudos
CONCUMO PARA MOVIMENTO DA CADEIRA DE

LINGUAGEM FSCRIPTA

De ordem do Sr. Dr. directo?, faç o publico,
para 'conhecimento dos interessados, que,
a partir desta data o pelo prazo do troe me-
zes, estará aberta na secretaria deste insti-
tuto, todos os dias uteis, d ts 10 da manhã
ás 2 horas da tarde, a inscripção para o con-
curso da cadoira de linguagem escipta.

Para que se p_ssa, inscrever, deverá o can-
didato apresentar documento de ser cidadão
brazileiro e o4tar no goso do seus direitos
civis e politicos e folha corrida de seu pro-
cedimento, pas nua pela autoridad3 com-
petente.

Serã,"a tres as pro v a« do concurso:
1°, prava esciipta 4. lingua portugueza,
2, prova oral ;
3', prova pratica.
Secretari I, da :iistitata Nacional de Surdos

Mudos, 29 de dezembro ao 1909.-Joa'o Coelho
de SottJa e Oliveira, 1 0 escripturario.
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, Internato Nacional Bei--
nardo de Vasconcellos.

CONCURRENCIA

De conformidade com o aviso n. 4.879,
de 11 de dezembro do vigente armo, do
Sr. ministro do Interior e Justiça, e por or-
dem do Sr. Dr. director deste internato,
faço sciente'aos interessados que, desta data
até o dia 15 de janeiro de 1910, serão rece-
bidas, na socretária, do internato, das 10 ás
3 horas da tardo, propostas para forneci-
mentos, durante o anuo do 1910, dos artigos
constantes dos grupos abaixo mencionados,
cujas tabei/as detalhadas ficarão á, disposi-
ção dos interessados:

Grupo n. 1 — Louças e utcnsilios de co-
zinha.

Grupo n. 2 — Calçado.
Grupo n. 3 — Artigos de vestuarios..•
Grupo n. 4 — Colchões e travesseiros:
Grupo n. 5 — Legumes.

\ Grupo n. 6 — Peixe.
Grupo n. 7 — Artigos de illuminação e

àppare/hos incandescentes.
Grupo n. 8 — Lavagem e engommado do

roupa.
Grupo n. 9— Ferragens e mais artigos.

Condições

Estes artigos serão de primeira quali-
dade.

As propostas deverão ser apresentadas em
duplicata, em enveloppes fechados, devi-
damente estampilhadas as primeiras vias,
datadas e assigna.das até, o dia acima in-
dicado, ao meio dia, em que serão as mes-
mas abertas em presença dos concurrentea,
devendo ser acompanhadas de 100$ as dos
grupos ns. 2, 7 e 9, o as demais de 300$000.

Esta caução poderá ser levantada depois
de a.ssignado o contracto de fornecimento.

Os proponentes deverão apresentar do-
cumentos que provem estar quites com a
Fazenda Nacional, bem assim ter pago o
imposto do industria e profissões.

O proponente que, uma voz acceita a sua
proposta (no todo ou em parte), não assignar
o contracto dentro do prazo de tres dias, per-
derá o direito á restituição do deposito, que
reverterá para o patrirnonio deste insti-
tuto.

Nos contractos que opportunamente se
assignarem cm os proponentes preferidos,
se declararão as condições sobre acquisição,
entrega e multas rolativas ao cumprimento
das clausulas que forem estipuladas.

Internato Nacional Bernardo de Vasconcel-
10s, 30 de dezern ro de 1909.-0 escrivão,
Salathiel Firmino Gonçalves.	 .)

Faculdade de Medicina
da Bahia

De ordem do Sr. Dr. director, faz-se pu-
blico que fica desde hoje, 16 de novembro,
aberta nesta secretaria a inscripção para o
concurso ao logar do substituto da 6' secção,
devendo ser a mesma encerrada em 3 de
inarça do anno vindouro, ás 2 horas da
tarde, por terminar o prazo de tres mezes
Marcado no art, 55 do Codigo Ensino no pc-
*riodo de férias.

Serão admittidos os candidatos que se
acharem nas condições dos arts. 57 e 58 do
Codigo, para o que devem apresentar
nesta secretaria folha corrida, seus diplomas
e titules, ou publica fôrma, delias, justificada
a impossibilidade do apresentação dos ori-
ginaes, podendo tambem apresentar outros
quaesquer titulas de idoneidade ou prova do
serviços prestados á sciencia e ao Estado.
Os candidatos que pretenderem ser providos,
independente de concurso, nos termos do

art. 52, se inscreverão 30 dias, pelo menos,
antes do encerramento da inscripção, entre-
gando tantos exemplares de cada uma das
suas obras quantos os membros da congre-
gação.

Secretaria da Faculdade de Medicina da
Bahia, em 16 da novembro de 1909.-0 se-
cretario, Dr. Menandro dos Reis llleirelles.

.In1••

'eternal° Nacional Pedro II
Sexta-feira, 14 do corrente, ás 9 horas da

manhã, effectuam-se neste Externato os
seguintes exames :

4' anno (partuguez e francez ): Adalberto
C,oelho,Adalberto Montenegro, Alberico Cou-
to, Alcina Cha,vantes, Alfredo Figueiredo,
Antonio P. da Costa, Attalo Almada, Candi-
do Cunha Lobo, Carlos Manhães, Carlos de
Figueiredo, Cicero Machado e Cyro Farias.

Externato Nacional Pedro II, 12 de janeiro
do 1910.-0 secretario, Paulo Tavares.

lel••n•

Directoria Geral de Sande,
Publica

De ordem do Sr. Dr. Director Geral de
Saudo Publica, ' convido os proprietarios,
arrendatarios ou seus procuradores, dos
predios abaixo mencionados a comparece-
rem nesta directoria, dentro do prazo de
cinco dias, .afim de tomarem conhecimento
das intimações que lhes foram feitas pelo
inspector sanitario da zona em que se
acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei:

Rua Barão do Flamengo n. 28.
Rua Conde de Baependy n. 44.
Rua Pedro Americo n. 61.
Rua Silveira Martins n. 88.
Rua Buarque de Macedo n. 17.
Rua Attilia n. 28, capinzal contigua ao

»radio.
Rua Senador Euzebio n. 38, loja.
Rua General Callwell n. 182, antigo 128.
Rua Maria Amalia n. D 2.
Rua Barão de Mesquita n. 432.
Rua Barão do Mesquita n. 494.
Rua Mariz e Barros n. 211.
Rua Mariz e Barros n. 175 A.
Rua Visconde de Figueiredo ir. 79..
Rua Visconde de Figueiredo n. 77,
Rua Dr. Maciel n. 101.
Rua Dr. 'Maciel n. 99.
Rua Zulmira n. 21.
Rua Iladdock Lobo n. 155..
Travesm, da Universidade a. 83.
Boulevard 28 do Setealbro n. 387..
Travessa Miguel de Frias n. 9.
Rua Maria Amalia n. C 2.
Terrenos situados nos fundos da rua

Dr. Dias da Cruz ris, 101, 103, 1030 107.
Rua Dr, Silva Gomes n. 44.
Rua Figueiredo n. 52.
Rua Figueiredo n. 50.
Rua, Dias da, Silva n. 21.
Rua Dias da Silva n. 27.
Rua da Matriz n. 35.
Rua Dr. Pereira Lopes n. 19.
Rua Flack n. 28.
Rua Christova3 Colomb3 n. 35„
Rua Benjamin Constant n. 21.
Rua da Saude n. 273.
Rua da Saud() n. 271.
Bua Municipal n. 10..
Rua Santa Christina a. 140,
Rua Tavares Bastos n. 61.
Rua Alice n. 23.

•Rua da Gamboa, n. 23, laudo de vistoria:*
Rua Cunha Barboza n. 60, laudo de vis-

toria.
Rua do Lavradio n. 151, laudo do vis-

toria.	 41,*• Rua Silva In1anoo1 n, 145,

Rua Luiz Barbou. n. 15.
Rua Gregorio Neves n. 2.
Rua dos Arcos n. 60.
Rio de Janeiro—Secretaria da Directoria

Geral de Saude Publica, 12 do janeiro de
1910.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.

INFRACÇUS DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisrazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as mul-
tas que lhes foram impostas, ou, findo esse
prazo, se verem processar de accordo com o
regulamento sanitario:

Pela Ia delegacia de saude:
Antonio Saltes Belford Vieira, multado em

209$, por não ter cumprido a 41 intima-
ção n. 13.758, relativa ao prodio n. 20 da
rua Jardim Botanico, infringindo o art. 91
do mesmo regulamento

O mesmo, multado em 200$, por não ter
cumprido a intimação n. 13.759, relativa
ao predio n. 18 da rua Jardim Botanico,
infringindo o art. 91 do mesmo regula-
mento.

Pela 5a delegacia de sande:
Augusto Manoel Martins, multado em

200$, por não ter cumprido a intimação
n. 10.481, relativa ao predio n. 18, antigo,
da rua Attila, infringindo o art. 98 dci
mesmo regulamento.

Rio do Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral de Sande Publica, 13 de janeiro de
1910.-0 secretario, Dr. J. Pedroso..

De ordem do Sr. Dr. director geral de Sande
Publica, faço publico que, dos ganeros ap-
prehendidos pela Commissão de fiscalização
de generos alimenticios, na fabrica do A.
Pentagna, á rua Acre n. 58, foram julgados
nocivos á saúde os abaixo mencionados, polia
que ficam prevenidos os interessados que,
de accôrdo com o disposto nas leis sanitarias
vigentes, é terminantemente prollibida
venda desses produtos, que serão apprehen-
didos e destruidos pela autoridade multaria,
sendo os infractores punidos com as penas da
lei

Amostra do macarrão amarello—Na refe-
rida amostra de massa alimenticia a ana-
lyse revelou a presença de mataria, corante
derivada do alcatrão da hulha, o que é no- •
eivo á saude.

Societá Aquillana-Milano-Subrogato-Iat-
forano —A analyse revelou ser a referida
amostra de mataria corante derivada do
alcatrão da hulha, o que é nocivo á saúde„

Secretaria da Directoria Geral do Saúde
Publica, 13 de janeiro do 1910.-0 sacro.;
tario, Dr. J. Pedroso.	 (••

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saud() Publica, transcrevo abaixo a lista dos
produtos apprahendidos pela Commissã,o de
fiscalização de generoa alimenticias e que,
analysalos nu Laboratorio Nacional de Ana-
lyses, não foram considerados nocivos ã. -
saúde publica:

No estabelecimento commercial de Araujo
Senão & Comp., á, rua Thaophilo Ottoni
n. 35:

Manteiga tres martellos—E' uma mantel
ga de qualidade regular, na qual a analyse
não revelou a presança de substancias no-
civas.

Manteiga Santa Cecilia--E' uma manteiga
de qualidade regular, na qual a anadyse não
revelou a presença de substancias nocivas.

Manteiga Itaunense—E' uma manteiga de
qualidade regular, na qual a analyse não rp,
velou amdstencia de substancias nocivas.:
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Lote n, 10

‘ Meio eirculg—JMC: 1 quartola, sem nu-
oro, contendo vinho não especificado até

4°
'
 posando liquido legal 155 Mios, vinda

e Bordos go • vapor Sinai, descarregada
en 11 do setembro do 1903, consignada a
Manoel Fernandes.

Lote n. 11

7CR: 2 meias quartoll z , sem numero, con-
tende vinho não especificado até 14°, pe.
ando liquido legal 188 kilos, vin las de

)jordéos no vapor Mariellan, descarregadas
,em 14 de setembro de 1908, consignadas á
orae m ,
f	 Lote n. 12

`NPC: 1 quartola, sem numero, contendo
tinho não especificado, pesando liquido
ega1 84 Mios, vinda de Marselha no va-
por Les Alpes, desca,rngada em 18 de se-
tembro de 19a8. consignada á ordem. E' um
Vinho acetificado.

.L
Lo!e n. 13

(WPF .• 	quintos som numero, contendo•-
1;cinlio não especificado até 14 grãos, pesando
liquido lega1.3.17o kilos, vindos do Porto
so vapor Corsiea, descarregados em 21 de
setembro do 1903, consignados a Costa Mon-
¡toiro & Comp.

Lofe n. 14

AR: 15 bordale.zas smi numero, contendo
inbo não especificado até 14 grãos, pesando

liquido legal 1.58 kilos, vindas do Genova
no vapor Brida, descarregadas em 25 de se-
tembro do 1908.

Lote n. 15

• Ali: 19 moias Lordalezas, sem numero,con-
tendo vinho não especificado at 14 graos,
pesaucto liquido legal 1.596 kilos, vindas do
Cenova no vapor Bi:ti:7, descarregadas em
?5 do seténibro de 1908, consignação igno-
rada.

Lote n. 16

1n 111•1(1: 40 quintos, contendo vinho não es-
pecificado até 14 grãos de força alcoolica,
pesando liquido legal 1.672 kilos, vindas do
Porto no vapor aiwordia, descarregados em
3 de setembro do 1904, consignados á or-
dem.

Lote n. 17
AMC: 1 caixa, contendo vinho não esoe-

cificado de mais de 11 até 24 grãos de força
hicoolica, pesando bruto sete kilos, vinda
do Ilavre no vaper A. Salandrouse, descar-
regada em 18 de a' ri! de 1905, consignada

Abranches Monteiro & Comp.
Lote n. 18

FD: 3 quartolas contendo vinho não espe-
cificado até 14 grãos do força alcoolica, pe-
sando liquido legal 228 lçilos.

Idem: 9 qual tolas desmontadas pesando
liquido 288 kilos, vindas de Bordeaux no
vapor Atlantique, descarrogadas em 19 de
4etembro do 1905, c.msignadas a Fernand
Dupeyrat

Lote n. 19

CRC: 197 caixas contendo vinho não espe-
'cificado de mais de 14 até 24 grãos de força
alcoolica, pesando broto 3.031 kilos, vin-
das do Porto no vapor Colombia, descarre-
gadas em 20 de dezembro do 1905,consignadas

Juan Capploncli.
Lote ti. 20

Dois triangulos CMC: 1 caixa contendo
'vinho não especifica4o de mais de 14 até 24
grãos de força alcoolica, pesando bruto oito
4i1os, vinda do Porto no vapor S. - Paulo,
çlescarrega,da em '16 'do fevereiro de 1906,
¡Tmaianadl. a Coelho Martins &,Comp.

Lote n. 21
RLC: 29 quintos contendo vinho não es-

pecificado até 14 graos de força alcoolica,
pesando liquido legal 929 kilos.	 •

Idem: 41 quintos desmontados, pesando
liquido C.56 Mios, vindos do Porto no vapor
Calderon, descarregatlos em 23 de, março de
1906, consignação ignorada.

Lote n. 22

JAR: 1 quartola, sem numero, contendo
vinho não especificado até 14 grãos de fo-ça
alcoolica, pesando liquido legal 100 kilos
vinda de Bordeos, no vapor Cordillère, des-
carregada. em 2 de abril do 1906 e consigna-
da a João Antonio Ribeiro.

Lote n. 23

Letreiro: 45 quintos sem numero, con-
tendo vinho não especificado posando liquido
legal 1.725 kilos ; vindos do Porto no vapor
Bahia, doscarreg,ados em 22 de junLo de
1906 e consignação ignorada.—E' um vinho
acetificado.

Lote ri. 21

ALC: 7 quintos, sem numero, contendo
vinho não especificado até 14 0 grãos de força
alcoolica, pesando liquido legal 231 kilos
vindos do Porto no vapor, Erlangen, descar-
regados em 25 do jun'io de 1905 o consigna-
dos a Antonio Luiz da Costa. E' um vinho
acetificado.

'Lote n,

JAR: 5 quartolas sem numero, contendo
vinho não especificado até 14 grãos de força
alcoolica, pesando liquido legal 485 kilos
vindas de Bordeos no vapor Esmeralda, des-
carregadas em 10 de outubro de 1906 e con-
signadas a J. A. Ribeiro.

Lote n. 26
JLC: 1 quartola Sen1 numero, contendo

vinho não especificado até 14 grãos de força
a/coolica. pesando liquido legal 59 kilos
vinda de Bor2eos no vapor Allantique, des.
c'arrega . la em 13 do novembro do 1906 o
consignada a D. A. Azevelo. E' um vinho
acetificado.

Lote n. 27

JG de S: 4 quartolas contendo vinho não
especificado, pesando liquido legal 228 kilos;
vindas de Bordos, no vapor. Esmeralda,
descarregadas em 18 do dezembro de 1906,
consignadas u José Joaquim Gomes de
Souza. E' um vinho acetificado.

Lote n. 28

JAR: 4 quartolas contendo vinho não espe-
cificado até 14° de força, alcoolica, pesando
liquido legal 209 Mios; vindas de Bordéos,
no vapor Esmeralda, descarregadas em 18
de dezembro de 1936, consignação ignorada.

Lote n. 29
JBF: I quartola contendo vinho não espe-

cificado até 14° grãos de força alcoolica, pe-
sando liquido legal 71 kilos; vinda de lior-
déos, no vapor 111-alon, desarre a'

b
ada era 19

de dezembro de 1903, consignada a J. B.
Ferreira.

Lo!e n. 30

F. de PM: 1 quartola contendo vinho não
especificado até 140 de força alcoolica, po-
sando liquido legal 68 li1s ; vinda de Dor-
déos. no vapor Sinai, descarregado. em. 15
de fevereiro de 1907, consignada a F. de
Paula Mayrinck. E' um vinho acetificado.

Lote n. 31

JNIV—JTPJ: 15 quintos de vinho não espe-
cificado, pesando liquido legal 602 kilos;
vindos do Pwto, no vapor Canarias, descar-
regados em 11 de março de . 1907, conA-
gnados a Carlos Taveira & Comp. Está em
fermentação acetica. -

Lote n. 32

SNC; 28 quintos contendo vinho no espe-
cificadó até 14° do força alcoo/icá, posando li-
quido legal 995 kilos ; Vindos do Por'A
no vapor Campinas, descarregados em 16 de
abril de 1907, onsgnação ignáada.

Lote n. 33

SI: 5 quintos contendo vinho não especi-
ficado até 14° de força alcoolica, pesando
liqu:do legal 151 kilos; v:rdos do Porto
no vapor Caravellas, descarpegados em 20
de maio de 1907, consignados a Sebaelar
Jorge. E' um vinho acetificado.

Lote n. 31
•

AR: 3 quartolas, contendo vinho não es-
pecificado até 14° do força alcoolica, pesando
liquido legc.1 220 kilos; vindas de Genova no
vapor Morava; descarregadas em 8 do
agosto de 1907, consignadas á ordem. E' um
vinho acetificado.

Lote n. 35

B : 9 decimos, contendo vinho não especi-
ficado até 14 0 de firça alcoolica, pesando
liquido legal 190 kilos; vindos do Porto rio
vapor Santos, descarregados em 33 do agosto
de 1937, consignados á ordem. E' um vinho
acetificado.

Lote n.

Quinta Brazil—ES: 63 quintos, contendo
vinho não especificado, pesando liquido legal
2.283 kilos; vindos do Porto no vapor Les
Alpes, descarregados em 11 do setembro de
1907, con3ignados a, Elias Selles. E' um vi-
nho acetificado.

Lote n. 37
CSC :5 quintos contendo vinho não espec!--

ficado, lesando liquido legal. 151 Mios ; vin-
dos do Porto, no vapor Budet II, descarrega-
dos em 21 do setembro de 1907, á Costa Si-,
mões & Comp. E' , uni vinho acetificado.

Lote n. 38

Kean : 27 decimos contendo vinho não es-
pecificado, posando liquido Ioga), 603 ki-
Iss ; vindos do Porto no vapor Cambia,
descarregados em 7 de outubro de 1907,
consignados a A.B. Cabral. E' um vinho
em começo de fermentição acetica.

Lote n. 39
CTC: 27 quintos contendo vinho não espe.

cificado até 14 0 do força alcoolica, pesando'
liquido legal 857 kilos ; vindos do Porto no
vapor Jo;d Gallart, descarregados em 14 do
outubro de 1907, consignados a Carlos Ta-
veira, & Comp.

Lote n. 40

FCCAB : 3 bordalezas contendo vinho não
especificado, pesando liquido legal 186 kilos;
vindas de Genova no vapor Istria, descar-
regadas em 20 de outubro de 1907, consi-
gnadas á Ordem ou a Archimedes Bragione.
E' um vinho acetificado.

.	 Lote n. 41

LB: 63 moias quartolas contendo vinho
não especificado at 14° de força alcoolica,
pesando liquido legal, 2.878 kilos ; vindas
de Bordeaux no vapor S'nai, descarregadas
em 23 de outubro de 1907, consignadas a;
M. Baarque & Comp.

Lote n. * 42

F? : 5 meias quartolas contendo vinho
não especificado, pesando liquido legal 280
kilos; vin ias do floridos nu vapor Sinai,
desca'regarla em 23 do outubro de 1907
consignação ignorada. E' um vinho acetifi-
cado.

Lote.n. 43-
.	 .

GCC: 39 decimos contendo Vinho não espe-
cificado até 140 de força • alcoolica, pesando'
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Lote n. 31
CF: 2 caixas ns. 9370, pesando bruto

276 kilos, contendo arrebites o taxas de co-
bre, posando bruto 345 kilos ; vindas de
Liverpool no vapor inglez Camoens, des-
carregadas em 10 do fevereiro do 1909
e consignadas a Christovão Fernandes &
Comp.

Lote a. 32
CF: 1 caixa n. 934, pesando bruto 169

Isilos, contendo obras no elassillawlas de
cobro, simples, pesando bruto 1;0 kilos;
pennas de aço para escrever, pesando bruto
10 kilos.

Meia duzia do flemes para sangrar ani-
ma.es; vinda do Liver:Sool no vapor inglez
Camoens, descarregado em 10 de fevereiro do
1909 e consignada a Christovão Fernandes
& Comp.	 •

Lote n. 33
Tliomé & Comp.: 1 barril de 5°, sem nu-

mero, vodca pesando liquido 15 kilos, vindo
do Liverpool no vapor inglez Canzoens ; des-
carregado em 10 de fevereiro do 1909 e
consignado a mesma marca.

Lote a. 31
SM—R18: 1 barril sem numero, pesando

bruto 140 kilos, contendo oleo do residuos
das distillações de petroleo, vindo do Nova
York no vapor allemão Corrientes ; descar-
regado em 10 de fevereiro de 1909 o consi-
gnado S. ordem.

Lote a. 35
1M-11: 1 barril Som nurriero, vasio, pe-

dando bruto 39 kilos, vindo do Nova York
no vapor allernão Corrientes ; descarregado
em 12 de fevereiro do 1903 o consignado á
ordem.

Lote n. 36
M-400: 1 barril sem numero, vasio, pa-

ssando bruto 37 kilos, vindo do Nova York,
no vapor allemão Corrsentcs ; descarregado
em 12 de fevereiro do 1909 o consignado
ordem.

Lote a. 37

»GD, contra marca SC : 1 caixa n. 809,
posando 'ato 194 kilos, contendo tecido de
ai )(ião ato da base de 10 x . 10 do mais de

, 40 grammas por metro quadrado, até 49,
pesanCo liquido 162 kilos

Tecidos do algodão até .60 grammas por
metro quadrado, pesando liquido quatro ki-
los e mc 'o, vinda ,de Liverpool no vapor in-
glez Rossete, descarregado. em 20 de feve-
reiro do 1909 e consignada á Viuvo Bento
& Comp.

Lote n. 38
GD, contra marca SC : 1 caixa n. 898, pe-

ando bruto 195 kilos, contendo tecido de
algodão tinto da base de 10 X 10 do mais

I de 63 grammas por metro quadrado, pe-
sando liquido 164 kilos, vinda de Liverpool
no vapor inglez Rossete, descarregado em
22 de fevereiro de 1909 o consignada á
Viuvo Bento & Comp.

Lote n. 39
_ LC: 1 caixa n. 10, pesando bruto 199 kilos,

! contendo oleados de algodão, pesando liqui-
do 150 kilos vinda de Liverpool no vapor
inglez Rossette, descarregado em 22 de feve-
reiro de 1909 o consignada a Leuzinger &

•Comp.
Lote a. 40

1C: I caixa n. 2, pesando bruto 264 kilos,
,r•Jo ,freoido oleado de algodão, pesando liquido

- tecidõ pahão de algodão Gapée,r 

pesando liquido 30 kilos, vinda de Liverpool
no vapor inglez Rossette,. descarregado -em
20 de fevereiro de 1909 e consignada a teu-
zinger & Comp.

Lote n. 41
LC: 1 cadia n. 3, pesando bruto 377 kilo%

contendo panno de algodão Gapée, pesando
liquido 203 .kilos '• oleado de algodão, pesan-
do liquido 1 _3 kilos, vinda do Liverpoot no
vapor inglez Rossette, descarregado eitt 20
de fevereiro de 1909 e consignada a Leuzin-
ger & Comp.

Lote n.42
LC: 1 caixa p. 23, pesando bruto 309 ki-

los, contendo papel para escrever liso, pe-
sando liquido 270 kilos;

Idem : 1 dita n. 28, pesando 310 kilos
contendo idem idem, pesando liquido 272
kilos, vindas do Liverpool no vapor inglez
Rosselte, descarregadas, em 22 de fevereiro
de 1909 e consignadas a Leuzingor & Comp.

Lote n. 43
LC: 1 caixa n. 37, pesando bruto 147 kilos,

contendo papel para escrever, liso, pesando
liquido 125 kilos ;

1 dita n. 36, pesando bruto 222 kilos,
contendo papel envernizado, pesando liquido
201 kilos ;

1 dita n. 35, pesando bruto 242 kilos,
contendo papel tinto, envernizado, pesando
bruto 219 kilos; vindas do Liverpool no
vapor inglez Rossette, descarregadas em 22
de fevereiro de 1909 e consignadas a Leu-

zinger & Comp.

Lote n. 44
LC: 1 caixa n. 27, pesando bruto 309 kilos,

contendo papel para escrever, pesando bruto
272 kilos, vinda do LiverpOol no vapor inglez
Rossette, descarregado em 22 do fevereiro
de 1909 e consignada a Leuzinger & Comp.

Lote a. 45
Macedo—W: 1 caixa sem numero, pesando

bruto 18 kilos, contendo quatro garrafas de
vinho de mais de 14 gráos de corça alcoolica,
não especificado, pesando bruto cinco kilos,
vinda de Liverpool no vapor inglez Ros-
sette, descarregado em 25 do fevereiro do
1909, consignação ignorada.

Lote n. 46
Pereira Carvalho: 1 caixa sem numero,

pesando bruto 21 kilos, contendo 12 garrafas
de vinho de mais do 14 grãos de força al-
coolica, não especificado, pesa ido bruto
15 kilos e 200 gramma.% vinda do Liverpool
no vapor inglez Rossette, descarregado em
27 de fevereiro do 1909, consignação igno-
rada.

Lote a. 47
RO: 1 caixa sem numero, pesando bruto

44 kilos, contendo obras de forro batido es-
maltado, pesando liquido 22 Mos, vinda do
Londres no vapor inglez Lusquchamma, des-
carregado em 27 do fevereiro de 1909 o con-
signada á mesma marca.

AVISO
No dia do leilão as mercadorias que tive-

rem de ser arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretoadentes
que as quizerem examinar, bastando para
isso dirigir-se, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal do 20 s/a em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento' extrahido -do talão.

Alfandega do Rio do Janeiro, 10 de janeiro
de 1910.—Pelo inspector, H. Barros,•
ajudante interino.

Alfandeda .dORio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 2

Segunda praça
Pela inspectoria da Alfandega do Rio de

, Janeiro se faz publico que, á porta dó
trapiche da Ordem, nos dias 11, 13 e 15 dá
janeiro do 1910, ao meio dia, se hão de arre-'
matar, livres de direitos e no estado em que
se acharem, as mercadorias seguintes :

Mercadorias existentes no trapiche da -
Ordem

Lote a. /

Pereira Guimarães: 43 barris do quinto
sem numero, contendo vinho commum até
14 grãos de força abool'ea, pesando liquido
legal 2.838 kilos, vindos do Porto no vapor
Potenzac, descarreaados em 10 de agosto de
1908consignados a PoreiraGuimarZies.&Comp,

Lote a. 2
CMC : 10 barris do quinto sem numero,

contendo vinho commum, pesando liquido
legal 740 kilos, vindos do Porto no vapor
Cap Frio, descarregados em 13 de agosto de
1908, consignados a Coelho Martins & Comp.
E' um vinho acetificado.

Lote n. 3
FBC : 79 barris de quinto sem numero,

contendo vinho não especificado até 14 grãos
pesando liquido le gal 3.663 kilos, vindos dá.
Porto no vapor Pernambuco, descarregados
em 14 de agosto de 1903, consignados a Fera
reira Baptista & Comp.

Lote n. 4
ASV: 21 barris do quinto sem numero

contendo vinho não especificado até 14 gr'
pesando liquido legal 1.126 kilos, vindos do
Porto no vapor Pernambuco, descarregados
era 14 de agosto de 1908 e consignados á
ordem.

Lote n. 5
FBC: 80 barris de quinto sem numero,

contendo vinho não especificado até 14 gríoSs,
pesando liquido le gal 5.120 kilos, vindos do
Porto no vapor S.Paukadescarreg,a aos em 29
de agosto de 19s 8 e consignados a Ferroa
Baptista & Comp.

Lote a. 6
Quinta Brazil—contra-marca ES: 45 barris

de quinto, contendo vinho não especificado
até 14 grãos, pesando liquida leni 2.052
kilos, vindos do Porto no vapor 'Barcelona,
descarregados em 2 de setembro de 1904 e
consignados a Elias Sellis & Comp.

Lote a, 7
AB: 18 bordadezas. sem numero, contendo

vinho não especificado, até 14 0 , pesan lo
quido legal 1.930 kilos, vindas de GenoVa.
no vapor Alacrità, de scarregadas em 9 de
setembro de 1908, consignadas á ordem.

Lote a, 8
AB: 17 meias bordalezas,sem numero, con-

tendo vinho não especificado até 14° do força
alcoolica, pesando liquido 1ega1 1.333 Mios',
vindas de Genova no vapor Alacrità, descar-
regadas em 9 de setembro de 1908, consi-
gnadas á ordem.

• Lote n. 9
P. Cancha: 4 bordalezas, sem numero, con-

tendo vinho não especificado até 14°, vê-
sando liquido legal 322 kilos.

Idem: 4 meias bordalezas, sem numero,
contendo vinho não especificado até 14°, p0, •
Sondo liquido legal 256 ;silos, vindas de
Genova no vapor Alacrità, descarregadas osisi'
9 do setembro de 1908,~  censigrráirsis a F. eks
nela.,
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fas com agua oxigenada (producto chimico),
4,1ão especificado, posando bruto 80 kilos.

idem idom: 1 dita n. 40.653, pesando
bruto 122 kilos, contendo 92 garrafas de
agua oxigenada (producto chimieo) pesando
bruto 80 kilos.

Idem idem: 1 dita n. 40.651, pesando
bruto 120 kilos, contendo 90 garrafas de
agua oxigenada (predileto chimico) pesando
bruto 80 kilos.

Idem idem: 1 dita n. 40.650, idem, idem,
idem; vindas do Bremen no vapor a/lemão
Crefeld, descarregadas em 22 do junho de
1908 e consignadas a GOdoy Fernandes &
Paiva,

Lote n.

GFP: 10 caixas ris. 650159, pesando bruto
090 kdos, com 500 garrafas de agua ingleza,
pesando liquida 250 kilos, vindas do Bor-
deux no vapor francez Cordillere, dosear-
regadas em 9 do março do 1908 e consigna-
das a Godoy Fernan.les & Paiva.

^,*

ARMAZEM N. 3

Lote n. 7

JCC: 1 caixa, sem numero, posando bruto
92 kilos, contendo livros impressos para
leitura, pesando bruto 52 kilos; vinda do
Hamburgo no vapor allemão Assuncion.
descaio egada em 14 de dezembro de 1938
O consignada a Ferreira Irmãos & Comp.

Lote n. 8
Sem marca: 1 caixa, sem numero, pe-

sando bruto t8 kilos, contendo 7 garra-
fas de vinho não especificado até 14 grãos
de força alcoolica, pesando bruto 9 Mios;
vinda do Hamburgo no vapor allemtio
Assuncion, descarregada em 14 de dezembro
do 1908 e do consignação ignorada.

Lote n. 9 -
Sem marca: 1 engradado n. 24, contendo

35 garrafas . do agua mineral natural,
pesando bruto 32 kilos ; vinda de Buenos
Aires no vapor nacional Bragança, des-
carregado em 16 de dozembro de 1908 e con-
signação ignorada.

Lote n.

C13: 25 caixas som numero, contendo doces
em conserva, pesando bruto 983 Mios; vin-
das de southampton no Vapor inglez Asturias,
descarregadas em 10 do dezembro de 1908,
de consignação ign,rada.

ARMUEM N. 4
Lote n. 11

P: 1 caixa ri. 2.047, contendo queijos, pe-
sando liquido 54 I: dos; -vinda de Southam-
pton, no vapor inglez Atos, descarregado
em 2 do dezembro do 1CO3, o consignada a
Frederico Kuinzber & Comp.

Lote n. 12
jmiq: 1 caixa n. 93, contendo folhinhas

do uma sé cai', posando bruto 34 kilos; vinda
do Sonthampton no vapor inglez Asturias,
descarregada em 16 do dezembro de 1908 e
consignada ao London Brasilian Banis.

Lote n. 13

PP—LJC—PC: 1 caixa n 364, contendo o
seguinte: obras impressas de uma só côa,
pesando bruto 10 kilos; papel obbirmina,do,
pesando bruto 65 kilos; vindo de Soinham-
pton co vapor inglez Asturias, descarregado.

;cem 16 de dgzembro do 1908 e consignada á
wjep .

•	 Lote n. 14
AJC: 1 caixa, contendo o segOinte: 1 ma-

chino photographica e pertences, ad-valorem;
placas photographicas montadas sobre vi-
dros, pesando bruto 55 kilos, instrumentos
physicos não classificados (obturadores) ad-
valorem, vinda de Sontliampton no vapor
inglez ibturias, descarregado em 16 de de-
zembro de 1908 e consignada á ordem.

Lote n. 15

MBC: 1 caixa n. 1, contendo o seguinte:
papel albumina,do para photographia, pe-
sando bruto 14 Mios; 1 apparelho não clas-
sificado, ad-valorem, vindo do Southampton,
no vapor inglez Asturias, descarregado
em 16 de dezembro do 1903, o consignada á
ordem.

Lote». 16

MBC: Uma caixa n. 2, contendo o seguinte:
papel em capas (enveloppes) pesando bruto
43 kilos : cartão cortado, pesando bruto 200
kilos ; vinda do Southampton no vapor in-
glez Asturias, descarregado em 16 de dezem-
bro de 1003 e consignado á ordem.

- Lote». 17

M: Cinco caixas ns. 85a 89, contendo es-
tampas-annuncios, pesando bruto 300 kilos,
vindas de Southampton no vapor inglez lis-
tarias, descarregadas em 16 do dezembro
de 1908 o consignadas á ordem.

ARMAZEM N. 5
Lote n. 18

LB: 2 caixas ris. 1034/5, contendo cobro
batido em laminas, pesando liquido 230
kilos

7 chapas de cobre batido em fundo ou
folhas, pesando liquido 1.130 kilos ; vindas
de Ca,rdilf. no vapor inglez Ras Isso, descar-
regadas e.n 18 do dezembro do 1908 e con-
signadas ao Lloyd Brazileiro.

Lote n. 19	 •

FBC: 120 barris sem numero, contendo
côres do anelina, pesando liquido 12.000
kilos ; vindos de Hamburgo no vapor alie-
mão S. Paulo, descarregados em 29 de feve-
reiro de 1908 e consignados a Mallo r&
Comp.

AIIMAZEM N. 9
. •	 Lote n. 20

CA: 1 caixa n. 1.630. pesando bruto 88
lçilos ; contendo tiras bordadas de cassa,
pesando liquido 57 kilos ; vinda do Buenos
Aires no vapor nacional Jupiler, descarregado
em 1 do fevereiro do 1909 e consignada á
Antonio Lasdeidos.

Lote n. 21

CA: I caixa n. 6.447, pesan 4 o bruto 161
kilos, contendo brinquedos não especificados,
pesando bruto 93 kilos ; idem com cordas,
pesando bruto 4 Mios; 4 duzias de leques do
papel o varetas de madeira tosca ; vinda de
Buenos Aires no vapor nacional Jupiter,
descarregado em 1 do fevereiro de 1909 e
consignada a Antonio Lasdeides.

Lote n. 22

CA: 1 caixa n. 6.448, pesando bruto 158
kilos, contendo brinquedos não especificados
posando bruto 95 kilos ; vinda do Buenos
Ayres, no vapor nacional Jupiter, descar-
regado em 1 de fevereiro do 1909 e con-
signada a Antonio Lasleides.

Lote n. 23

CA: 1 caixa n. 6.446, pesando bruto H8
kilos, contendo brinquedos não especifica-
dos pesando bruto 44 kdos ; 6 thermo-

_metros communs sobro madeira ; 2 cadei-

ras para criança, de madeira ordinaria,
com braço ; 2 toucadores do madeira or-
dinaria, para cima de mesa, vinda de
Buenos Aires, no vapor nacional Tupiter,
descarregado em 1 de fevereiro de 1939 a
consignada a Antonio Lasdeides.

Lote n. 24
CA: 1 caixa n. 6.449, pe3an10 bruto 108

kilos, contendo brinquedos communs, pe-
sando bruto 117 kilos e meio, vinda do Bue-
nos Aires no vapor nacional Tupiter, des-
carregado em 1 de fevereiro de 1909 e con-
signada a Antonio Lasdeides.

Lote n. 25

CA: 1 caixa ri, 6.451, pesando bruto 102
kilos, contendo brinquedos communs, po-
sando bruto 53 Mios. .

Idem com corda, pesando bruto 3 kilos o
300 grammas, vinda do Buenos Aires no
vapor nacional Jupiter, descarregado em 1
do fevereiro de 1900 e consignada a Anto-
nio Lasdeides.

Lote n. 26
CAM: 1 caixa n. 178, pesando bruto 81 lcia

los, contendo córtes de vestidos do filó de
algodão bordado, pesando liquido 9 kilos,
ad valorem.;

Renda do filó bordado, pesando liquido
6 kilos e 830 grammas ;

Obras de passarnanoira, pesando liquido
3 kilos e 4'50 granimos;

Renda de filo de algodão não especifi-
cado, pesando liquido 14 kilos o 50 gram-
mas ;

Ronda de seda, pesando liquido 8 Mios o
650 grammas, vindl do Buenos Aires no
vapor nacinal Tapiter, descarregado em 1
de fevereiro de 1909 e consignada rl, Antonio
Lasdeides.

Lote ti. 27

PH: 1 caixa n. 8.254, pesando bruto
74 kilos, contendo galão de seda, posando
liquido 7 kilos

Renda de filó do algo 15,o, pesando liquido
7 kilos o 800 grammas ;

Teias de filó do algodão, pesando liquido
4 kilos e 700 grammas ;

Re ida do algodão não especificado, pe-
sando liquido 7 Mios ;

Renda de seja, pesando liquido 650 gram-
mas ;

filó do algodão bordado, pesando liquido 2
kilos e 100 gramma,s ;

galão do seda com videilho, pesando li-
quido 1 kilo e 700 granimos;

galão de algodão, pesando liquido 3 kilos
750 grammas, vinda de Buenos Aires no
vapor nacional Jupiter, descarregado em 1
do fevereiro de 1909 o consignada a Antonio
Lasdoides.

Lote n. 28

DFC: 1 caixa sem numero, pesando bruto
7 kilos, contendo amostras de cimento pe-
sando bruto 5 Rios; vinda de Antuorpla no
vapor inglez Mongate, descarregado em 8 do
fevereiro de 1909 e consignada á ordem.

Lote n. 29

CF : 5 barricas ns. 1/5, pesando bruto
905 Mios, contendo bacias de ferro batido,
estanhado, pesando bruto 720 Mios, vindas
do Livérpool no vapor inglez Camoens, des-
carregadas em 5 e 10 do fevereiro de 1909 o
consignadas á ordem.

Lote n. 30

CF: 2 barricas ns.• 935/6, pesando bruto
957 kilos, contendo obras de ferro fundido,
estanhado, pesando liquido 775 kilos; vindas
de Liverpool no vapor inglez Camoens, des-
carregadas em 10 de fevereiro do 1909
o cons:gnadas a Christovão Fernandes &:
Comp. •
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r Manteiga F. Daniel—E' uma manteiga de
qualidade regular, na qual a analyse não
revelou a existencia de substancias nocivas.

1 Manteiga do Bastcs & Bastos — E' uma
manteiga do qualidado regular, na qual a
analyse não revelou a existencia de substan-
cias nocivas.

No deposito de bebidas do Nogueira Costa
& Comp., á rua do Riachuelo n. 15:

Aguardente do Reino — Esta amostra não
apresenta a composição da verdadeira aguar-
dente denominaria do Reino. — Na referida
amostra, que continha 54, 2 a, em volume
do alcool, a ana,lyse não revelou a.existencia
do substancias nocivas.

No armazem de Antunes Silva & Comp.,
á, travessa D. Manoel n. 20:

Amostra de vinho tinto—Na referida, amos-
tra die vinho tinto, a analyso revelou a pre-
sença do 11,2 ca em volumd de alcool e au-
senda de substancias nocivas.— E' ara vinho
não artificial.

Na fabrica de A. Pentagna, á rua do Acre
n. 58:

Amostra de macarrão branco—Na rererida
amostra de massa alimenticia, a analyse
não revelou a presença de substancias no-
civas.

Dansiemilio Polaina pura Saffron Brevet-
tato—A amostra revelou ser do açofrão
em pó.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 43 de janeiro de 1910.-0 Secreta-
io, Dr. J. Pedroso.	 •)

Vorça Policial do 3D1stricto
Federal

Abre-se concurroncia para o fornecimento
de ires automoveis «Loraine Dietrich» mo-
delo de 1909, mediante entrado, cujas con-
dições acham-se especificadas em cópia, que
será concedida, a quem pedir ; sendo doas
para conducção de pessoal, cuja carrocerie
será do mesmo typo adoptado nesta corpora,-
ção, sobre classes de 33 II. P de quatro cy-
lindros, o uns «Spider,» com dons logarea
sobre classes de 24 fl. P. e quatro cylindros.

As propostas serão apresentadas ata 12
de fevereiro vindouro.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 12 de
do janeiro de 1910.— Domingos 3Iartins da
Oliveira Paran Tios, major assistente interino.

rolicia Ditstrie to Federal.>
Tendo sido annullada a cancurrencia ulti-

mamente aborta, para o fornecimento de
fardamento á Guarda Civil, durante o cor-
rente anno, faço publico, de ordem do Sr.
Dr. chefe de policia, que até 18 do corrente
ao meio dia, está aberta nova concurrencia
para o mesmo fim.

os artigos que compaem o referida farda-
mento são: Tunica de panno azul ferrete,
para fisca,es, ajudantes e guardas, com bo-
tões ; calça de panno azul ferrete, bonet
de panno azul ferrete, emblema bor-
dado a fio do ouro para bonet de guardas,
cordão dourado para bonet de guardas, em-
blema bordado a fio de ouro para bonet de
fiscaes e ajudantes, corlão dourado para
bonet de fiscaes e ajudantes, distinctivo bor-
dado a fio de ouro para fiscaes (1); distincti-
vo bordado a fio do prata para ajudantes,
(1) ; botões dourados para fiscaes e ajudan-
tes, (1) ; botões dourados para guardas, (1)
punas bordadas a fio de ouro para chefe do
expediente, (1) ; pennas bordadas a fio do
prata para empregados na secretaria, (1)
distinctivo bordado a fio do ouro para cy-
distas, (1) ; distinctivo bordado a fio de
prata para o armeiro, (1) ; tunica, do brim
branco superior, para liscaos e ajudantes,
com botões dourados, tunicas de brim pardo
para guardas com botões de massa ; calça de

brim branco superioa, calça de brim branco
inferior, calça do brim pardo, capoto de pan-
no azul, luvas de fio do Escossia, (par) ; po-
lainas de brim branco par) ; armação de
couro para bonet. capa de brim branco para
bonet, capa do oleado para bonet, capa de
panno azul ferrete para bonet, capa de bor-
racha para fiscaes, fita preta de seda para
bonet, distinctivo de serviço. Q santo ás con-
diaaes e inale esclarecimentos necessarios
consta do edital anteriormente publicado.—
Secretaria de Policia do Districto Federal,
10 do janeiro do 1910.-0 secretario, Damas)
de Proença Gomes.

Directoria das Rendas Pu.
blicas do Thesouro Federal

CONCURRENCIA. PUBLICA PARA, O ARRENDA-
MENTO DO PREDIO, PROPRIO NACION IL, SI-
TUADO Á RUA DO CONESLERCIO CANTO DA
PRAÇA MARECHAL DEODORO, NA FAZENDA
NACIONAL DE SANTA CRUZ

Por esta directoria se declara que, em vir-
tude do 'despacho do Ex. Sr. ministro da
Fazenda, de 25 de outubro proximo passado,
se acha aberta concurrencia, publica para o
fim acima . indicado, recebendo-se propostas
até ás 2 horas da tarde do dia 24 de janeiro
proximo futuro, dia e hora em que serão
abertas na Secção dos Proprios Nacionaes,
em presença dos interessados que compare-
corem, sob as condiçaes seguintes:

1. & As propostas deverão ser devidamente
selladas, em carta fechada e lacrada, em
emendas, razuras ou qualquer defeito que
dê logar a duvidas, procedendo-as a apre-
sentação da prova do se achar depositada
na Thesouraria Geral do Thesouro Federal a
quantia de 59$, para garantia da assigna-
tura, do contracto, quantia esta que o pro-
ponente preferido perderá em favor do
mesmo Thesouro, si não assig,nar o contra-
cto até 15 dias depois do publicado o despa-
cho no Diar:o

2. a O prazo do arrendamento não poderá
èxceder de 9 annos.

3. a O proponente co obrigará a fazer os
concertos dos quaes precisa o proprio na-
cional, no prazo de um a,nno e do que trata
o orçamento que se acha nesta repartição o
tel-o em estado de conservação, sob pena do
rescisão do contracto declarada administra-
tivamenta ; findo o arrendamento, a entre-
gai-o nesse estado, sem direito a indemniza-
ção alguma pelas bemfeitcrias que tiver
feito, necessarias oa não, incluidas as mo-
tivadas por exigenciaa municipaes ou da
Saude Publica, que tambem correrão á conta
cio narenclataxio.

4. a O contramtante depositará na Theaou-
raria Geral do Thasouro Federal importa,n-
eia igual á de um trimestre do arrenda-
mento, para fiel execução do contracto.

5• & O arrendamento será pago por mez
adiantado até o dia 5 de cada M3Z, sob pena
de rescisão do contracto, desde que deixe do
pagar dous mezes de arrendamento o som
direito a indensnisação alauma.

6. a A base do arrendamento é de 25$
mensaes, sobre a qual versará a concur-
renda.

7. & o arrendatario não poderá transferir
o arrendamento sem prévia autorização do
alinisterio da Fazenda.

Na Secção dos Proprios Nacionaes e na Su-
perintenlencia, da Fazenda Nacional do
Santa Cruz, os Srs. coneurrentes poderão
examinar o orçamento referido e pedir
quaesquer esclarecimentos a respeito do
mesmo arrendamento.

Directoria das Rendas Publicas, 23 do de-
zembro de 1909.—Abdenago Alves, director.

Thesouro Federal
CONCURSO DE 21 ENTRANCIA PARA ENIPREGOO,

DE FAZENDA

De ordem do Sr. presidente da commis-
são fiscalizadora, faço publico que hoje serão
chamados a prova oral do pratica de repara
tição os seguintes candidatos

Alcino da Silva Rocha.
Adolpho de Castro Leal.
Antonio Pinto do Araujo Corrêa,.
Lauro Virgilio de Carvalho.
Lino de Barcellos.
Raul Vieira Machado.
Eurico Archiaa Aché Cordeiro.
Armando Guedes de afolha

Sala da commissão fiscalizadára, no The-
couro Federal, 13 de ja loiro de 1910. — O
secretario, Josd Carlos Pereira de Azevelo.

Alça-adega ao 1 io de ,Taueiro
Do criem da insnectoria deAa, Alfandega

faz-.e publico que foi condemnad como no-
civo á salde o licor com ido em duas caixas
da marca B V MS F, vindas da Nova York
pelo vapor inglez Byron, entrado em 23 de
setembro de 1909, consianadas a Bernardo
de Figueiredo, ficando-lhe marcado o prazo
de 20 dias para reexportai-as.

Alfandega do R:o de Janeiro, 12 do janeiro
de 1910.—Pelo -chefe da la secção, Restier.

EDITAL DE PRAÇA N. 3

Pela, Inspectoria da Alfandega, do Rio do
Janeiro se faz publico que, á porta do arma-
zem do consumo e na dos armazens abaixa
indicados, nos dias 18, 20 e 22 de , aueiro
1910, ao meio-dia, se hão do arrama-Lir, li-
vres de direitas e no estado em que se acha-
rem, as mercadorias seguintes:

Mercadorias existentes no armazem n.

Lote n. 1
GFP: 6 amarrados de 4 caixas ns. 179/184,

pesatido broto 342 kilos, contendo 43 duzias
de frascos coes Emulsão de Scott, pesando li-
quido 115 kilos,vindos de Nova York, no va-
por Corrientes e descarregadas cm 29 do jia-
lho de 1908 e consiguados a Godoy Fernan-
des & Paiva.

Lote n. 2

GFP: 2 amarrados do 5 caixas ns. 169 e
170, contenda120 duzias de vidros de vedai-
fugo Taliustochs, pezan:lo liquido 23 hilos a
800 grammas, viados do Nova York no a-a-
por Byron e descarregados cru 27 de março
de 1903 e consignados a Godoy Éernandes
Paiva.

Lote n. 3

Triangulo F, contra marca GP: 6 caixas
ns. 8.470 a 8.475, pesando 423 kilos, con-
tendo vaselina em latas pesando liquido
294 kilcs, vindas do Bremen no vapor Bonn,
descarregadas em 4 de julho de 1908 O con-
signad.az á ordem.

Lote n. 4

GFP : 1 caixa n. 173, pesando bruto
32 kilos, contendo seringas de borracha pç,-
saneio bruto 20 kilos, vinda de Nova-York e
descarregada em 27 de março de 1903 e con-
signada a Godoy Fernandes & Paiva.

Lote n. 5

GFP contra marca EM: 1 caixa n. 40.652;
pesando bruto 122 kilos, contendo 92 garriat
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liquido legal 1.161 kilos; vindos do Porto no
vapor Elrurip; descarregados em 23 de ou-
tubro do 1907 consignação ignorada.

Lote n. 44

GCC: 43 quintos contendo vinho não espe-
cificado, pesando litpildo legal 2.020 kilos;
vindos do Porto no vapor Etruria, descai.-
rogados em 28 de outubro do 1907 consi-
gnação ignorada. E' um vinho acetificado.

Lote n. 45
MN : 5 quintos contendo vinho não especi-

ficado até 14° do força alcoolica, pesando
liquido legal ; vindos do Porto no vapor
Rugfa, descarregados oro 11 do novembro
de 1907 consignados á, Manoel Almeida.

Lote n. 46

JC: 169 quintos contendo vinho não espe•
cificado até 14° do força alcoolica, pesando
liquido legal 8.080 kilos ;• vindos do Porto
no vapor Asuncion, descarregados em 16 do
novembro do 1907 consignação tt ordem.

Lote n. 47	 •

JC: 91 decimos contendo vinho não es-
pecificado até 14° do força alcoolica, pe-
sando liquido legal 2.546 kilos; vindos do
Porto no vapor Asuncion, descarregados em
16 do novembro de 1907, consignados a or-
dem.

Lote n. 48

Marques Vello;o: O quinto3, contendo vinho
não especificado, pesando liquido legal 293
kilos ; viodos do Porto no vapor Canarios,
descarregados cm 20 de dezembro do 1907,
consignados a Marques Venoso & Comp. E'
um vinho acetificado.

lote n.

VTC: 15 quintos, contendo vinho não espe-
cificado, pesando liquido legal 552 kilos ;
vindos do Porto no vapor Canarias, descarre-
gados em 20 do dezembro de 1907, consigna-
dos a Albino. Toixeira de Carvalho. E' um
vinho acetificad J.

Lote n. 50

CRC: 7 decirnos, contendo vinho não espe-
cificado até 14° de força alcoolica, pesando
liquido legal 162 kilos ; vindo.; do Porto no
vapor Pizo, descarregados em 23 do dezem-
bro do 1907, consi lados a Corrêa Ribeiro
& Comp. E' um vinho co; começo de fermen-
tação acotica.

Lote n. 51

JDI: G quintos, contendo vinho não especi-
ficado até 14° de força alcoolica, pezando
liquido legal 200 kilos; vindos do Porto no
vapor Titian, descarregados em 11 de janeiro
do 1908, consignados a Jorge Dias & Irmão.

Lote n. 52

CAL: 6 quartolas, contendo vinho não es-
pecificado, pesando liquido legal 37 kilcs;
vindas do 1-lavro no vapor Concordia d, var-
regadas em 3 do fevereiro do 1908 consigna-
das a ordem. .E' um vinho acetificado.

Lote n. 53
CTC: 11 quintos contendo vinho não espe-

cificado, pesando liquido legal 425 kiles,
vindos do Porto no vapor Concord'a, descar-
regados em 3 do fevereiro de 1908, consi-
gnados a Carlos Taveira & Comp. E' um
vinho acetificado.

Lote n. 54
CIC: 1 quinto contendo vinho não especi-

ficado até 14° do força alcoolica, pesando
liquido legal 30 kilos, vindo do Marselha no
vapor Les Alpes, descarregdo em 18 do
março de 1908, consignado a Couto Irmão.

Lote n. 65

AS: 11 quintos, contendo vinho - não espe-
cificado até 14° do força- alcoolicav pesando

tiFirrdrat
-

liquido legal 396 kilos ; vindos do Porto no
vapor Corri,:n:es, descarregados em 6 do
abril de 1908, consignados a Costa Mon-
teiro & Comp. E' um vinho em começo de
formen',.ação acet!ca.

Lote n.50	 -
PC: 15 quintos contendo vinho não espe-

cificado até 14° do força alcoolica, pesando
liquido legal 591 kilos, vindos do Porto no
vapor Sus :Achana, descarregados . em 23 de
abril do 1908, consignados a Prista & Comp•
E' um vinho acetificado.

Dote n. 57

: 8 quartolas contendo vinho não es-
pecificado até 14° do força alcoolica, pesan-
do liquido legal 589 kilos, vindas de Bor-
deaux no vapor Yang-7'sd, descarregadas
em 25 de abril do 1908, consignadas a
ordem.

Lote n. 58

ABC: 1 quinto contendo vinho não especi-
ficado até 14° de força alcoolicao pesando
liquido legal 49 kilos, vindo do Pcrto, no
vapor Erlangen, descarregado em 28 do
abril de 1908, consignado a Antonio Braga
& Comp. E' um vinho em começo do fer-
rabntação acetica.

Lote n. 59

Florido Pinho : 40 quintos contendo vinlui
não especificado até 14 0 de força alcoolica,
pesando liquido legal 2.120 kilos, vindos do
Porto, no vapor Corcovado, descarregados
cru 29 de abril de 1908, consignados a Flo-
rido Pinho & Comp. E' um vinho acetifi-
cado.

Lote n. CO

: 78 quintos contendo vinho não espe-
cificado, até 140 de força alcoolica, pesando
liquido legal 4.330 kilos, vindos do Porto,
no vapor Bahia, descarregados eia 2 de
maio de 1908, consignados a 3. Dias & Ir-
mão.

Lote fl. 61

Corrêa Blank ; 02 quintos contendo vinho
não especificado até 14° de força alcoolica,
pesando liquido legal 3.037 kilo.s, vindos do
Porto no vapor -Pernambuco; descarregados
em 15 de maio de 1908, consignados a Cor-
rêa Blank.

Lote n. 62
LC: 35 quintos contendo vinho não espe-

cificado até 14° de força alcoolica, pesando
liquido legal 2.113 kilos, vindos do Porto no
va,ror Pernambuco, descarregados em 15 do
maio de 1908, consignados a Luiz Ca-
muyrano.

Lote n. 63

3. M. Lima : 23 quintos contendo vinho
não especificado pesando liquido le:al 1.422
ki!os, vindos do Porto no vapor ;José Gal•
lart, descarregados em 20 do maio de 1908,
consignado; a Adolpho Antonio da Silva.
E' um vinho acetificado.

Lote n. 64

ASV: 19 quintos contendo vinho não espe-
cificado até 14 0 de força alcoolica. pesou lo
liquido legal 1.244 kilos, vindos do Porto
no vapor Ryntand. descarregados em 1 de
junho do 1908, consignados a- Anselmo Vaz
& Comp.

Lote n. 65
CMC: 41 quintos contendo vinho não espe-

cificado até 14° do força alcoolica, pesando
liquido legal 3.025 kilos, vindos do Porto no
vapor Rhaetia; descarregados em 12 do
junho do 1908, consignados a Coelho Martins
& Comp.
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Lote n. 66
JDI: 60 quintos contendo vinho não espe-

cificado até 14 0 de força alcoolica, pesandá
liquido legal 3.016 kilos, vindos do Porto no
vapor Rhaetia, descarregados em 12 da
junho do 1938, consignados a Jorge Dias
& Irmão.

Lote'n. 67
Pereira Guimarães: Quarenta quintos con-

tendo vinho não especificado pesando liquido
legal 2.598 kilos, vindos do Porto no va-
por S. A'icolas, descarregados em 2 de julho
do 1908, consignados a Pereira Guimarães
84 Comp. E' um vinho acetificado.

Lote e. 68

Florido Pinho & Comp.: Cincoenta o um
quintos contendo vinho não especificado
até 140 de força aleoolica, pesando liquido
legal 2.640 kilos; vindos do Porto no vapor
S. ..Vicolas, descarregtdo em 2 de julho do
1908, consignados a Florido Pinho & Comp..
E' um vinho acetificado.

Lote n. 69

FI3C.: Sessenta o quatro quintos contendo
vinho não especificado, até 14° de força alo
coolica, pesando liquilo legal 3.149 kilos;
vindos do Phrto no vapor Cap Verde, descar-
regados em 3 de julho do 1008, consignação
ignorada.

,Lote n. 70

FBC: Vinte e cinco quintos contendo vinho
não ospo;ilicafio até 14° de força a,/coolica,
pesando liquido legal 1.211 kilos; vindos do
Porto no vapor Cap Roca, dose irregados em
16 de julho de 1908, consignação ignorada..

Lote n. 71

Fernandes Mourão ; 1 quinto, contendo
vinho não especificado,pesando liquido legal
49 kilos ; vindos do Porto no vapor Corco-
vado, descarregados em 30 do julho de 1903,
consignado a Fernandes Mourao & Comp.
E' um vinho addicionado do agua.

•	 Lote n. 72

Florido Pinho & Comp, : 41 quintos, con-
tendo vinho ião especificado, até 14° do
força alcoolica, pesando liquid legal 3 174

'kilos ; vindos do Por:o no vapor Co;'ovado,
descarregados em 30 de julho de 1908, con-
siga tdos a Florido Pinho & Comp. E' um
vinho acetificado.

Lote n. 73

Florido Pinho & Comp.: 30 decimas, coa-
temi) vinho não 'esoecificado, até 14 1 do
força alcoolica, pe.sallo liquido logal 901
kilos ; vindos do Porto na vapor Corcouulo,
descarregados em 30 do julho tio 1903. E'
um vinho em começo do fermentação axe-
tica.

Lote n. 74

VC : 1 bordaleza sem nnmero, contendo
vinho não especificala até 14° de força ai-
colica, pesando liquido 50 kilos ; vinda do
Triestre no vapbr Melponisne, -teso trrega,da
em 5 de outubro de 1938, consignada a Fal-
chi Gia,rinim & Comp.

Lote n.75.

CMC: 30 barris de decimo sem numero,
contendo vinho não especificado até 14° de
força alcoolica, pesando liquido 850 Mios,
vindos do Porto no vapor Paranaguay,desear-
regados em 8 do outubro do 1908, consigna-
doa a Costa Monteiro (Sc Comp.'

Lote n. 76

CL: 5 bordaíezas contendo vinho não espe-
cificado até 14° do foro alcoolica, pesang.
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liquido 300 kilos, vindas de Canova no vapor
'Johay descarregadas em 23 de outubro 1908,
consignadas á ordem.

Lote n. 77

A. A. Saldanha : 40 barris de quinto sem
numero, contendo vinho não especificado
até 14° do força alcoolica, pesando liquido
1.900 kilos,vindos do Porto no vapor Argen-
tino descarregados em 24 de outubro de 1908,
consignados a Pedro Candido da Fonseca.

Lote n. 78

SFC: 2 barris do decimo sem numero, con-
tendo vinho não especificado até 14° de força
alcoolica, pesando liquido 50 kilos; vindos
do Porto no vapor Wurzburg, descarregados
em 6 de novembro de 1008, consignados a
Costa Monteiro & Comp.

Lote n. 79

'VI: sem numero, 37 barris de quinto
contendo vinho não especificado até 14° de
força alcoolica, pezando liquido 1.380 kilos;
vindos do Porto no vapor Campana, descar-
regados em 17 de novembro de 1908, con-
signados a C. Abranclm & Comp.

Lote n. 80

PC: 104 barris de quinto contendo vinho
não especificado até 140 de força alcoolica,
¡Azando liquido 5 380 kilos; vindos do Porto
no vapor M. Gallart, descarregados em 17
de novembro de 1908, consignados a Prista,
& Comp.

Lote n. 81
AAM: sem numero, 25 vigésimos con-

tendo vinho não especificado até 14° pezan-
do bruto 471 kilos e liquido 377 kilos.

Idem: sem numero, 20 quintos contendo
vinho não especificado até 14°, pezando
.bruto 1.401 kilos e liquido 1.121 1,i1o,, vin-
dos do Porto no vapor Bahia, descarregados
em 25 de fevereiro do 1909, consignados a
Arnaldo Augusto do Moraes.

Lote n. 8?

CMC: som numero, 20 decimes contendo
Vinho não especificado até 14°, pe.zando
bruto 1.082 kilos e liquido 866 kilos; vindos
do Porto no vapor Pernambuco, descarrega-
os em 15 de fevereiro de 1909, consignados

a Costa Monteiro & Comp.
Lote n. 83

•CTC: sem numero, 1 quinto contendo vi-
nho não especificado até 14°, pezando bruto
16 kilos e liquido 13 kilos, vindos do Porto
no vapor Pernam l,uco, descarregado em 15
de fevereiro de 1909, consignado a Carlos
Taveira & Comp.

Lote n. 84

Nobrega Santos : 2 quintos vazios sem
numero; vindos do Porto nos vapores Amiral
Trond e Malte, descarregado, em 16 e 25
do fevereiro de 1909, consignados a Nobrega
Santos & Comp.

Lote n. 85

JF : 2 barris de quinto desmanchados,
sem numero; vindos do Porto no vapor Per-
nambuco, descarregados eni 15 de fevereiro
de 1909, consignados a Carlos Monteiro &
Comp.

Lote n. 88
FAA : 2 barris de quinto vazios sem - nu-

mero; vindos do Porto no vapor Malte, des-
carregados em 16 de fevereiro de 1909,
consignados a Francisco Antonio Alves.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isso dirigir-se, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 %, em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do lUo de Janeiro, 22 de de-
zembro de 1909.-Pelo inspector, Mtguel
Fernandes Barros, ajudante interino,

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
signaos de avarias e do falta, devendo seus
donos ou consigna,tatios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a
respeito.

Alfande ga do Rio de Janeiro, 24 de dezem-
bro de 1909.- Pelo inspect)r, M. M. Barros.

Vapor austriaco Melponzene, entrado em
dezembro de 1909.

Armazem n. 3-LA: 1 fardo a: 277, ava-
riado.

LC: 10 caixas, idem.
Idem : 5 ditas, idem.

• Idem: 1 dita n. 156, repregada.
NPC: 10 engradados, avariados.
Idem: 9 ditos, idem.
Idem: 5 saccos, idem.
VA-BC: 1 caixa n. 3 794, idem.
PMC: 20 engradados, idem.
Idem: 10 sa,ccos, idem.
Idem: 2 caixas, idem.
RR: 4 ditas ris. 17, 20, 18 e 19, repre-

gadas.
Idem: 1 dita n. 16, repregada e avariada.
SGC: 1 dita n. 5.880, avariada.
TSC: 2 ditas ris. 895/896, idem.
VO: 1 dita n. 11.837, idem.
VOO: 1 dita n. 9.921, repregada.
Vapor inglez Tamyso p , entrado ein dezem-

bro de 1909.
Armazena n. 1 - OC: 1 caixa n. 26, ava-

riada.
Presidente E. do Rio: 1 dita n. 4, repre-

gada.
PJCC: 3 ditas ris. 199; 93 e 35, repregadas

e avariadas.
Armazem n. 1-Idem: 3 caixas ns. 179,

27 e 120, repregadas e avariadas.
Idem: 3 ditas ris. 176 e 157 e sem numero,

idem idem.
PJCC: 1 dita sem numero, idem idem.
Standard: 1 dita n. 5.051, idem idem.
VUC : 1 dita n. 34, idem idem.
WJ : 1 dita n. 10.425 X, idem, ava-

riada.
AR-B-P: 1 dita n. 7.896, idem.
DBC: 1 dita n. 21, idem.
EA: 1 dita n. 62, repregada e ava-

riada.
GC: 1 dita n. 2, idem idem.
Julio Berto Cirna : 1 dita n. 7, ava-

riada.
Idem: 1 dita. n. 3.6, idem.
Julio-Almeida: 2 ditas ns. 332 e 349,

idem.
LHC: 2 ditas as, 7.678 e 7.661, repre-

gadas.
Miss \V A Hemhitt: 1 barrica sem nu-

mero, repregadas o avariadas.
NPC: 1 dita n. 20, repregada e ava-

riada.

Idem; 1 caixa ti. • I, idem idem. .
Vapor allemão Pernambuco, entrado cai

18 do dezembro de 1900.	 •
Armazem n. 12-EBC: 1 caixa a. 40q4541'

avariada.	 .•
Idem: 1 dita n. 400.528, idem.
Idem: 1 dita a. 400.658, idem.
Ide,m; 1 dita n. 400.519, idem..
Idem: 1 dita n. 400.543, idem.
K-NI: 1 dita n. 24.606, idem.
Pinheiro: 1 dita n. 6.284, idem.'
Idem: 1 dita n. 6.370/2, idem,
VVC-AGFA: 1 dita ri. 3.780, idem,
AS: 1 dita n. 979, idem.	 .
Armazem ri. 12. -ASO: 1 caixa ns. 1.381

e 1.382, repregada,.
BXKIM: 1 dita, ns. 1.000/5, idem.
CPC: 1 dita n. 1.444, idem,
CCB: 1 dita ns. 20.355/5, idem.
CMP : 1 dita ri. 237, avariada.
FSCK: I dita n. 17.626, repregada,.•
Idem: 1 dita n. 17.539, idem.
Idem: 1 dita n. 400.545, avariada.
FBC: 1 dita , n. 400.645,.idem.
Idem: 1 dita n. 400.507, idem.
Vapor allemão Cap. Verde, entrado em 21

de dezembro do 1909.
Armazem n. 3.- M.A: 2 caixas ns. 5.155

e 5.156, reprogadas e avariadas.
BSC-A: 2 ditas as. 3.877 e 4.359, re-

pregadas.
AC: 1 dita n. 1.218, idem.
AJDC: 5 rolos, sem numeras, idem.
B: 1 caixa n. 522, idem.
CC: 1 dita ris. 20233/3, idem.
El3S: 1 dita n. 7.634, idem.
FNIC: 1 dita n, 161, idem.
ESCK: 1 dita n. 17.531, avariada.
Idem: 1 dita n. 17.575, repregada e ava-

riada.
F-11-1.291: 1 engradado n. 2, avariado.
RA: 2 caixas ris. 152/155, repre,gadas.
M. Procopio-RVC: 1 dita n. 2, idem.
SDC: 1 dita n. 2, idem.
C-6.546-B-90: 1 dita ri. 2.952, idem.
TCP: 1 dita n. 8, avariada.
VRC: 1 dita n. 1, idem.
Armazem ri. li-CO: 1 caixa ri. 20.233/5,

repregada.
Idem: 1 ditan. 20.233/9, idem.
ACS: 1 dita n. 50, idem.
SP-SHW : 1 dita n. 7.416/3, avariada.
JRCC: 1 dita n. 7.305, idem.
Idem: 1 dita o. 7.310, repreg,ada e ava-

riada.
LC: 1 dita ri. 6.594, repregada.

• Idem: 1 dita n. 4.232, idem.
MSC-W: 1 dita n. 6, idem.
MMC- CCB: 1 dita n. 4.160/28, idem.
A: 1 dita n..3.880, idem. 	 -
LC :1 dita ri. 6.593, idem. .
JRCC: 1 dita a. 7.320, idem.
Vapor inglez Orllga, entrado em 24 de de-

zembro de 1909..
Armazena da Bagagem - F. Carneiro: 1

bailá, aberto.
MVN: 1 mala, avariada.'
Sem marca: 1 caixa, idem.
A: 1 dita, aberta.
Sem marca: 1 bahü, aberto.
Idem: 1 mala, aberta.
M.T.Souto : 1 engradado, aberto.-
Vapor inglez Tansta, entrado em 11 de de-

zembro de 1909.
Armazem n. 15-Mourão & Comp.: 1 bar-

ril sem numero, vazio.
Vapor allemão Crefeld, entrado em 18 de

dezembro de 1909..
Armazena n. 14-Viana: 2 caixas as. 414

e 412, avariadas.
Idem: 2 ditas 406 e 413, idem.
Idem: 1 dita n. 403, idem.
GM: 3 ditas as. 803, 807 e 806, idem.
Idem : 1 caixa n. 809, avariada.

- JBF : 1 dita n. 5.576, repreg,ada e ava-
riada.

KFC : 1 dita n. 1.030, idem idem.

Lote n. 86

PC : 1 barril. de'quinto vazio, sem nume-
ro; vindo do Porto no vapor Malte, desc tr-
regado em 16 de fevereiro de 1909, consi-
gnado a Presta & Comp.

Lote n. 87

ABO: 3 barris de decimos vazios sem nu-
mero; vindos do Porto no vapor Eelmand,
descarregados em 20 de fevereiro de 1909,
ponsignados a Antonio Braga & Comp.
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Via,nna : 1 dita n. 622, idem idem.
2 ditas 167 idem idem:liSC: ns. e 1.150,

• : 2 ditas ns. 609 o 610, idem icem,
Alfandega, do Rio de Janeiro, 31 de dezem-

bro de 1909.-0 inspector, Crescentino B. de
carvalho.

Pela inspectoria deta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
q ue foram descarregados para esta Reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com si-
gnaes do avarias e do falta; devendo seus
d onos oa consignatarios apresentar-se no
prazo do 15 dias para providenciar a res-
peito.

Vapor inglez Tennysson, entrado cm 27 de
dezembro do 1909.

Armazem n. 1 — PA—B—T—C: 1 caixa
n. 3, avariada.

CM de E—Juiz de Fóra-1 dita n. 35.76?,
idem.

D&C: 1 dita n. 6.394, idem.
ER: 1 dita n. 1, repregada.
FaC: 1 encanaalo n 11, avariado.
PA—P—TCC: 1 caixa n. 2, repreg ida.
Rio: 1 barrica n. 17, repregada o ava-

riada,.
SG: 1 caixa n. 2, avariada.
Idem: 1 amarrado n. 6, idein.
S-15: 1 caixa n. 5.423, ropregaaia e ava-

riada.
J1:0—a13MC: 1 dita n, 11.030 A, repre-

gada.

—
EMC : 1 dita n. 32, idem.
EFG 1: barrica n. 122, idem.

Armazem n. 9—IISC: 1 caixa n. 212, re-
pregada.

11S: 1 fardo n. 5.814, roto.
Idem: 1 caixa n. 8.800, repregada.
JLC: 1 fardo n. 53, avarialo.
JRCC: 1 caixa n. 120, repregada.
LC: 1 dita n. 28, idem.
LEC: 1 dita n. 4.839, idem.
PARC: 3 ditas na. 1.336, 1.320 e 1.335,

idem.
Idem: .2 ditas na. 1.3330 1.332, idem.
Idem: 1 dita n. 1.301, idem.
Vapor inglaz Orlega, entrado em 18 de

dezembro do 1909.
Arrnazem da Bagagem — A: 1 caixa,

aberta.
Vapor allemão Pernambuco, entrado em

18 de dezembro de 190'.
Ar imana ri. 12—AEG: 1 caixa n. 88.707,

avariada.
BS 3ANIC: 1 dita n. 1.997. renregada.
CRR: 2 ditas na. 7.2'11 e 7.242, avariadas.
Idem: 3 ditas ris. 7.298, 7.334 e 7.335,

idem.
Ode C—C: 1 dita n. 3.685, repregada.
P1ICPC1 1 dita ri. 1.441 idem.

-	 `aditas tis. 23.070 e 2.038. avariadas.
11ClaC a : 2 ditas na. 21.093 o 24.092, re-

pregadas.
Ido . n: 1 dita n. 24.0)1, idem.
L—00: 2 ditas na. 5.173 e 5.176, idem.
Idean: 1 dita n. 5.175. idem.
S—S 1 dita n. 137.667, avariada.
Stemeas: 1 dita ri 86.647, repregada.
S—C: 1 dita ri. 1.790, idem.
S-19—JBO: 1 dita n. 1, uprega.da e ava-

Armazena n. 12-93: 1 caixa n. 2.893,
repr. gala.

Armazem ri. 5 — MLBC: 2 engradados
na. 769 o 770, avariados.

Vapor inglez Susqhiana, entrado em 2) de
dezembro do 1903.

Armazena n. 15—ASC—MP: I caixa n. 2,
revezada.

BRJK: 1 dita n. 4, idem.
CO: 11 dita n. 2.185. idem.
ECLC: 1 dita n. 5.639, idem.
FM: 1 dial n. 248, idaan.
GC: 1 ditata n. 63.454; avariada.

• IIWC—Figateira: 27 barricas, idem.
Jcal: 1 dita. vazando.
MM—CP: 1 caixa n. 3.897, repregada.
Idiam—CP: 1 dita n. 3.903, avariada.
PARC: 2 ditas ris. 1.322 e 1.323, repre-

gadas e avariadas.
PMC: 2 barricas, vasanclo.
RH: 1 caixa, n. 6.752

'
 repregada.

Mann: 2 barricas os. 6.739 e 6.741, ava-
riadas.

JW: 1 fardo n. 58, idem.
AC-51—C: 1 caixa n. 177, reprega,da e

avariada.
Vapor franeez Corsa, entrado em 22 de

dezembro de 1909.
Armazena n. 1—Casa Claudino: 2 caixas

na. 8.680 e 8.680, avariadas.
Liem: 2 ditas ris. 86030 0.683, idem.
Idem:2 ditas na, 8.6'38 e8.677, idem.
Iloin: 2 ditas na. 8.674 e 8675, idem.
Idem: 2 ditas na. 8.671 e 8.672, idem:
HC: 1 dila n. 5.008, idem.
Idem: 1 dita n. 5.0 ,7, repregada.
EMF: 1 fardo n. 5.792, avariado.
Armazena n. 1—Abel & Com.: 1 caixa

n. 504, repregada.
VC—RBT: 1 dita n. 35, idem.
idem: 1 dita n. 50, idem.
KFC: 1 dita n. 3.851, idem.
FC: 1 dita sem numero, idem.
Vapor inglez Caning, eatrado em dezem-

bro de 1909.
Armazem_das Amostras-El-MC: 1 caixa

n. 1.167, avariada.

A. G. Fontes: 2 ditas som numero, repre-
gadas.

Leonardo M. Araujo: 1 pacote sem nume-
ro, avariada.

Costa Pereira & Com: I dito idom, roto.
Victor Malandro & Comp.: 1 dito idem,

idem.
LIC: 1 caixa n. 446.
Vapor allemão Cap Verd, entrado cria de-

zembro do 1909.
Armazena n. 11—RH: 1 caixa sem numero

reprogada, e avariada.
L: 2 ditas ns. 19.385 e 19.386, avariadas.
JRCC: 2 ditas na. 7.312 3.616, repro-

gadas.	 •
Idem: 1 dita n. 3.613, hiena.
afale: 2 ditas na. 1.440 e 1117, idem.
Pinheiro: 1 dita n. 2.290, av aviada.
AC-19—C: 1 dita n. 1.60 avariada.
AS: 1 dita ri. 8.964/1, repregada
A: 1 dita n. 4.061, idem.
PM: 1 dita n. 4.109, idem.
CH . 1 dita, avariada.
EMI: 1 dita n. 8.693, idem.
Idem 1 dita n. 8.938, reprogada.
EKS: 1 engradado n. 7.632, tdem.
C&C: 1 caixa n. 16.191. :Iva: Ltda.
FDC: 1 dita n. 6.140, idem.
GNC: 1 nnaradado ri. 91, idem.
Vapor in.ilez Orlega, entrado em 23 do

dezembro do 1909.
Armazena ri. 4	 L: 2 caixas n. 4.3)0 e

4.393, avariadas.
II: 1 dita n. 5.958, repregada, e avariada.
L: 2 ditas na. 4.400 e 4.393, avariadas.
Idem: 2 dita> ns. 4.391 e 4.380, idem.
50: 1 dita n. 4.499, ropregada.
FSC--DV: 1 dita n. 1.253. idem.
AMC-13.(103 1 dita n. 1, idem.
FERRO—Central: 7 latas, vazando.
Vapor austríaco Melpmnene, entrado em

21 de dezembro de 1919. •
Armazena n. 3 -- ARM—M344: 3 caixas

as. 4, 7 e 5, repregadas.
AF: 2 ditas ris. 2 o 7, idem.
CA: 2 ditas na. 1 o2, idem.
ET: 1 dita 30.331, idem.
F—EB: I dita ri. 11.870, idem.
FS: 1 dita n. 2, avariada.
OS: 1 dita ri. 21018-3.821 ., repregada.
GAF: 2 ditas sem numero, idem.
JDC: 3 ditas na. 4, 3 e 3, hiena.
Idem: 1 dita n. 2, avariada.
PC: 1 dita ri. 3, Hom.
RC: 1 dita n. 141, repregada.
PMC: 1 dita s1/4;ni numero, idem.
Vapor inglez Ortega, entrado em dezem-

bro de 1903.
Armazem n. 4 — PSal—IICO : 1 caixa,

n. 1.776, repreg
Amuem n. 4 —SMC — 13.003: I caixa

n. 2, rapinada.
ATO: 1 dita n. 173, idem.
BF—TA: 1 dita n. 291. Hem.
CPC—D: 1 dita n. 1.183, idem.
CLB-D: 1 dita n. a93; idem. •
CC: 2 ditas ris. 5 e 4, idem.
Idem: 1 dita ri. 1, avariada.
E: 1 dita n. 3.503, rolara :ada.
Idem: 1' dita n. 186, avariada,.
II: 1 dita n.454, idem.
Armazena n. 5—Ferro Central : 4 ditas

ns. 41, 42, 43 e 39, avariadas.
TRNI—SL: 2 ditas na. 17 e 16, idem.
Ferro Central: 2 ditas na. 33, alam. idem,
AMC-1.174: 1 dita n. 2, repregaaa,
CPC: 2 ditas ris. 7.807 e 1,334 idem,
Idem: 1 dita n. 213, idem.
CPC—LE: 1 dita 2.004, idem.
F8C—AS: 2 ditas ns. 4.414 e4.411, idem.
Idem : 1 dita n. 4.408, idem.
HM: 1 dita n. 937, idem.
L: 1 dita n. 3.742, idem.
LIC: 1 dita 894, idem.
MEB: 1 dita n. 5..22, idem.
MCC: 1 dita n. 8.779, hiena.
CSDR— C 1 TC: 1 dita n, 3, Idem,. •

Idem: 1 barrica n. 11,025 A, repregada e
avariada.

'
W 10-1130: 1 caixa n. 10.310, avaria la.

ç Idem: 1 dita n. 10.207 X. idem.
X-3.993: 1 dita ri. 8.06, repregada, e

avariada.
Vapor inglez isturias, entrado em 27 do

dezembro do 1909.
Arivazem da. bagagem—Ja1: 1 caixa sem

numer, n , vasando.
Belmiro Bithencourt: 1 dita idem, ava-

riada.
Sena marca: 1 n-.ala, idem, aberta.

j Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.

, Armazem da Bagagem—A. A. Martinez:
1 mala,' vazia.

João do Lemes: 1 amarrado, aberto.
A. D. : 1 caixa, aberta.
Sem marca : dit I, idem.
Vapor franeez Pormosa, entrado em 27 de

dezembro do 1939.
Armazom da Bagagem—M.Nlaria: 1 mala,

aberta.
M. Gral° : 1 . caixa, vazaralo.
Vapor inglez Caineig, eAtrado em 27 de

de dezembro de 1-09.
,Armazena da Bagagem—J. Cosey: 1 caixa,

avariada,.
Vapor allemão, Cap Verde, entrado em

dezembro do 1909.
Armazena n. 3 —CBDC : 1 caixa sem nu-

mero, reprogada e avariada.
MSC: 1 dita n. 2.918, avariada.
Vapor inglez Calderon, em 13. do dezem-

bro de 1939.
Armazena n.	 R — SM — \V : caixas

ns. 9.931 e 9.927, rapregadas.
Idem : 2 ditas ns, 9.910 e 8.930, idem.
C-1911—B : 1 dita n. 1.773, avariada.

: 1 dita n. 6011, repregada.
Vapor inglez Calderon, entrado em 13 de

dezembro do 1909.
Armazem n. 9—AI : 2 caixas na. 2.230 e

2.232, repregadas.
W—S —13M—E : 1 caixa n. 1, iilem.
DWC: 3 ditas ns. 7.584, 7.503 o 7.577,

idem.
Idem : 2 ditas na. 7.575 o 7.600, idem.
Idem : 1 dita n. 7.562, idem.
Dia : 1 dita n. 791, idem.
F—C—A : 3 ditas ns. 1.040, 1.121 e 1.004,

•idem.

M\VC : 1 dita n. 1.053, idem idem. FCII : 4 caixas ns. 1, 2 3 o 4, idem.
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AV. 1 dita, n. 652, idens.
CRC: 1 dita n. 16, idem.
SMC: 1 dita n. 8, idem.
Armazem n. 5 — 'dom: 1 caixa n. 3, re-

regada.
Vapor inglez Ortiga, entrado em 24 de

dembro de 1909.
Armazem de amostras—AR: 1 caixa nu-

anuro O. avariada.
RO: 1 dita n. 11, repregada.
AM: 1 dita.n. 4. repregada avariada..
IS&C. 1 dita 3.22, avariada.
JNIC: 3 ditas ris. 5 e 4, repregada.
Vapor Inglez Austrias, entrado em 26 de

dezembro de 19-4).
Armazena is. 10—JRC: 1 caixa n. 606, re-

preeada.
Idem: 1 dita n. 9.805, idem.
Jan Esabellen M. de Laparti: 1 dita n. 1,

ropregada.
MCL: 1 dita n. 1, avariada.'
PSN: 1 dita n. 6f, idem.
PS: 1 dita n. 7.33, repregada.
PSN: 1 dita n. 61, idem.
CC—P: 1 dita n. 2.304. avariada.
Empraza Auto Avenida: 1 dita n, 8, idem,
C"—P: 1 dita n. 2.302, idem.
SC: 1 dita n 417, idem.
JC: 1 dita n. 277, repregada.
CP: 1 dita n. 504. idem.
M—C—&—C: 1 dita n. 3.f52, avariada.
SC: 1 dita n. 445, repregala.
JRC: 1 dita n. 601, avariada.
MMC—F: 1 dita n. 659, idem.
MsC: 1 dita n. 25, repregada e avariada.
MC: 1 dita n. 603, avariada. -
LR: 1 dita n. 19, rapregada.
CGC—F: 1 dita n. 288, avariada,
Armazena n. 5— MALNIO: 3 latas ns. 8,

18 e 17, vazando.
Idem: 2 ditas os. 19 e 12, idem.
Vapor inglez Calderon, entrado em 13 do

dezembro de 1909.
Armazena n. 9 — AAC: 1 caiu, n. 2.643,

repregailaa
DIA: 1 dita n. 27.704, avariada.
J—R—C—C: 2 ditas ns. 212 e 217, repre-

gadas.
Salm: 1 dita n. 5.531, idem.
V—C: 1 dita n. 2, idem.
AWSC: 1 dita n. 6.095 E; idem.
Vapor inglez Orlega, entrado em 23 do

dezembro de 1909.
Armazem ri. 4 — CPC; 2 caixas ris. 224

o 232, repregadas.
Idem: 1 dita n. 1.342, idem.
Idem: 1 dita n. 227, avariada.
CBV: 1 dita n. 71, repregada.
FSC—DN: 2 ditas ns. 1.249 o 1.251, idem.
FSC—AS: 1 dita n. 4.410, idem.
H—W—S: 1 dita n. 146. idem.
TEM: 2 ditas os. 828 e 823, idem.
L: 1 dita ri. 3.758. idem.
OPC: 1 dita n. 3.722, idem.
PSN—HCC: 1 dita n. 1 773, idem.
SDC: 1 dita n, 2, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 1, reeregada.
10—IIBC: 1 dita n. 1.537, idem.
VJSC: 1 dita n. 100, idem.
VOO—A: 1 dita ri. 2.096, Idem.
Vapor inglez 215turias, entrado era 1909.
Armazena n. 10 — 815: 1 caixa n. 1.046,

avariada.
VHC: 1 dita n. 5, repregada.
A—P--'788: 1 dita n. 13, avariada;
D—EF&B: 1 dita n. 3.073, Idem.
EalC: 1 dita ri. 1.054, idem.
A—P-788: 1 dita n. 11, idem.
CHG—R: 1 dita n. 3.953, renregnala.
J—R—C—C: 1 dita n. 2.130, avariada.
V—W-4—G: 1 dita n. 2, repregada.
W1C: 1 dita ri. 1.554, avariada.
A—P-788: 1 dita n. 12, idem.
Alfandega, do Rio dp Janeiro, 3 de janeiro

,de 1910.— Pelo inspector, Miguel Ferfiancles
44 14'Irr03. ajudante interino.

Reparação Geral do ts Tele-
graphos

De ordem do Sr..Dr. director gera!, faço
publico que a Conferencia Telegeaphica, Inter-
nacional, reunida em Lisboa no armo pas-
sado, rasolven man lar erigir em Berne um
monumento commemorativo da fundação
da União Telegraphica Internacional, tenlo
o Conselho Federal Suisso ficado incumbido
de todas as providencias necossarias á reali-
zação desse projecto.

Em cumprimento do mandato de que foi
investido, resolveu o mesmo conselho abrir
um concurso, ao qual podarão apresentar-se
os artistas de todas as partes do mundo.

Na secsetaria desta repartição acham-se á
disposição - dos artistas que desejarem con-
correr, exemplares do programma, do con-
curso, bem como de uma noticia h' ttorica
da União Telegraphica.

Rio de Janeira, 20 do dezembro do 1
Leopoldo J. Weiss, vice-director loteria

Ministerio da Marinha
anspectorla de Engenharia Naval

CONCURRENCfA PARA A CO v STRUCÇÃO DE U.
PONTE METALLICA COM TRANSPORTADOR, E
TRE A ILHA DAS COBRAS E O ARSENAL D
MARINHA

De ordem do Sr. contra almirante inspe-
ctor de engenharia naval, faça publico que,
em cumprimento á resolução do Sr. ministro
da Marinha, serão recebidas o abertas: nesta
inspeetoria, no dia 10 de janeiro proximo,
propostas para a Construção de uma ponte
metallica com transportador, no canal ontro
a Ilha das Cobras e o actual Arsenal de Ma-
rinha, de acCardo com as bases abaixo decla-
radas, organiaadas pela secção de obras hy-
dranlicas na mesma insnectoria.

Como elemento de informação para o es-
tudo do prcaecto, fica nesta inspectoria á dis-
posição dos Srs. proponentes um plano com
o ante projecto da, referida ponte.

I. Descripçeto da ora

1° A ponte será do systema Arnolin, de-
nominada ponte suspensa a contrapesos o ar-
ticulaçõas, de dilatação livro e com appare-
lho transportador movido por cabo funicular
a tracção electrica, de aceordo com o dese-
nho junto, ou segundo o typo da ponto sus-
pensa de Rancor% nó alersey, lambem a-di-
latação livre, mas sem contrapesos e com o
estrado sustentado por cabos pa,rabolicoa de
alta resistencia, a toes5es alternativas se-
gundo o processo Arnolin, de que deste typo
uma variante.

20 . Terá 8 metros de largura e 170 metros
de vão livre entra os eixos das torres que sup-
portam o respectivo estrado, o qual será
prolongado do lado da Ilha das Cobras por
um viaducto matilha°, do. nível com a so-
leira do portão que dá ingresso para os esta-
belecimentos situados na parto alta da mes-
ma ilha.

3° O estrado, ou passagem por cima, des-
tina-se exclusivamente ao trafego do pessoal;
o transportador, ao movimento do pessoal
o do material nas paasagens por baixo, no
nivel dos caos de embarque.

4° As communicações com a parte superior
da ponte serão feitas por meio do um ele-
vador electrico estabelecido junto á torre do
lado do actual Ars mal de Marinha, além das
escadas que deve haver dm ambos os lactes
de cada uma das torres.

5°. A corrente electrica para. o funcelona-
mento desse elevador, bem como do quadro
de ralamento do transportador, será forne-
cida pela uzina da Ilha das Cobras.

6.° As sondagens praticadas no terrapleno
dos actuaes cães solara enrocamento, de um

e outro lado doi canal, na direcção do eixci
do projecto, mostram que O solo resistante 5-
de formação granitica e se acha a , proftm-
dieades variaveis do 01%90 a 7 0,23 in-
scriptae nos respectivos perfis.

Tal é a natureza do terreno onde teem
ser enraizadas as fundações das tórres e oe
massiços do amarração dos cabos de reacção..

7. 0 As peças de ancoragem destes cabos,
previamente pintadas de alcatrão, serão
completamente embutidas na rocha ou nos
re,pectivos massiços de concreto, ao abrigo'
da ferrugem • o sem nenhuma camara do
inspecção.

8.° O estrado, de 'estructura motallica, com
calçada de concroth de cimento, asphalta.da
e revestida de madeira, será munido de
guardas ou parapeitos fechando os lados o
a extremidade da ponte que enfrenta com o
mora° do S. Bento.

9. 0 'Per baixo do estrado mover-se-ha o
quadro de rolamento accionado por snotor
reversivo% mas tambem munido do maca-
nisino que permitta operar o movimento o,
mão no caso em que falte a electricidade.

Possuirá tambem freio; magneticos dis-
postos para agir simultaneamente sobre os
trilliss e sobro as radas; e tolos estes movi-
mentos serão governados de dentro do
tratisport altar.

10. Terá este duas cansaras cobertas para
50 lassageiros de l a ela-se e 3a0 de 2e classe,
dispondo-se estes compartimeatos de ma-
neira a haver espaço para o transporte do
materitsee, prevista em todo caso a sobre-
carga util total de 32 1/2 toneladas metricase
em serviço normals

11. Ponte sem viaducto

Deverão ser tambein apresentadas pro-
postas para a con.struceão de urna ponte nas
conuições indicaaas, porém sem o viaducta
a que se refere o n. 2 do titulo anterior.

Nestas propostas deverá ser contemplada
a insulina° de mais um elevador olearia°
do lado da Ilha das Cobras.

111. Bases e elementos decalca:os'

A estabilidade da ponto será assegurada,
de um lado, sob a aeçao das cargas perma-
nentes resultantes do peso exacto do mate-
rial empregam) e das cargas movei e esta-
tica á que poderá ser sujeita nas passagens
por cima ; do ()taro late), sob a acção da
carga ro.ante do transpertador.

Este estudo obedecerá ás seguintes pres
scripçães

1. 0 Para a determinação do maximum da
com pressao na base das torres o nas vigas
do estrado considerar-se-ha o vento actuando
transversalmeate, com a pressão do 270
por metro superficial, estando o transpor-
tador paraao e de 150 k. si em movimento
o com a respectiva sobrecarga;

2.° As dimensões das peças metallicas se-
rão calculadas com um factor de segurança
não inferior a 1/4 do sua resistencia abso-
luta;	 '-

3.° Os fios de aço doce de que serão for-
mados os cabos de suspensão, serão do resis-
tencia abs.:lista não inferior a 84 k. por mil-
limecro quadrado

4. 0 O aço forjado empregado nas peças de
tracção na suspensão terá resisteneia supe-
rior a 56 k. por millimecro quadrada, com
alongamento superior a 18 : o trabalho
maximo desse material não poderá exceder
de 12 k. por millimetro quadrado e o das
vigas porta-trilhos do 5 k. por millimetro
quadrado.	 .

5.° 03 elementos componentes :da estru-
atura' do estrad; e das torres da ponte serão
de aço doce cora resistencia não inferior :a
42 k. por millimetro quadrado, alongarnesa- •
to minimo de 22 % e o trabalho maximo de_
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tt'que trabalharem por tracç'ão ;
6. 0 As peças do ferro offerecerão a rosis-

'tenda de 33 k. por millimetro quadrado o
não trabalharão com mais do 6k. por milli-
metro quadrado ;

7.° O forro fundido só será empregado nas
poças sujeitas a comprassão e o seu traba-
lho ma,ximo não excederá do 5 k. por mini-
metro quadrado

, 8.° Estes coelliciontas do trabalho maximo
só poderão ser attingidos em casos raros e

. excepcionaes do violentos furacões ou sob a

. acção das cargas de prova e serão reluzi-
dos para as poças sujsitas a um trabalho
permanente ou muito frequente, em proro-
gaçitia da fadiga que lhes pado provir do
f uncção particular.

IV. Ccles

çOs elementos de calculo para a construa-
cção do pequeno trecho de caes em frente ás
fundações das torres, são

•Sobrecarga, por metro quadrado 	
Peso do metro cubico de areia ou

terra de boa qualidade 	
Idem, idem, do empedramento 	
Idem, idem, do agua 	
Idem, idem, de vasa fluida 	
Idem, idem, do compacta 	
Idem, idom, do alvenaria do pedra

ou concreto 	
Idem, idem, de pedra 	

	

Angulo de talude natural d) aterro 	
Idem, idem do empedramento 	
Maxim° de compresssão na base das

muralhas, por centimetro qua-
drado 	

Coeiliciento do estabilidade do rota-
ção 	  	

a. os calcules serão feitos nas seguintes hy-
potheses :

a) actuar a sobrecarga, uniformemente
distribuida na base do prisma de maior em-
puxo ;

b) actuar sobra o terrapleno o a mu-
ralha.

V. Provas de carga

Às provas do acceita,ção da ponte consisti-
rá° no Seguinte

1. 0 Submetter o transportador a sobre-
cargas successivas e progressivas até ao
'maximo do 140 toneladas metricas para o
'eonjuncto po ,o viajor, verificando-se, por
meio de cabos testemunhas e de apparolhos
registradores si as flechas o o trabalho maxi-
mum dos (lifferentes orgãos das pontes o nas
diversas posições do apparelho do transporte
concordam com os calculos em que se ba-
soaram os projectos o si nenhuma deforma-
ção permanente se conStata;

2.° Submetter o estrado da ponte á acção
do sobrecargas successivas constituidas por
peso vivo ou morto, uniformemente distri-
buid° do 500 kilos por metro superficial:

a) em metade da ponto,
b) em toda a sua extensão
3.° Determinar a amplitude o o periodo

do movimento vibratorio da superestructura
motadlica produzido pela passagem de gru-
pos de homens a passo cadenciado, afim de
que se conheçam as condições em que o
trafego possa assim sor feito com segu-
rança.

VI. Condições gemes

OS projectos serão acompanhados de me-
moria justificativa indicando os methodos de
serviço, processos do construcção, natureza,

• composiçao o resistoncia dos materiaes que
• tenham do ser empregados nas obras acima
' enumeradas, bem como das tarifas com que

'foram organizados os preços em globo de
",.eada uma das referidas obras o do todos os

-desenhos - necessarios á- completa elucida-
ção dos respectivos Planos.

O Governo terac direito de designar os
fiscaes do referido trabalho.

Para garantia do contracto, cada propo-
nente fará acompanhar sua proposta do um
documento do deposito da quantia de 5:03 )8,
feito na Pagadoria de M lanha, em titulo
da divila publica nacio tal oa em moeda
corrente, caso esto em que não vencerá
juros.

Esta caução reverterá em favor da União,
si o proponente preferido deixar de assignar
o contracto de accordo com este edital e
com sua proposta, no praso de 30 dias, con-
tados da publicação no Diario Official . do
despacho aceeitando a mesma proposta.

A referida caução sará elevada a 50:0064,
pelo propoaente preferido, para garantia da
execução do contrano, de accôrdo ccm o que
a respeito fôr estabelecido nas re;pectiva,s
clausulas.

O documento de deposito, feito nas condi-
ções mencionadas, será apresentado antes da
assignatura do contracto e ficará archivado.
-.As propostas cujos apresent intes não

forem julgados idoneos, não serão acceitas.
' . As condições de preferencia serão, além
(1c) merecimento teslinico do -projecto, o
preço o o prazo para a execução da obra.

O Governo terá o direito de annullar a
presente cancurrencia, si n nliuma, das pro-
postas apresentadas Vós por elle julgada
acceitavol, sem que desse acto resulte para os
proponentes direito á reclamação ou indem-
nização de qualquer e:pecie.	 ••

Inspector de Engenharia Naval, 6 de
dezembro de 1909. — Albino da Silva 3/aia,
capitão de corveta adjunto.

Cancurrencia para a construcgo de uma ponte
metallica com transportador entre a llha das
Cobras e o Arsenal de Marinità
Por ordem do Sr. contra-almirante in-

spector do engenharia naval, faço publico
que, em virtude da resolução do Sr. mi-
nistro da Marinha, fica prorogado por 30
dias o prazo da coacurrencia, para a con-
strucção de uma ponto entre o Arsenal do
Marinha o a Ilha da Cobras, a que se refere
o e lital de 6 do corrente, que fica • nossa
parto alterado.

A abertura das propostas far-se-ha no dia
9 de fevereiro do 1910, ao meio-dia.

Inspectoria de Engenharia Naval, 17 de
dezembro de 190.):--Albino da Silva Maia,
capitão do Corveta, adjunto.	 (•

-
MECÂNICOS NAVAES

De ordem do Sr. contra-almirante ins-
pector, acha-se 'aberta nesta inspectoria a
inscripção para o logar de mecanicos na-
vaes, na especialidade de ajustador de ma-
chinas.ajustatior electricista e caldeireiros de
cobre, do accordo com o regulamenta anaax.)
ao decreto n. 7.009 de 9 de julho de 1; ;.

Inspectoria de Machinas, em 10 do ia laivo
de 1910. — Nicolcio Josd Marques, sub-inspe-
ctor.	 (•

--
Estados Unidos do Brasil

SUPERINTENDENC(A. DE NAVEGAÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 2

Bahia do Rio de Janeiro—Boia S. das
Feiticeiras

De ordem do Sr. almirante superinten-
dente do navegação, aviso aos navegantes
que foi reposta em seu primitivo lagar a
boia S. das Feiticeiras, na bailia .do Ido do.
Janeiro.	 •

- Ministerio da Guerra,
I NT.:NDENCIA. DA 9 1tE3IX0 MILITAR

(Antigo Arsenal de Guerra)

Nesta repartição d i stribusm.se memo-
randa até o dia 13, ás 3 hoeas Ia tarde,
para os seguintes artigos: il ainação,• .
ttnt is, oleos, lubrificantes, broca ,s, verniz
e ciatenta.—José Corrêa de Meado, 1° te-
nente, intendente. 	 (.

EXAME PARA ADMISSÃO DE CIRURGI5ES DER"
TISTAS NO CORPJ DE SA.UDE DO EXERCITO

Do ordem do Sr. coronel chefe da 61
Divisão do Departamento da Gaerra, faço
publico que, durante o prazo do 15 dias, a
contar desta data, estará, aberta nesta di-
visão a inscripção para salmis:ão do cirur
giões dentistas no serviço do exercito.

A o ta inscripção só poderão concorrer
os cirurgs õ:s dentistas que já. estão em ser-
viço no Exercito, de accord ) com o decreto
n. 7.667, de 18 do novembro de 1909. de-
vendo cad i candidato satisfazer as oxigena
cias contidas n is instrucções relativas ao'
referido decreto e publicadas no Diario
Official do 8 do dezembro ultimo.

Sexta Divisão do Departamento da Gime • .
O de janeiro de 1910.—Dr. Antonio de Frapc)
Lobo, major adjunto.

DEPARTAMENTO DA anstisIsrriaçÃo
(campo de S. Ceristovão)

A Commissão do Compras deste depnrta.-
mento recebe propostas no dia 3 de feve-
reiro proximo futuro, até ás 2 h o ras da
tarde, para a compra d3 artigo abaixo espe-
cificado:

Automovel-caminhão, dos fabricantes Pa-
nhard Levassor, de 15 IIP, igual ao que
possue o Deposito do Mat erial Sanitario do
Exercito, onde póde ser exara inado, mediante
as seauintes condições:

1) as prapostes serão em duplicata, sanada
a l a via, datadas e assignadas, sem amen lis
ou razuras e meacionarão:

a) o preço em moeds nacional, in lii •;
direitos aduaneiros ;

b) o prazo minirno da entrega ;
c) a ti :claração do se Sul dtarom o- •

ponentes a todas as disposições que reg a
as concurrancias.

2) nenhuma proposta será rec .)bida se a
que 03 senhores proponentes se tenham pré-
viamente habilitado neste departamento
juntando ás suas petições do inserlpçao:

e) carta de matricula, sendo firma indi-
.vi tua' ;

b) certidão de registro do coltracto social,
sendo firma conectiva ;
. c) recibo de pais truent) do imposto àe in-
dustrias o proflasõ s, relativo ao semestre
vencido.

3) inscripto na concurrene'a, fará o ias).
imante na Directoria, de Contabilid tde
cauçao de 1:00 );., para garantia de sa t-
prop)stas o do cantr teto.

O documento desse deposito Será. apresen-
tado á Commissão, no acto da abertura ti is
propostas.

4) o caminhão-autamovel será entregue
neste departamento e sua acceitação depens
doia do exame prévio.

5) as propo,tas se eão abert te o *lidas
deante dos concurrentos naquel/e dia o

hor) oa.G  proponente proferido que se recusar
a assignar o contracta perderá direito á res.
tituiçÃo da cauçãe.

,) por falta, de.entrega, na praz? estipu-
lado no respectivo, Contracto, ou inob;era
.valic , a, de outras claus Ihs contractuaes,
incorrerrá o contraetante nas maltas de 10

Kilos
, 800

1.600
2.100
1.000
1.520
1.700

2.300
2.693

35.-40'
450

o

1,8

Directoria do iIssirog,raphia, e °oceano-
graphia; 10 de janeiro .de •1910.--. Capitão-
t oriente Jotto Augusto Garcez Palha, director
interino.	 t•

•••••••n••n•nn
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O 20 o/., salvo caso de força maior devida-
mente provado.

8) a inscripção para essa coneurrencia
encerrar-se-ha na vespera da concurrencia,
as 2 horas da tarde.

9) não serão tornadas em consideração as
propostas que se afastarem das condições
estipul =das no presente edital.

4° Divisão, 8 de janeiro de 1910. - A. E.

	

Jacques QUrti2ue, coronel-chefe.	 (-

RELAÇÃO DOS CIDAIVÇOS ALISTADOS NO ~I-
C1110 DE IRMA, 20° DISTRICTO DE AI,It•TA-
,IEN ro MILITAR, DA CAPITAL FEDERAL, NO

NNO PROXIMO FINDO

Arthur Cardoso de Abreu.
Rufino Rapinai. Pedro Ferreira:,
Abel Ribeiro Souza.
Manoel Gomes Guimarães.
Antonio Alves oliveira Netto.
João José. Barbosa,.
Sebastião Carvalho.
Lucas Menezes da Costa.
Francelino Rodrigues
Caetano Justiniauo da Silva.
Mario Saraiva.
Barduino Sant'Anna.
Augusto Marques Leitão..
Carlos Desolar.
Alcides Silva Pinto.
Ermelindo Manoel Santos.
Adelinõ Lopes dos Santos.
Manoel Carvalho.
Ernesto Baptista de Oliveira.
Pedro Nola.sco Vasques.
Alcides Nogueira.
Sebastião Corrêa.
Ovidio José Farias,
Gastão Stael.
Augusto Nunes. -
Olympio Soares Jesds.
Salviano Salustiano.
Gastão Cerqueira, Daltro.
Antonio Manoel Ferreira..
Silvino Martins.
Mesez Assis.
Salvino Manoel Santos.
Sebastião Alves.
Benedieto F. Deca.
alameda Pereira Barbosa.
Henrique Navarro.
Raul Silva.
Melineu Fernandes.
Antonio Fagundes.
Antonio lgoacio Silva.
Benedieto Almeida.
Eduardo Vicente Corrêa,
-Manoel Silva Lage.
Guilherme de Souza.
José Ricardo.
Jeronymo Medeiros.
João Valia.
Luiz Negueira.
Antonio Baptista Nunes.
Izidro José Luiz.
Sebastião Ramos.
Laquim Martins Oliveira.
Ayres Accioly.
Eduardo Martins.
Luiz Pereira da Silva.
Emygdio
Orlando Rodrigues de Almeida.
Joaquim Lemos.
Fra,nciseq
Ermelindo de Souza.
Angelo Loureiro Bustamante..
Benedicto Pires.
Agostinho Pires.
Deolindo dos Santos.
Jo é Francisco.
Rutin° Ferraz.
Estevão do Espirito Santo.
Alfredo Martins.
Eugenio Custodio. _
José Antonio Celestino.
Felinto José dos Santos.

7?. Guilherme dos Santos.
73. Luiz Soares.
74. Joaquim Ig.nacio.
75. Liejnio Silva.
76. João Amancio.
:7. Elpidio Dias.
78. José Caetano.
79. Antonio Ferreira Gomes.
80. Romulo da Silva.
81. Miguel Fernandes.
82. Clarindo Silva.
83. João Bonifacio.
84. Enrico Barbosa,.

t'). Geraldo Marques da Silva.
86. Henrique João Terço.
87. João do Almeida.
88. Manoel Claudino de Souza.
89. Manoel Luiz Dias.
90. Estavam Gonçalves.
91. Pedro Xavier.
92. Ludovico José da Silva.
93. Eduardo Corréa.
94. Manoel José de Sant'Anna.
95. Clandemiro Francisco da Silva.
96. Pedro Martins Freire.
97. EIoy Pereira da Novaes.
98. Oscar Cypria.no da Silva.
99, Primo Muniz Barreto.

100. Alfredo José da Silva.
101. José Malaquias.
102. Domingos Fruetticso.
103. Firmino da Silva.
104. Caetano José Francisco.
105. Feliciano Paoheco de Lima. •

.109. Raphael José do Amaral.
'107. Manoel da Silva Ramos.
108. Arthur de Souza,
109. Alvaro de Souza.
110. 0,car Colderano.
111. João Martins.
112. José Adão.
113. Paulino Paulo de Oliveira.
114. Felicio Moseiro.
115. Romão Antonio.
116. Basilio Soares.
117. José Manoel.
118. José Esmeraldino do Nascimento.
119. Julio Leite da Silva.
120. Oscar Crisante da Rocha.
121. José Carlos de Almeida Sobrinho.
122. Faustino do Souza.
123. José Custodio.
124. Ernesto Ferreira.
125. Delfino Jacintho.
126. Luciano Thornaz.
127. Bazilio Antonio do Carmo..
128. Pio João dos Santos.
.129. Sabino Caetano.
130. João Machado da Costa.
131. Aristides da Souza.
132. Raynmndo Moreira.
133. Arlindo Gomes.
134. João dos Santos.
135. Eduardo Pereira.
136. José Pinto.
137. Ignacio de Souza Leal.
138. João José da, Costa. •
139. Elias Pires.
140. João José de Almeida. •
141. Trajano dos Santos Moraes:.
142. Donorato dos Santos.
143. Alberto Pereira de Andrade.!
144. Claudino Praxedes.
145. José Pereira dos Santos.
146. João Mathias da Conceição.
147. Thaodoao Gomes.
148. Affonso Cezar de Almeida.
149. José da Silva.
150. Antonio Ribeiro.
151. Gregorio Pedro.
152. Theodoro de Campos.
153. João Augusto dos Anjos.
154. José Vieira da Costa.
155.. José Theodoro de Carvalho.
156. Estanisláo Pedro de Assumpção.
157. Alvaro Damazo de Oliveira.

-153. Romão José dos Santos.,

159. Augusto Pereira Duarte,
160. Leandro Costa.
161. Alfredo Bittencourt.
162. João Telles.
163. 'Francisco José de Aguiar.
164. Antonio Dias.
165. Domingos José Rodrigues.
169. Joaquim José dos Santos.
167. Lindolpho José Cardoso.
168. Oscar Pinheiro da Silva.
169. Romã.° Jeronymo.
170. Miguel Dionysio.
171. alaaoel Rodrigues..
172. Ataliba Moreira.
173. Sebastião Ferreira.-
174. Alindo Machado.
175. Manoel ala.riano de Souza.
176. Cbastião ',omes Sardinha.
177. Tibtarclo Sitzano dos Anjos.
178. Domingos Pereira.
179. Pedro Luiz Pereira.
180. Manoel Luis Pereira.
181. Ce: no Barbosa.
182. Elidio de Araujo.
183. Taeadoro Vieorio.
184. MigueI Salvador.
.185. João Francisco da Siva.
186. Fra..CisCo XLvier.
.187. Eugenio costa do Araujo.
188. Clemente Ramos.
1f.. 9. Julio Simeão.
190. Miguel Sebastião da Silva.
191. Francisco José Mendes.
192. Octavio Gomes.
193. Alvaro Leão Gravata.
191. , Fortunato Sant'Anna.
195. Belmiro Gomes.
19(3. Othilio Amaro da Silva.
197. Antonio Dejosá.
198. ',adro Corraa.
109. Luiz Corrêa.
200. Francisco de Souza. • •
201. Cyriaco Marques de Souza.
202. Adolpho Josa.do Carvalho.
203. Casemiro Bispo.
204. .Marcos Francisco.
205. Mauricio Timotheo.
206. Aprigio Alves.
207. Florindo Gomes.

Rio de Janeiro, 12 de janeiro do 1910.
- Cesar Furtado de Mendonça, tenente-co-
ronel, presidente.

1Directoria, era,1 do Serviço
do Po-voaniento

,CONÇURRENCIA PARA O PORNECIMENT) DE
DROGAS E PRODUCTO3 PHARMACEUTICOS .Á
HOSPEDARIA. DE IIINUGRANTES DA ILHA DAS
FLORES, DURANTE O ANNO DE 1910

De ordem do Sr. Director Geral, faço PII4
blico que não tendo se apresentado propo-
nentes ao fornecimento acima, na concur.
renda effectuada -no dia 20 do corrente,'
acha-se aberta nova concurrencia para' O
referido fornecimento,

As propostas serão recebidas e abertas era
presença dos interessados, no dia 15 de ja-
neiro proximo, á 1 hora da tarde, e deverão
ser apresentadas em carta &chada, em chias
vias, sendo a primeira sellada e ambas, da-
tadas o assigna.das, escriptas ã, tinta preta
ou a machina, sem emendas nem rasuras e
organizadas de accôrdo com as relaçbes exis.
tentes nesta sub-directoria.

Para garantia da assignatura do contracto
os proponentes depositarão, previamente,
no Thesouro Federal e mediante guia desta,
directoria, a quantia de 200$, perdendo essa,
caução o proponente escolhido que não as-
signar o respectivo contracto cinco dias sie.
pois de avisado para fazei-o, devendo antes
da assignatura do contracto e para garantia,,
do mesmo, depositar a quantia de 500$ AO
Thesouro Federal.

1.
2.
.3.
4.
5.
'6.
7.
8.
o.

10.
11.
12.-
13.
14.

• 15.
16.
17.
18.
19.
20.
21.
22.
23.
24.,
25.
26.
27.
28.
29.
30,,
31.
32.
23.
34.
35.
36.
37.
38.
39.
40.
41.
42.
43.
44.
45.
46..
47.
48.
49.
50.
51.
52.
53.
54.
55.
56.
57.
53.
59.
60.
6l.
6.
63.
64.
65.
(36.
67'
63.
69.
o.



Art. III. Sem prejuizo dos intuito acima
indicados, poderá promover a'. cultura das
artes, lettras e sciencias.

Art. VIII. A direcção suprema é funcção
de um director, eleito pelos votos do Senado.
Sem a sanação do director, deliberação al-
guma do Senado ou voto alaum da Janta
Administrativa terá valor, salvo si se tratar
do assumpto attinento á pessoa do director,

Art. IX. Paragrapho unico. A' Junta com-
pete a administração da Associação Damas
de Santa Cecilia.

Art. XXI. As pessoas que fazem parte da
Associação, isto é, o director, os membros do
Senado, os da junta, as Damas Auxiliares o
os cooperadores, não são responsaveis subsi-
diariamente pelas obrigaç3es contrahidas
pelos representantes da Associação, expressa
ou intencionalmente.

Art. XXIV. A Associação será represen-
tada em todos os actos civis o no fôro pelo
director ou por procura,lor nomeado por
este.

Directoria

Director—padre Ni,io ;Vinno
Prosidente—anzida Maria da Conceição..
Secretaria—Anna Martinez das Reis .
Thesoureira—adina dos- Guimarães Pai-

roto.

Damas fundadoras

Carlinda Rooha„ Carmen Martinez dos Reis,
Celina Maria Gros Galiac, Chloris Varella
Barradas, Dalila Brazil, Eliza, Pinto do
Souza, Emerenciana Severo de Castro Padua,
E,milia Eugenia Ferreira . de Laet, Ilerminia
Nogueira da Silva Neiva, Maria Candida do
Castro, Michaela das Chagas, Olea Nogueira
da Silva, Zulmirit Varella Barradas.

PATENTES DE INVENÇÃO

.N. 5.920—Memorial descriptivo de uni pe-
dido de privilegio, fia Rep!,blica dos Estados
Unidos do Brasil, para «Um processo e
appareho para filtração d.s agua». Inven-
ção do Dr. Charles Sirnonnei, domiciliado
era ''aris, França.

O emprego de qualquer filtro, inclusive o
dos filtros de carvão, é considerado como
perigoso por muitos hygionista,s, que demon-
straram que estes filtros ficam sempre con-
taminados depois de uso mais ou menos
prolongado.

A prudencia aconselha, portanto, não se
fazer uso do mesmo filtro e das mesmas
substancias filtrantes sinão uma vez apenas,
o assim tirar-se partido de todas as suas
propriedades esterilizantes.

Pôde-se proceder por este modo para
grandes quantidades de agua, misturando-se
em um roservatorio apropriado a agua com
pa de carvão, lavado, purificado e esteri-
lizado a alta temperatura, o depois filtrando
a agua em algodão esterilizado alia fica
isenta de qualquer bacte,ria.. Para usos do-
mesticos a invenção tem por objecto a appli-
cação deste processo polo emprego de um
filtro porta.til de pequeno volume, com o
qual se obtem rapidamente aguo, desem-
baraçadi de seus elementos nocivos, pas-
sando: P por urna camada de carbono la-
vado, purificado o esterilizado, 2 J por al-
godão.

O desenho annexo mostra, a titulo de exem-
plo, uma fôrma de execução da invenção.

o apparelho comprehende em primeiro
logar uma aecipionte 1 de metal, vidro ou
porcellana, para receber á agua que se de-
seja filtrar. Este recipiente termina no

fundo em uma tubuladura 2 á qual
adapta o app ',relho de filtraoão pi•opria-
mente dito, constituido por um pequeno tubo
de vidro 4, com uma rolha 3 na parte supe-
rior, rolha que tom um furo por onde passa
a tubuladura 2. Nu interior do tubo 4 está
callocada, uma certa quantidade de carbono
purificado o esterilizado 5, que assenta sobre
um tampão de algodão hydrophilo 6. O car-
bon3 empregado não deve ceder nada a.
agua. Devo ser, portanto, desernbaraçtdo
préviameato de todas as substancias estra-
nhas o em apodai dos saes soluveis que
contenha. Para se obter este resultado é
preparado a alta temperatura, e desomba-
raçado dos elementos soluvois por meio do
agua a ferver. A esterilização se offectua
pela acção prolonga la do c dor secco a 1400
depois de estar o carbono no tubo '4, cuias
aberturas foram-fecha-Ias com um tampIá
de algodão. O Conjunto do anparelho pôde
sor collocado sobre um recipiente7 do a:nona
qualquer, para receber a agua purificada.

O dispositivo descripto destina-se á filtra-
ção de agua som pressão, bem como ao es-
coamento do um liquido sem pressão. Si
se quizesse emprogi,l-o com agita sob pres-
são, bastaria arranjar do fôrma especial o
recipiente 1, de modo a poil w ser ligado di-
rectamente a um conducto do agua, fe-
chando-o o dando-lhe a espessura sutliciente
para resistir á pressão. 	 .

Por ser de pequenas dimensões, o tribo 4
não poderá conter sinão uma pequena quan-
tidade de carbono purificado o esterilizado.
Será, portanto, necessar.o renoval-a frequen-
temente, em todo o caso antes que as baeta-
rias da agua o tenham completamente con-
taminado.

As pequenas dimens3es do orgão de filtra-
ção t ,rna.m-o milito portatil, e, p atanto,
pode-se, em viagem, por exemplo,levar uma
quantidade saffleiente de tubos 4 preparados
com carbono e algodão.

E' conveniente que para, transporte cada.
um tios pequenos tubos 4 seja inettido em
involucro esterilizado do papel ou de qual-
quer materia adequada.

E' evidente que o carvão pódo ser substi-
tuido por qualquer outro pó insoluvel
agua, convenientemente purificado o este-
', diz ido, as3im Como por substancias do
oriaem vegetal, t ias como a celluloso com-
primida, canhamo, linho, etc.

O caracter essencial de minha, invenção é
a creação de tt n prometo in lustria,1 no
constituido por um filtro porta,til. que é .lo
toda a confiança, porque suas dimenses,
peso, o preço são tão diminutas que pode
ser posto de parte depois de servir apenas
uma vez.

Sabe-se que isto é um desidentum para
qual mer apparelho de filtração que, com-
quanto seja excellente quand ) novo, conta-
mina-se sempre muito rapidamente. Este
grande defeito dos nitros obsta o seu em-
prego em um grande numero do instatla n
ções.

Finalmente, reclamo os benolicios da Con-
venção Internacional (promulgada pelos de.
eretos ns. 9.233, de 28 de junho (10 1884 o
984, do 9 de janeiro de 1903), visto ter sido
o mesmo podido de privilegio depositado na
Repartição Melai da França, em 30 de julho
de 1909 sob ns. 392 e 816.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres conatitutivos da invenção:

Um producto industrial novo constituido
por um filtro portatil,que é um tubo pepino
contendo uma certa. quantidade de e trbono
ou outra matuta insoluvel, purilcatia, col-
locada sobre um tampão de algodao hydro-
philo, esteriliz ido o conjunto.

Rio do Janeiro, 28 de junho do 1909.—Por.
procuração, Leelerc 3: Cs.
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Os proponentes deverão provar que estão
quitog com o Thesouro Federal o Prefeitura
Municipal.

Nesta sub-directoria encontrarão os in-
pressados todos 03 esclarecimentos necossa-
rios.

Sub-directoria da Contabilidade o Movi-
Monto Immigra.torio, 30 de dezembro do

" 1909.— Eduardo Mendes Limoeiro, sub-di-
' reator.	 ('

PARTE COMMERCIAL
,Caniara.Syndical dos Corre-

tores de Fundos Publieos
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

Praças: .	 90 dlu A' vista

Sobro Londres ... ; .. . :: 15 5/32 15 1/64
9 Pariz 	 	 $629	 $637
. Hamburgo 	 	 $777	 $785
3n Italia 	 	 —	 $637
s Portugal 	 ......	 —	 $331
a Nova York 	 	 —	 3$302

Libra esterlina, em moeda 	 —	 16050
. 'Ouro nacional, em vales, por 1$000	 1$800

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICO&
E PARTICULARES

Apolices geraes do 5 a: miadas 	  1:000$000
, Ditas idem, idem, 1:000$ 	  1:0005000

Apolicos do emprestimo nacional
1,. cio 1897, nom 	 	  1:004000
#, Ditas idem, de 1903, port 	  1:005:000

Apolicos do emprestimo munici-
pal de 1906, port 	 	 178:1000

‘Ditas idem idem, nom 	 	 182090
f!Ditas do Estado doEspirito Santo,

	

- i do 500$, 6 *to, nom 	 	 350$000
, Apolices de Minas eteraas, de

• ' 1:000$, 5 'a , nem 	 	 834$000
Ditas do Estado do Rio da Janeiro,

j. do 500$, 6 ss , port 	 	 4?0$000
i. Ditas idein, idem, 100$, 4 0/„,
' port 	 	 80000
, Banco Commercial do Rio de
i. Janeiro  •	 90030
Comp. Docas da Bahia c/50 %.. 	 15$750
Comp. Loterias Nacionaes do

:	 11razil 	 	 21$000
Comp. Transporte o Carruagem 	 	 " 74000

' Comp. Tecidos Corcovado 	 	 2005'000
1 Companhia Seguros Previdente,
.	 c/40 % 	 	  ' 364000
t. ./ Debs. da Sociedade Jornal do
if Commei:Cio 	 	 -191$250

Debs. da Comp. Mercado Muni-
;.Mcipal 	  . 	 	 185$000

. 4. Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 12 de janeiro do 1910.— .1. Clau-
dio da Silva i synilico.

SOCIEDADES CIVIS
ASsociação Damas de Santa

Cecilia
EXTRACTO DOS ESTATUTOS

Art. I. A Assaciação Damas de Santa Ce-
cilia, fundada com séde no Rio de Janeiro,
propoe-so ministrar o ensino primario e
educação christã ás creanç Ls pobres, insti-
tuindo escolas, asyl )s ou quaesquer outros
meios tendentes ao mesmo fim. Tambem po-
derá ministrar o ensino seoundario o pro-
fissional.

Art. II. Poderá, outrosim, praticar a ca-
ridade ehristã por qualquer outra fôrma,
.preferindo, em igualdade de coadições, as
associadas e suas familias.
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JW. 5.923 — Memorial descriptiroo de um pe-
dido de prip ilenio, na Republica dos Esta-
dos Unidos do 'Brasil, para operfeiçoamen-

- los na fabricaeeto da cassina. invençao -de
Cari Albrecht Bcsechler, domiciliado em
Zuno, &sista.

Até hoje tem-se podido obter a caseina
'finamente subdividida (neutra, alcalina ou
acida) ou por trituração do coalho separado
directamente do leite, ou tornando a dis-
solver o coalho e precipitando a caseina da
aoluçeo ou soccando a solução.

Refere-se esta invenção ao fabrico da ca-
seira obtida directamente do leite em es-
tado finamente subdividido 'ou mais ou
'menos pulverulento, de modo que não pre-
ciso ser triturada, o ao tratamento desta
caseio:, para se obtel-a no estado neutro,
alcalino ou acido.

Sabe-se quando o coalho da caseina for-
mada no leite pela juncção de um fermento
oe por fermentação lactica é na °ocasião de
sua formação destruido por secussão ou agi-
tação, a comina subdivide-se em flocos finos,
que depressa se agglomeram quando co sus•
'pendo o movimento, de modo que, quando
secca, toma a fôrma do granidos grandes.

Tambem se sabe que o leito que não
raage normalmente com o fermente de co-
alheira pôde ser melhorado na sua tenden-
cia a coalhar pela juncção do um sal de
calcio.

A presente invenção é baseada sobre a
descoberta que, sob condições adequadas, em
presença de substancia tendo a propriedade
conhecida de fazer contrahir a caseina, a
dasejna subdividida por agitação na occasião
em que se fôrma o seu coalho, neo se agglo-
mera quando a agitação cessa, mas fica em
•krantilps *103 que, quando esgotado o sôro,
reteeffle tão pequena quantidade do agua,
que o producto está comparativamente
secee, e fica assim, ou depois de completa-
mede demo posteriormente, na ferma do
granidos Mos que não adherem uns aos
o,atros, e ou em estado neutro; alcalino ou
acido, distingue-se facilmente sob o micros-
Copjo dos productos obtidos pelos methodos
'd'eseriptos no primeiro paragrapho.

Para os fins da invenção a escolha de sub-
Maneja com a referida propriedade depende
dee caraeteristicas exigidas no producto que
eólpretende obter. Si se exigir que a caseina
Èe,ja, branca, tanto quanto possivel, e tanto
vante possivel sem gosto e sem cheiro, a
eubstancia• a ajuntar deve ser compativel
com estas oxigencias. Si a caseina tiver de
ser empregada como alimento o do sôro• se
tiver do fazer assucar de leite, a substancia
deve ser incarna, na proporção empregada e
sem effeito sobre a extracção do assucar de
leite.

Ha um grande numero de substancias que
preenchem estas condições, mas abhou-se
sitie os saes de alumina são os mais vanta-
josos, por exemplo um alumen ou sulfato do
alumina.

O processo consiste em juntar ao leite, de
preferencia aquecido á temperatura mais
lávoravel á acção da coalheira,uma substan-
cia tal como um sal de calcio, que faz au-
mentar a tendencia que tem a caseina

para coagular sob a acção da coalheira, e
deixando actuar uma proporção conveniente

'de fermento do coalheira em presença da
eubsta.ncia, como o alumen, que pôde ser
;iteldicionado antes, ao mesmo tempo ou
Uepois daquele fermanto.Assim que se forma
o coallio,o todo é aquecido e depois resfriado
omquanto se agita constantemente, conti-
nuando-se a agitar até que a caseína gra-
inulado esteja sufficientemento secca na ap-
parencia, o tenha perdido a propriedade de
se agglomerar.

•A proporção do sal de calcio que se deve
)juntar depende da qualidade do leite e par-

ticularmente si o leite desnatado empre-
gado tenha sido aquecido somente 35 0 C. ou
a temperatura do pasteurização ou ainda
mais alta. Quando o leito fôr de qualidade
que não precise que selha augmente a sua
sensibilidade á acção do fermento, pode-se
deixar do juntar o sal de calcio.

Ao leite desnatado, aquecido a 30-32 0 C.
jimtaese chloreto de caldo dissolvido em um
pouco de agua na proporção de 0,5 de sal
por 1.000 partes de leite. Junta-se em se-
guida uma solução de fermento da coalheira
cru proporção tal que o leite comece a
coalhar dentro de cinco minutos. Assim
que se percebam os primeiros indícios de
coagulação agita-se rapidamente por meio
de dispositivo adequado e quando a caseína
tiver ficado finamente subdividida, junta-se
uma parte por 1.030 de alumcn ammoniacal
dissolvido em um pouco de agua, e aque-
ce-se o todo emquanto se agita durante cinco
a 10 minutos até que a temperatura suba
gradualmente a 52 0 C ; o todo é então res-
friado por qualquer maneira conveniente
até a temperatura descer a 15° C.

O alumen pôde ser junto antes do fer-
mento de coalheira ou conjuntamente, em
vez de o ser na °ocasião indicada.

Separa-se a canina, do stira ou por filtra-
ção ou por acção da força contrifuga
lava-se ; no primeira caso é submettida a
pressão o em qualquer dos casos desfaz-se
o bolo obtido e deixa-se seccar numa cor-
ren'o do ar, e, si for necessa.rio, com a ajuda
do calor : a seccagern esta completa em al-
gumas horas.

A caseína assim obtida é neutra. Si se
quizer alcalina, humedece-se a caseina que
foi comprimida ou submettida, á. acção cea-
trifuga, o antes de ficar completamente
secca,, com uma solução contendo uma pe-
quena quantidade de um alcali, o bicarbo-
nato de sodio por exemplo, e depois com-
pleta-se a operação corno foi dito para a
caseina neutra. A proporção do alcali addi-
cionado depende do fim para que se destina
a caseína ; por exemplo, pôde-se juntar
uns 3-5 sa da bicarbonato do sodio, cal-
culado em relação á caseina secca, si
apenas co quizer que a ceseina seja soluvel
orn agua.

Si se quizer uma caseina acida, pôde-se
empregar um dos dons processos. Ou a
caseina neutra lavada, mas não secca, pôde
ser humedecida com um acido adequado de
força conhecida o na minima proporção poe-
sivel para se obter a acidez desejada, depois
do que se completa a operação como foi dito
para a caseína neutra. Neste caso o sôro
fica isento de acido.

Ou em vez do se empregar um fermento
como o de coalheira para coagular a caseina,
pôde-se empregar como precipitante o acido
desejado, ou então deixar que o leite coalhe
espontaneamente sob a acçío da fermenta-
ção lactica ; em qualquer (:03 casos comple-
ta-se a operação como foi dito para a ca-
mina neutra. O sôro é acido neste caso.

Finalmente, reclamo Os benelelos da Cm-
venção Internacional (promulgada pelos de-
cretos ris. 9.233, de 28 de junho de 1884 e
984, de 9 do janeiro de 1903), visto ter sido
o mesmo pedido de privilegio depositado na
repartição official da Inglaterra, em 20 de
março do 1908.

'Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

1 0, o processo aqui deseripto de se obter
caseína, juntando-se primeiramente ao
leite, ei for necessario, uma substancia que
augmento a tendencia qne tem a caseina
para coagular, depois juntando-se um fer-
mento coagulador, precedido, acompanhado
ou seguido de uma substancia que faça a
caseina contrahir-se, e então aos primeiros
signaes de coagulação agitar o todo rapi-
damente até que a caseina fique finamente

dividida, n então, , sem deixar de agitar,'
aquecer e resfriar . o todo ooneecutivamente
o finalmente separar e seccar a canina;

20, a modificaaão do processo, na qual o
fermento coagulador é substituido pela fer-
mentação acida do leite ou por une acido
para se obter a precipitação da caseina, sub-
stancialmente, como se descreveu

30, no processo segundo a reivindicação I;
humedeceis a caseina, lavada com uma so-
lução de bicarbonato de sodio ou de outro
alcali adequado', ou com um acido adequado,
conferme se quizer obter caseina alcalina u
caisena acida, e seccal-a, substancialmente,
como se descreveu e para os fins descriptos;

4°, como novo producto industrial, caseina
finameate dividida, incapaz de se agg'o- ,
merar o obtida ,directamente do leite sem
trituração

5s , como novo producto industrial, ca:seina,
alcalina finamente dividida, soluvel em
agua, incapaz de ee agalomerar e obtida
rectamente do leite, sem trituração

6°, como novo producto ca-
mina acida finamente dividida, incapaz de
se agglomerar o obtida directamente do leite,
sem trituração.

Rio do Janeiro, 3 de dezembro de 1903.—
Por procuraçÃo, males Gdraul, Leclerc & C°.

5.924 — Memorial clescriplivo da invm-
çiío de «Aperfeiçoamento em nxicrophows»,
para que pr:tendens privslegio por 15 ca-
nos, na Republica dos Estados Uni Los do

Cari Emil IS'cotdr e Johan Gunnar
11"):mstrõm,- donsicdiados o prinvfiro em
Staeholmo o o segundo em Saltsjõ-Storsigen,
Suecia

Quando as membranas communs,que são
apertadas ao longo de sua borda externa ou
que :ão presas de qualquer outro modo ade-
quado, são postas em vibração, vibram de
modo muito: irregular devido pr'ncipa,/-
mente ás tensees serem desigua,es nos di-
versos pontos da membrana, -estando esta
dividida em campos irregularee cujes am-
plitudes de vibrações são desiguaes. O campo
cujas vibrações são maiores acha-s: geral-
mente a alguma distancia do • centro da,
me nbrana. Isto traz evidentemente uru
grani° inconveniente nos microphones, pois,
neste caso, a membrana que actua sobro os
contactes situados no seu centro, não produz
as maiores variaçães poesiveis de corrente.

Nas membranas esticadas de modo a ser
submettidae a uma distenção dirigida no
sentido radial, isto é, do centro para a pari-
pheria, as campos cujas vibrações são as
maiores estão sempre no centro da mem-
brana.

Por esse motivo, as membranas deste
typo servem perfeitamente para os micro-
phonee.

No entretanto, não basta uma boa ma-
neira de esticar a membrana para chegar a
um bom resultado. As maiores vibrações
se formam, como se disse acima, no centro
da membrana, e a a.mplit ode das vibrações
diminuem em direcção á peripheria. Nos
microphones de carvão granulado, que pos-
suem, como se sabe, urna cellela contendo
granulos de carvão adaptando-se contra a
membrana, não são entretanto os granutos
que se acham no centro da membrana que
determinam a variação da corrente, mas
Os granulos desta Miada que estão mais
afastados do centro. E' claro que o effeito
será superior si se applicar no centro da
membrana um vgundo disoo ou um orgão
analogo assentando sobre os granulos e tendces,
largura igual a da °Mula, e cujas phases e
amplitudes do vibrações são em todos os
pontos as mesmas que as do centro da mem-
brana. Esto disco não padei no emtretante
ser fixado á membrana s6 por um pino mi-1
uma haste„ pois neste caso elle não permita
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tinia ser guiado e as vibrações não seriam
certamente as mesmas em qualquer ponto,
assim como no centro disco. Ainda mais.
uma pancada sobre o disco poderia com fu-
tilidado.prailazie urna acção nociva sobro a
tensão da. membrana no seu centro, produ-
zindo ao mesmo tempo a flexão. E' preciso
por conseguinte que o disco seja fixado na
membrana do modo a ter um apoio firme
desta membrana e estar sempre para.11elo
com ela.

Para esto fim, emprea,a-se unta peça
eylindrica, servindo de apoio para o disco, e
Cuja largura é a mesma do disoo, ou appro-
ximada. EsSa peça cylindrica devo de pre-
ferencia ser õoa o ter paredes finas. Deve
ser feita do aço, ou de qualquer outra
substancia dura, do modo que as vibrações
da membrana não sejam amortecidas du-
rante a sua passagem pelo disco. Para im-
pedir que o calor produzido pela corrente
electricit nos electrodos seja transmittida
membrana, o que poderia prejudicar a sua
tensão. o cylindro é perfurado ou disposto
em feitio de grade, do modo que o ar possa
atravessai-o para o resfriar.

A invenção.tem tambern por fim adaptar
esta. disposição, isto é, a disposição combi-
nada de UM*1 membrana de tensão uniforme
e de um disco de oleara.° preso de um
modo firmo no centro desta, 1109 inicropho-
nes multiplos nos quaes duas oa tres colha-
las do microphone estão combidadas com a.
mesma, membrana.

Reunindo os discos das cellulas, do modo
Indicado na parta central da membrana,
cada umi, das cellidas virá receber e trans-
fsr mar em variações do resistencia electrica
as vibrações executadas pela parte central
da membrana, os movimentos tornanio.se
assim simultaneos em talas as cellu:as. Si
as colidas forem montadas em seria, que é
Caso gani nos micraphones inultiplos, as
v.bra edode rosistencia no circuito °Intrico
são.iguites á som na total das variações das
diversas cellulas, som que a, rosistencia
repouso, Isto é, a.a reristoncia normal, tor-
ne-se excessivamente grande no microphone.
Devido a esta simultaneidade nas ululas,
não pólo acontecer nunca, corno 1103 mi-
crophones empregados até hoje, que a resis-
tencia numa ulula diminua do tal mo lo
que a membrana de,ta colida se desloque
para o interior o augmente a pressão sabre
os gra,nulos, ao mesmo tempo que a no , m-
bramia do uma outra cellula se desloque
para o exterior e diminua a preesSia sobre
os granulos, augmentamlo, portanto. a re-
sistencia, o que traria como resultado o
aniquilamento da acção destas ululas. E'
claro que não se pada ramediar por esta
falta do cooperação nos microphones em-
pregados até hoje, rogulando a prosara de
contacto nas ululas. Graças á simultanei-
dade ou ao synchronismo. existente em teias
as cellnlas do dispositivo, objecto dast I, in-
venção. tornasse possivel regular a pressão
dsicontacto em cada ulula, de tal modo
que a acção total das caladas torno-se a
maior passiva.

Os desenhos a.nnexas representam tres
medos do execução da invenção-As figs. 1
o 2 mostram, respectivamente, em senão
transversal o em plano, um microphono de
uma cellula do actual systema,. A fig. 3
representa em secção transversal_uma modi-
ficação deste microphane. A fig. 4 é a sec-
ção transversal parcial. do um microphone
multiplo.

Nas figs. 1 o 2 a membrana.1 as :enta, em
um supporta anular 2, provido de uma
ranitura, 3, que estreita para a parte infe-
rior. Quando a membrana estiver colocada
sobre o annel 2, colloca-se sobro ela uru
atinei; cuja. borda interna 5 torna-se mais
estreita. para arpaste inferior, de modo ase
adaptar á fôrma da ranhura 3. O annol 4

está preso ao aunei 2 pelos parafusos 6, que
-. servem para aeertar o annel 4 e, portanto,
. o rebordo da membrana na ranhura. 5, para
que a membrana seja, mantida . do modo

, firme entre as anneis 2 e 4. O amei 4 traz
um numero conveniente de braços 7 voltados
para o interior e erovidos de parafusos 8.
No interior do amfol 4 ha um &mei 9 aja
secção apresenta, cio preferencia, a fôrma
do uma cuaha o que pôde ser apertado Con-
tra a membrana pelos parafuses 8. Graças
a esta dispasição, pôde-se esticar a mem-
brana do um modo parteitamento uniformo
do-centro p ra, a peripheria, em todas as
direcções. Para se p ater fixar a ten zãu da
membrana o anui 2 traz uma saliencia
plana 10, contra a qual p Ode-se comprimir a
merribrana, por meio dos parafasas 8, do
modo que esta torne á posição indiica lana
fig. 1. Não é necessario que a saliencia seja
ao longo de todo o armei; era pôde ser em-
tala nos parafusas 8, de modo a constituir
um supporta 10 sob cada ura dos parafusos.
Apartando a membrana do modo indicado,
pode-se emaregar uma mambratia muito
adelgaçada para que a sensibilidade d mi-
crnpliono tisne ariginentada. 11 representa
a colhas do microplione inc está collocala
sobre o electrodi fixo 13 ; 12 indica, os gra-
nulas da earvrio.

Como foi dito antes, as maioros vibraç3es
se dão no centro da membrana; para riu
talos os granules passam sofrear urna acção
isual em relação ás variaçõos da corrente,
fixa-se no centra da membrana 1, um disco,
14 . que é de preferencia, feito de carvão.
Para se fixar este diseo a membrana pode-33
servir do seguinte dispositivo: sobro um
disco 15 ou um orgão semelhante está fixado
o disco 1L 0.11isco . 15 pinta eventualmente
ser uni dos electrodos; neste caso, o disco
14 pôde sor dspensado. O disca 15 é pro-
vido de um bordo circular 18 que se apoia
na. membrana. 1.

No entretanto é vantajosa collosar
disco 19, de no ou de outra substancia
dura, entre o. bordo 18 o a membrana.
O disco 15 traz. um parafuso 16 que atra-
vessa o disco 10, a m‘mbrana 1 o um
disco similar 20, collocado ilo outro lado da
membrana. Estias peças são mantiilas m-
unidas por unia'porc.i 17, mettida no para-
fuso 16. Graças a este dispositivo, o disco
do alastrado 14 fica sempropa,rallelo á Iriam-
brana 1.

Dali resulta que as maiores vibrações
se produzindo no centro da, membrana,
são certamente transmittid.as a todo o
disco, do tal mo lo talos os pontos desta
são obrigado; a vibrar com a mesma
phase e a mesma am plitude que a parte
central da membrana. O diarnetro do disco
14 é o mesmo ou a.pproxima,-se. do da cel-.
lula 11 o este disco fica em contacto com os
granidos 12. Por conseguinte, os gramilos
da calina contribuem do um moio igual
para produzir as variaç3es de corrente ;
ondas sonoras são transformadas te uno rin-
do muito calou, ou por este motivo, ou de-
vido ás grandes vibrações do disco. 14, em
variações do corrente.

O microphon .3 acima descripto e . que é
particularmente applicavel ás correntes in-
teasas e, por coeseguinte, ao telephone sem
fio—caso em que é necessario evitar a pro-
dução do calor no microphone,—affereca
vantagem da meabratia não se.aquecer..Um
aquecimento da. menbrana daria, como re-
sultado &diminuição da efficacia do micro-
phone, poisa ,p 41't0•central da membrana se
dilataria p11 acção do odor, e, poe come-
gaiata, a tensão. da. membrana se.tornaria
desigual.

o microphone representado na fig. 3.a
membrana 1 ésesticada do mesmo modo que
.nas figs. 1 e 2.. 14 é- os:lisa° do electradosque
vibra com a membrana, 13 é o ()ladrado

' fixo,, 11 ci a &drilla do microphone o- 12 ".os
granidos de carvão. O disco 146 fixado na
membrana I pelo parafuso 21 de parca 22
um cylindro õco 18,11ue corresponde ao bordo
18 da fig. I, .6 colocado entre o disco 14 e a
membrana. O referida cylindro. tem o
ines . no dia,metro que o disco 14 ou appraxi-
marlam sate., Corno reforçada parte centra/
da membrana, emprega-se um disco delgado
20 do suistancia, c Aluado na face estorna
da membrana, o um .disco semelhante 19,col-
locado em face interna dessa membrana.

O cylindro . 18 da fig. 3 o a borda, 18 na
fig. 1 devem tambeni ser feitos de substan-
ciar duras, para não amortecer as .vibrações
da membrana antes de chegarem ao diseo I.e
Julga-seque o aço convem para este fluo, 4
Que o cabra e o alumiei) dão maos resulta-
dos, prineipaluente quando o cylindro é do
grande comprimoato.

O microphoaarapresontado na fig. 3 serve.
espbeiaUneato para as correntes intensas.
Pari este dm, o,cylindro 13 é perfurada ou
tem a farina do uma grade, adiu de quo o
ar o atravesse e absorva o calor produzido.
Ao mesmo tempo tem-se a vantagem do
diminuir a cargt sobre a membrana. Para
este fim, os discas 19 e 20 o a borda 18 da
fig. 1 podem ser, da preferencia, perfurados
tambom. Em vez do ser perfurados o cylindro
13 da fig. 3 o a barda 18 da fig. 1, pedem
lambem ser formados par duas ou mais par-
tes d isti netas.

No mierjphoro multinlo, representado na
fig. 4, 1 é membrana de tensão uniforme.
Em vez de ligar cada um dos aluara lus (s.
memb .ana. 1, fixa-se, neste modo do cx-
cuçã,o, um disco 23 á membrana 1 por meio
de uni parafuso 24, colocado no centro desta
membrana. O disco 23 o os discos do ele-
trodo 14 vibrarão, pois, do modo igual ao
da parte central da membrana e na simul-
taneidada perfeita. entre todos 03 discos 14,
do tal modo que estes se deslocam simata-
neamente para baixo o para cima, proibi-
zin lu assim vibrações similares em tolas as
cellulas ao mesms tempo. Os discos dos ele-
assados 14, estão isolados do disco rs3 e entre
si, e estão em communicação por meio 'dos
coaductores 25 com p rrcass ou contactos 26,
igualmente isolados e situados sobre a face
externa d t membrana. Cada uno dos eles
ctrodos 14 penetra. em um vaso 27. Os vasos
constituindo o segundo electrodo de cada
ulula estão isolados, tanto entre si, como
das outras cartas do apparelho, o que se
obtem assentando cada um desses vasos
sobre um embalo 28, que pôde mover-se em
um alvado 29, supportado por uma placa 30
de substancia isolante, Cada um dos vasos 27
pôde sor regulado em. relação a cada. ole-
errata 14, isto é, que a pressão entre o
eletrodo 14 e os graaulos do carvão 12 pôde
ser regulada de inalo que seja tão van ta-
josa.quanto passivo'. Quando uru parafuso
31 é aparafusado para dentro, o embolo 28
e o vaso 27 sobem, e quando este parafuso
tirado para fóra, o embalo 28 o o vaso 27
descem devido á pressão do uma mola 32,
que tende a impelir o embolo para baixo.
A mola. 32.serve tambem como condutor
electrico da vaso 27, no borne 33. Por meio
do. um com mu tador (não representado) 'Me-
se conjugar os condutores dos contactos 25
o 33, de modo que todas as ululas sejam
montadas ou em parallello ou em. seria, em
relação á fonte do electricidade. Páde-se
tambem empregar uma montagem combi-
nada de modo que parte das cellulas figura
em paralelo e parte . em serie.

Quando se deseja regalar o microphone,
as ululas, são postas, cada uma por sua
.vez, no circuito pelo parafusa correspon-
dente 31, de meloa produzir a- acção mais
forte.

Uma voz que cada,. calai& foi reguliula
pelo parafuso 31, da maneira indicada, dé
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!modo que, a pressão seja igual em todas as
aellulas, se poderia, durante o funcciona-
mento do microphone, desejar fazer variar
atm pouco essa pressãa. Si se quizesse cho-
rar a este resultado, regulando elida cellula,
'se perderia muito tempo, pois neste caso se-
ria preciso regular varias vezes cada c1-
lula.

Para remediar este incanveniente, o mi-
crophone é munido de um asparelho por
aujo meio se pôde regular s multanea e
uniformemente todas as calarias, uma vez
que se produz uma pressão semelhante em
todas alias. Para isto, a placa 30, que sup-
porta os embolos 28, e portanto os vasos 27,
pado ser deslocada para cima ou para baixo
por moio de um annel gyratorio 34.

Esto atinei as pôde gyrar no mesmo sen-
tido, devido aos parafusos 3S, que são guia-
dos j)elas ranhuras horisontaes fe:tas na
parta lixa. 36. Na placa 30 esta fixa i° um
annel fileta,do 37, no qual esta atarrachado o
armei 34.

Fazendo gyrar o annel 34, o annel 37
move-se no sentido vertisal, e, portanto, a
placa 30 com todos os vasos sobe ou desse.
Durante esta operação, a placa 30 não
Ode gyrar na plano harisontal, devido ás
molas 32 e ás cavilhas em numera de uma
ou mais (não representadas) que são adro-
duzidas n ss furos feitos, por exempla na
parte fixa 30.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos-da invenção

1°, nos microphones, especialmente os
microphones para as correntes intensas, a
combinação de uma membrana que é man-
tida destendida uniformemente do centra
para a poripheraa, com um disco ou outra
peça analoga que é ligada rigidamente no
centro da membrana e é supportado pela
membrana, este disco constituindo um dos
electroilos do micraphone, para fazer vibrar
todas as partes do disco com a mesma phase
e a mesma amplitude que a parte central
da membrana e, igualmeate, para que as
Maiores vibrações que se produzem no cen-
tro da membrana, devi lo a sua tenção, pos-
am se tornar activas em todos os contactos
ido microphone que cooperam com o disco,
e que um aquecimento nocivo da membrana
seja impedido ;

2° nos microphones de nacordo com a rei.
vindicação 1, a collocação de um cylindro
ou outro orgão analogo de aço ou outra
aubstancia dura, com o fim de servir de
apoio para o disco e de lhe transinittir as
vibrações da mumbrana tão pouco amorte-
cidas quanto possível

3°, microphones segundo a reivindicasão
2, caracteriza los porque o cylinaro o o ele-
trodo formam uma sá peça ;
4°, microphones segundo as reivinlica-

a75es 2 e 3, caracteriz tdcs em que os cylindros
Cocos ou outro osga° semelhante com a fórum
de grade, é perfurado ou é feito de duas ou
mais partes, com o fim de diminuir a secção
de passagem do calor pro luzido no electrodo
para a membrana, assim como a carga sup-
portada pela membrana, e de permittir
uma circulação de ar entre o electrodo e a
membrana;

5^, fôrma de execução do dispositivo se-
g.undo a reivindicação 1, para microphones
de °anulas multiplas, caracterizados em que
dous ou mais electrodos, pertencendo cada
um a uma cellula, do microphone, estajam
ligados a parto central da membrana e tem
um ponto de apoio adequado sobre a mem-
brana para produzir uma acção uniforme e
aimultanea perfeita nas cellufas

6°, umatairma, de execução do microphone
Inultiplo, indicado na reivindicação 5, cara-
cterizadoam ter o electrodos fixados em um
disco commum 23 e que se ligam na parte
'Central da membrana ;

•

7°, dispositivo segundo as reivindicações
5 e 6, caracterizado em cada urna das cellulas
ser munida de um dispositivo de regular,
por meio do qual cada cellula, Mo sor ajas.
bala saparatlameate para praduz l r a pressão
do contacto a mais favoravol

8°, dispositivo seaundo as reivindicaçies
5, 6 e 7, caracterizado em poder todas as
cellulas ser regaladas simultaneamente Dar
um dis p ositivo do adaptação comrnum.

Rio cio Janeiro, 8 de setembro de 1909.-
Por procuração, Leelere & C.°

n••••••

N. 5.925-Memorial descriptivo di invenção
de .gAverieiçamento em assen:o;levaliços
para ban:o;, cadeiras e'c.», para que pre-
tead m privilegio, fO r 15 canos, na Repu-
blica dos Estado: Unidos do Bra:il, Au er
& Comp., es abeleciclos ?testa cidade do Rio
de Janeiro

Refere-se a invenção o assentos levadiços
para bancos, cadeiras, etc., e ttnn por obje-
cto um novo systema de dobradiças ou cisar-
neiras por cujo meio o assento está articu-
lado aos pés que o sustentam o mantido li-
vremente em sua posição de descança quando
abaixa, lo.

No desenho annexo, a; figs. 1 e 2 repre-
sentam em elevação, de frente o de lado,
respectivamente, um banco de dois assen-
tos a e b (ou mais) estando o assento a em
sul posição abaixada o o assento b em sua
posição levantaia, indicada , em traços mix-
tos na fia. 2; as figs. 3, 4 e 5 mostram cru
elovaçio lateral e de frente, e em plano,
respectivarnent a a parte lixa da charneira
de articulação do assento, e as figs. G e 7
mostram a parte movei da mesma char-
neira.

Referind anas ás figs. 1 e 2, a e 5 são as-
sentos de um banco. A de dois assentos (ou
mais). O assento a está articulado por inter-
medio de suas travessas da supporta m e m'
nos pés i e i', de ferro fundido, preferivel-
mente; no p1 a está, timbrem articulada uma
das travessas supportes n do assento b.

As articalações das ditas travessas-sup-
portes az on' são forno lidas por charneiras B
caia parede de supaorte fixa 1, fazendo
corpo com o respectivo pé i, é formada em
uma "o:raiana° ou cabeça q, estendendo-se
para a frent da dito pé. Esta parede fixa,
preferivelmente era fôrma de disco chato 1,
projecta-se da cabeça B (igs. 3, 4 e 5), e é
situada no plano vertical axial do pé i. Na
frente deste disco está farmada urna para la
ou descanço transversal 2, tendo, á altu"a
do centro do disco 1, sua face superior ho-
rizontal, a quel ultrapassa as faces do disco
de um e outro lado deste. O disco traz um
furo 3 em seu centro para receber um pa•
rafas° 5,sobre o qual está pivotado uni disco
6, igual ao disco I, fazendo corpo com a tra-
vessa-sapporte In e pivotado em seu centro
no parafuso 5. Essa travessa-sapporte un
apresenta um flane '7 para fixação do
assente a e traz t uniam uma parada ou
descanço 8 adaptado a se applicar sobro a
parada ou descarno 2, quando o assento a do
banca está em sua posição abatida, como
indicado em traços cheias na fig. 2. Na po-
sição levantada do assento, indicada em tra-
ços mixtos na fig. 2, a cauda da travessa-
supporta, vindo em contacto com o pescoço
9 da c tbeça C, mantém o assento levantado,
ficando sua face superior fóra de contacto
com o corpo cio pé, como se vê em 10 (fig 2).

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

Em assento levad'ço para bancos, cadei-
ras, etc., a applicaoão do charneiras, com-
prehendenda cada uma: a) urna parede de
supporta fixa ou disco lixo (1) foamando cor-
po com uma cabeça (0) projectardo-se para

'a frente do urra pé de banco (i) e combinado,
assim como a referida cabeça, com uma pa-

rada ou (lese Iriso horizontal (2) s'tuada
transversalmente na frente do disco (I) do
qual u:trapassa as ftces do um e outro
lado; b) uma parede movei ou disco movei
(6), larmando corpo com urna travessa sup-
porta (na ou ma do assento lev atiço (A), pr-
votada no disco fiso (1) e dotas' de uma pa-
rada ou descanso (8) prajscatralo-se p Lira a
frente deste disco (G) e combinada com a
a parada ou descanso (2) formada na ca-
beça (C).
. Tudo como acima demript ) e representa o

desenho annoxo a titula de exern:lo.
Rio de Janeiro, 48 de outubro de 4998.-

Por procuração, Leelere &

N. 5.92e--Memo”ial descrip'ivo da invençai,
de uni machintsnio destina 'o u Se 8,7cia?-
ca, 'é, den9ni'nado ((Mich:na espea combi-
nada», pa .a nue pretende pKvilegio, por
15 envios, na Republica dos Estados uni tos
do Brazil, a Compa,lhia llfeca??ict e Im-
portadora de S. Paulo, e:tabdecidc,na ci-
da .?e de S. Paulo, Estado do mesmo nome

A machina se c )mpii e do duas peças : uma
destinada ao descascarnento da café e á sua
ventilação, e a outra á sua seaaração e ca-
ução.

O Macei° p inado é o sessu'nte: - O café
entra no esbrugador e, que o de casca quasi
na totalidade, deixando algum marinliemo e
algum 1, casaitinha e passa, ao sahir deste
a uso ',relho. pala voatilaçã praduzida pela
abanailaira a' que lhe extrahe a maior parta
da casa, que é j egiula

Entra depois no desca:eadw d, que aper-
feiçoa o descascamento prineinia lo pel Cs.
bragados e vae ao sahir deste ao ve ali ator
de peneiras v que acaba a separação , do grão
d ca fé.

Um elevador E lava o café á, segunda peça,
cujo separador, colocado na parte de cima
da mesma, se compõe de dous sogsdores PP
cada u n dos quaes pos no chap is furadas.

Ca café ahi separii-oe conforme o sei ta-
manho e fórma do modo seguinte: passa em
primeira togar cru uma peneira que o sub-
divide em duas partes: café miud) e café
graúda ; cailit urna dessas partes é depois
subdividida pelas outras peneiras, em café
chato, moka o escolha, conseguindo-se,
assim, urna separação perfeita.

Para impedir-sa o entapimeato atas pe-
neiras acham-se callocadas par baixo das
mesmas as v moura; S, de piassava, ou de
qualquer outro material, que podem ter um
movimento automatico transversal, por
meio de roscas sem fim de dupla rosca es-
querda e direit t, ou longitudinal por telas
sem fim montadas sobre rolos do madeira,.

As escovas de pits.sa,va, fr:ccionaado as
chapas furadas, fazem saltar os grãos de
café que se alojam nos furos das mesmas, e
que ahi ficando, imped i riam a separação do
café.

O café, depois de separado, vae, por meio
de bicos apropriados, aos diversos catadores
C' C2 que se acham c dlocados em frente
dos dons jogadores .do separador.

Essa disposição permitto a catação rapada
e continua do café, visto como a cada qua-
lidade corresponde um catador.

Em resumo, reivindicados como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

1°, a combinação do esbrugador Meca-
nica com o descascador e ventilador, per-
mittindo-se obter em uma só peça o esbruga-
mento, descascai-isento e ven tilação do café ;

2° a construcção especial do separador e
cata:dor com as peneiras equilibradas junta-
mente com a disposição dos catadores,' que
ftcilitam o beneficio e o ensacamento do
café ;	 •
• .3°, a disposição especial • do conjuncto,
que permitte ' um beheficio perfeito cOrn

•
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duas peças rhachina,s, reunidas'por um
conduc f,or e, ao mesmo tempo, uma fiscali-
zação fa.eil sobre as partos componente.

Rio do Janeiro, 25 de outubro de 1909.—
Por procuração,. Lectere ça Comp.

N. 5.027—Memorial descriptivo dLl invenção
de «um tecido aperfeiçoado do genero tala-
garça», para que pretende privilegio, por

anuo:, na Republica dos Estudos. Unidos
do Brasil, Angelo Livio, domicdiado em
S. Paulo.

A invenção consista em um tecido aper-
feiçoado do genero talagarça, em que os fios
do trama são preparados muito fofos e com-
prebendem dous ou mais fios torcidos dous
a dous (ou a mais). Os findo trama suecas-
sivos são separados entro si por um espaço
da largura que se desejar e são mantidos
assim por fios do tola,.ou de urdidura sepa-
radas , ta.mbem uns dos outros por espaços
da largura que se desejar. Cada fio de ur-
didura, que , chamaremos elementos de ur-
didura, comprehende deus tios-in lepondea-
tos, formados cada um (por exemplo) do
doas fios torcidos.

Na confecção do tecido, os dous fios inde-
pendentes constituindo os elementos de ur-
didura, se separam um do outro para. for-
marem um angalo, em que a trama se aloja
em sua passagem depois fica alli amarrada
pelos dous fios que para esse fim são torcidos
para formarem um annel em que o fio de
trama fica preso para que se não mova mais
do togar.

Os dons fios independentes do cada ele-
meato do urdidura assim torcidos formam
um angulo em.que se aloja o fio do trama
seguinte, que Iica em seguida amarrado
entro os ditos fios independentes do cada
elemento do urdidura, como o fio a,ntect-
dente, e assim por diante. O fio do trama é
pawasto perus meios usuatis em teares, que,
em seguida, a. passagem deste fio, torcem os
fios independentes dos ,elementos de urdidura
por meio de um dispositivo conveniente.

No desenho annexo, que representa a ti-
tulo de exemplo o meu novo tecido A, são
fios de trama successivos, separados uns do
outro pelos espaços m, mantidos assim sapa
rados pelos elementos de urdidupa B, tam-
bem separados um do outro por um espaço
st o formados cada uru por dois fios indepen-
dentes 1,e 2,,torcidos entro es.fios de trama,
corno o indicado cru 3, para formarem 03 an-
sieis 4, que amarram os ditos fios de trama.

Os fios formando o tecido se cruzam a an-
gulo recto no exemplo apresentado e na
amostra, em duplicata, junta ao presente
memorial. Podem esses mesmos fios, que-
rendo, cruzar-se a qualquer outro angulo,
apresentando-se assim os claros do tecido
em fôrma de losangos, em legar do rectan-
guies, como representado.

Polo facto de ser a trama. muito fofa no
meu tecido, este se presta com muita van-
tagem para a limpeza de objectos sujos do
azeite, corpos gordurosos ou outros corpos
analogos, que serão absorvidos pelo teci lo
e assim removidos facilmente. Meu tecido
acha sua applicação principalmeata para
limpeza de machinas, locomotivas, auto-
moveis etc. assim como para uso domes-
tico, como enxugador.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invonçao

Um tecido aperfeiçoado do genero tala-
garça, caracterisado pelo facto que os fios
de trama, muito fotos, comprehendendo
cada- um dois ou mais fios torcidos dois a
dois (ou a mais), são mantidos separados a
urna certa • lista,ncia uns dos outros por fios
de urdidura ou elementos de urdidura, com-
prehendendo cada uru dois fios independen-
tes, formados preferivelmente cada um de
dois fios torcidos ; sendo estos dois fios tor-

cido: para fozmaram afineis successivos e
equidistantes- em-que os fios de trama são
presos e mantidos em posição.

Tudo como descripto e representa o de-
senho o a amostra, em duplicata, juntos.

Rio deiJaneiro, 29 do novembro de 1903.
Pp. Leclerc& co.	 -

N. 4.784 A—Memorial descriptivo para um
pedido de certidão do melhoramentos intro-
duzi , los.por John.Burguni, domiciliado nesta
ci ,lacle, na sua invençâo privilegiada pela
patente n. 4.784, relativa a «Aperfeiçoa-

.•mentos ein caixas de descargas para la-
vagem»
Os melhoramentos introduzidos na minha

caixa de descarga privilegiada pela intento.
n. 4.781 se acham representados no desenho
annexo, em que a fia. 1 é uma elevação, 'erra
secção longitudinal, de uma caixa provido.
dos ditos melhoramentos; a fig. 2 é uma
sução por a' b', c', cl' da fig. 1,0 a fig. 3d
uma vista em plaaa, estando removidos a
tampa o o anteparo junto á valvula da
admissão. •

a.ú o corpo da caixa cuja tampa e nello
se adapta em posição certa, regulada por
meio de 3 talões r, r, 3 formados na tampa
para se encaixarem no corpo. Os talões r
e r encostam nos cantos r' ,e r' adjacentes á
parede de frente, e o terceiro: na, face inte-
rior da parede'de traz ou vice e versa.

A admissão do agua na caixa a é etre-
atuada por meio de uniu peça tubular ou
bico q em firma de catovello, cuja vasa-O,
pela bocca. 30 virada para cima, (1 ragulada,
por uma valvula 31, em farina, de capsula,
trazendo em seu fundo um disco de veda-
ção 32, do borracha, p exemplo. Esta
capsula 31, dispost a, sobre a. bocca 30,. de
, fundo para cime„é formada.uti lixada ria ex-
tremidade de um dos, braços 32 de uma ala-
, vanca. P, caio outro braço 33 é articulado
em uma forqueta 35 formada sobre o fundo

. do chapéo e. A alavanca, P é p.votasia. cru
uma : forqueta 30 dotada de uma cand 1 TOS-

: cada 37 o supportada em um braço 38 que se
projecta do bico q. A altura do pivot. da.
forqueta 36, isto é, do fundo da capsula, em
relação á broca 30, póde aer regulada por
meio das porcas 39 da cauda de fixação da
fofqueta.

Na alavanca P está presa, em um ponto
conveniente p', situado entro S3U pivot do

• oscitlação e a farqueta 35, a extremidade de
uma haste t, do arame, por exemplo, que
atravessa o fundo da caixa a e se projecta
exteriormente para baixo, onda, querendo,

!é terminada por um puxador. Esta haato
serve para puxar a boia para baixo o assim
escorvar o syplião. O aramo t atravessa um
tubo -40 fixado rissidamento no fundo da caixa,
com o qual fôrma junta. A parto superior
deste tubo apresenta uma fenda 41 atraves-
sada pela alavanca, á qual serve de guia.

O tubo dersyphão cl-d•cylindrico,tendo en-
vasada a sua bocca cr, á qual corresponde

; uma saliencia 42, de superficie conica, go-
4 rada por uma linha curva convexa, exis-
tente interiormente no fundo do chapéo e.

. sendo o envasamento da bocca o a dita sa-
lioncia combinados de fórma a facilitar a
escorva do syphão quando a boia está abai-
kada a fundo,coma indicado cru traços mia-
tos, e encaminhar convenientemente para o
interior do tubo a veia liquida afim de uca-
lerar a descarga.

A bola 72, é construida de folha de cobro
préviamente estanharia, nas duas faces.

A face interior eircu'ar do brao b 6 guar-
necida por um aro amovivel do metal 45,
excedendo o funda da, caixa aerca de 6 m/rn,
por exemplo, e estendendo-se até a beira
superior 16 do recesso 15,onsio faceja, com a
face 19 daa superficies guiadores. •

Este aro 0, 4aptads1 asse, poder substituir
quando estragado.,

- Contra- esta guarnição corre interior-
mente com folga diminuta, a face exterior
do fiange 9 da aba tronconica 8 tens], de
tal fundido.

Junto ao bico do alimentação q, está preso
um antepara 50 de folha metallica recur-
vada, impedindo qualquer projecção do agua,
de alimentação, contra a tampa v.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos dos melhoramentos
introduzidos na patente n. 4.784.

1. 0—A applicaçã,o de um bico ( a) de alai
mentação de agira, tendo sua boecit virada.

-para cima, combinada com urna valvula-
capsula e rjo fundo, dotado do um meio do
vedação, é adaptado a regu'ar a alimenta-
ção da caixa

2. 0—Uma alavanca de connexão, entre o
bico de alimentação e a boia da caixa do
agua, provida, em uma. de suas extrami fa-
des de uma capsulo.. de obturação do bico do
alimentação,—articulada na outra extre-
midade com-a boia-syphã.o,—tendo seu pon-
to de oscillação entre o bico de alimentação
e a boitt-syphão e adaptada a ser actuada
para baixo em um . ponto situa lo entre o
ponto do oscillação o o ponto em que é arti-
culada a boia-syphã.o

3s
'
	rigida-menteem um tuba vertical, fixado gida-

mente no fundo da caixa e adaptado a daa
passagem á haste puxadora da. alavanca,

;fendas praticadas na extremidade superior
:do mesmo tuba para servir, do guia- á ala-
vanca de connexã'o ;
. tabo vertical de . syphão d, combinado
com o chapéo tubular do mesmo syptião,

! apresentando-se com a bocca cl, envasada
combinada .com uma salioncia, central co-
nida 42 correspondeate, situada na faca infe-
rior do fundo do chapéo e;

51
, 

um aro 'de metal amovivel a,pplicado
na face interior do bojo b o combinado Com
a face exterior do flanam 9 da aba 8 do cila.-
péo e

6°, a applicação, junto-ao bico de alimen-
tação, de um anteparo de projeção de agua.
de alimentação contra a face interna da
tampa;

70 , talões r, r, s regulando a posição da
tampa. em posição certa sobre a caixa, fer-
ma ks da dita tampa o combinados corri
dous cantos da caixa a,d'acentes a uma ditái
paredes o com a parede ()aposta a está
cantos;	 •

8°, boia construida de chapa de cobre pré-
viamente estanhada nas duas faces.

Rio do Janeiro, 12. de junho alo 1009.—
Por procuração, Jules Ge'raud, Leclerc C0.

.1nn•n•n

ANNUNCIOS

Imprensuk 1Na et onttl
OBRAS Á VENDA

Acham-se.a venda, na thesouraria cia. Itn.;.
prensa. Nacional

(Lei sobra fallenciasa, n. 2 ..021, do 17 de'
dezembro de 1908. Preço 1$ cada. exorna-
piar ;

O decreto n. 2.044, do 31 do dezem'iro do
1908, definindo a lettra do cambio e a nota
promissoria, o regulando as operaçõos cam-
biaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercicio
1909 (leis ris. 2.035 e 2.030, de 290 31 de de.
mbro de 1908). Preço 1$ cada. exemplara
Tabellas do preço, ultimamente aupro•

natas pela Repartição de Policia, para car-
ros- e automoveia de praça, eustaudo 290
rãs o exemplar eartosiadO.

;

Club Vinte o Quatro do Maio.
Na. secretaria pagam-se os juros vencidos

até 31 de dezembro proximo passado doí
quinhões integrados.

Rio do Janeiro, 11 do janeiro do 1910. —
O director-thesoureito, Agaoito
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Acham-se á venda, na thesouraria desta Repartição, as seguintes obras:

Constituição da Repu-
blica, do Brazil 	 1$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa- Decisões de 1839 	  33000
zenda, tomo 9° 	 2$000 Decisões de 1833 	 33000

23500
43000

Consultas do Conselho
de 3-Estitdo, secção de Fa-
zenda,, tomo 3° 	 2$000

Decisões !do Governo Provi-
serio (1 0 e 2. faseiculo) 	 33000

63000 Consul tas. do Conselho
de Estado, secção de Fa-

Decisões do Governo Provi-
sor io (3° e ultimo faseieulo) 	 23000

83000 zenda, tomo 4° 	 23000 Decisões do Governo Provi-

93000
sono (Addita,mentos) 	 13500

Consultas cio Conselho Decisões de 1891 	 4$500
03000 de Estado, secção de Fa-

zenda, tomo 5° 	 23000 Decisões de 1892 	 43000
103000

Consultas do Conselho Decisões de 1893 	  23500
de lEstado, sução de Fa-
zenda, tomo 6° 	 23000

Decisões de 1834 	 . • • 4$000

Consultas do Conselho Decisões do 1895 	 33000
de Estrio, secção de Fa- Decisões de 1836 	  3000

203000 zenda, tomo 7° 	 23000 Decisões de 1897 	 33000
Consultas do Conselho

de lEstado, sução de Fa- Decisões de 1598 	 23000

63000
zenda, tomo 8° 	 13500 Decisões de 1899 	 33500

63000
Consultas do Conselho

de Estado, sução de Fa- De cisões . de 1900... ...... 33000

63000 zenda, tomo 9° 	 13500 Decisões de 1901.. 	  33000
Consultas do Conselho

de TEs ta do, secção de Fa-
Decisões de 1902 	 33000

zenda, tomo 11°	 	 43000 Decisões de 1903 	 43000

Consultas do Conselho Decisões de 1904 	
de Estado, secção de Fa- Decisões de 1905 	 4r4	 0900
zenda, tomo 12° 	 23003 :'eretos do Governo Provi-

33000 Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-

sono, novembro e dezembro de
1889 	 - 33000

z ^,nda, tomo 13' 	 13500 Decretos do Governo Provi-
sorio, janeiro de 1830 	 23000Consultas do Conselho

.$500 de Estado, Negocios Ecele-
siasticos, tomo 2° 	 33000

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1890 	 - 13000

Decretos do Governo Provi-
Consultas do Conselho

de Estado, Negoeios Ecele-
siasticos, tomo 3°	 	 23000

sono, marçomarço do 189) 	
Decretos do Governo Provi-

sono, abril de 1890 	

23000

2$00
Codigo Penal da Re- Decretos do Governo Provi-

publica dos Estados sono, maio do 1890 	
2$300

8$000

Unidos do l3razil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema penitenciado,
cellulits,	 etc.,	 por um magis-
trado mineiro 	 33000

Decretos do Governo Provi-
sono, junho de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, julho de 189) 	

24:000000

23000

$200 Choro r,-raphia da pro-
%Anela, do Ceara, por

Decretos do Governo Provi-
sono, agosto de 189) 	 33000

José Pompeu de A. Cavalcanti. 13000 Decretos do Governo Provi-
sono, setembro de 1893  . 23000

03000 Carta Geral da nepu- Decretos do Governo Provi-blica, pelo Dr. Crockatt de sono, outubro de 1890 	 33000
53000

Sá, (M) 	
-	 •

103^00
Decretos ao boverno Provi-

Casa de Correcção (Re-
gulamento da) Dec. n. 3.647, de

sono, novembro de 1890 	 4000

Rio de Janeiro -= ImpePiva Nacional 1910$500 ' 23 de abril de 1900 	 1$500

A

keeorilttosi do Supre-
Tribunal Federal

do 1805 (M) 	
Idem idem de 1836 (M) 	

Idem idem de 189 .7 (M) 	

Idem idem do 1898 (M) 	

Idem idem do 1899 (M) 	

Idem idem de 1900 (M) 	

Idem idem de 1901 (M) 	

.A..pontam en tos para o Dic-
cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc.,
ires grossos volumes. 	 	

Ag minas do I3razil e
sua Legisla ção, pelo
Dr. J. Pandia Calogeras, 1° vo-
lume 	

Idem, 20 volume 	

Idem, 3" volume 	

13

Dolo tini de coneesaZies e pá-
' vilegios (M) 	

nole ti tn da Proprie-
dade Industrial (pu-
blicação mensal), cada rasei-
Calo (M) 	

C

Çar tasi .1~1 i ficas:, do
padre Manoel da Nobrega (1549
a 1560), de Valle Cabral-

CodiGiro das Relações
Exteriores (2 vols.) (M).

Condições de admis-
são no G-ymnasio Na-_ cional 	

Consolida,çâo das Tei s
das A_lran de,c-, as e Me-
sas de R,enclas (NI) 	

Con sol id ação das Leis
• da Justiça Federal 	
Consolidação dag Leis
i- referentes á organização muni-.•
,pipal do Distpieto Federal 	


